
Año LVI Habana.--Martes 9íde A t o l de 18S5. - Santas María^Ckcfé y Waldetrudis, vá^. y sta. Casildajvgn. • : ^ W i Mmero 85. 

I 1 L A P O S T A D I E © D I L 4 H A B A I A 

ADMDÍISTBACION 
DEL 

M A E I O O E L A M A R I N A . 
Sei-aii 'heéjiio cargo de ha agencia del 

DIABÍO DB L&. M.é.3,iNA. en Oorra lMso 
Maenrijeí?; ^os S^s. Luía G a r c í a y 

Corap. con quienes, se e e t e n d e r l o a 
.señorea anscriptoref? en dich i localidad. 

Por fallecimiento del Sr. D . Enrique 
Paficnal, se í ia hecho cargo de la agen
cia del D i A B i o DE LA MABIIÍA, en Cae-
vi tas , los Sres. F . P í o r y 0a 

Habana, Io de A b r i l de 1895.- .El 
Adnrimstrador , Vwtormno Otero. 

COTIZACIOXTBS 
OBt. 

S S P A Ñ A <6 á 7 p g D . 

IN«LATT!;RP.A.. 

F K , 4 N C 1 A . 

A L E M A N ! A , 

S . ^ T A D O S - U N i ^ O f f , 

18 á 181 P-S P., 
anpalini 6 f ra rx í» , 

íi S dtT. 
' 2 á, 2 | p.g P., oro 

Mpaflol 6 francés, 
1 . S «ÍTV. 
r 7f é 7 i p,1^ I * , , <"•<> 
[ oepalioi 6 f raneéi , 

Telegramas por el cable» 

DJEI. 

Diario d© la Marina. 
A f - D I A R I O D E ÍÍA M A R I N A , 

HABANA. 

T H X i S O - H A M A S D S A I T O C E C E , 
üfadnd, 8 (ie a6ni . 

L a Gaceta de m a ñ a n a p u b l i c a r á u u 
decreto declarando que puede con
s iderarse perdido e l crucero I t e i n a 
Jtegente. dicho decreto se conce
den tres pagas á l a s famil ias de laa 
v í c t i m a s . 

S. M . l a R e i n a b.a firmado u n decre
to en e l q u 3 se dispone que desde 
e l momento que desembarque en 
l a I s l a de C u b a el general M a r t í n e z 
Campos , cua lquiera que sea el pun
to en que lo e f e c t ú e , sa le considere 
e n p o s e s i ó n del Gobierno G e n e r a l 
de l a m i s m a , s i n neces idad de pres
tar e l jurameuto que exige e l R e a l 
Secre to sobre dicho gobierno. 

Madr id , 8 de abr i l . 
L a s l ibras es ter l inas a* cotiza-

iron hoy, ©n l a B o l s a , á 2 8 , 1 8 pe-
setas. 

Nueva Yorlcy 8 de abri l . 
Procedente de l a H a b a n a ha en

trado hoy e n este puerto el vapor 
americano C i l y o f Washington. 

Nueva Yorky 8 de abr i l . 
Dicen de W a s h i n g t o n que la Corte 

S u p r e m a h a deciasrado que es anti
constitucional l a ley que establece 
©1 impuesto sobre la renta de los bo^ 
nos munic ipa les y de los bienes raí
ces . 

E l Tr ibu .aa l no r e s o l v i ó en defini
t iva otro'.3 puntos, por haberse divi
do laa opiniones, cuya d e c i s i ó n no 
ed?Gtir¿ a l fondo del asunto. 

Londres, 8 de obri l . 
Comunican de Ca lcuta que la ex

p e d i c i ó n inglesa p a s ó el domingo por 
•áíwat, en d i r e c c i ó n á Dir. S I enemi
go se f u é retirando gradualmente 
d e s p u é s de haber tenido l O O muer
tos. 

P e r parte de los ingrlesaa la s pór . 
di da s fueron insignificantes. 

Londres, 8 de abri l . 
H o y ha presentado la d i m i s i ó n de 

presidente de la C á m a r a de los C o 
munes , S i r Axthcz W e l l e s l s y Peel* 

S s t a r e s o h x c i ó n ha sido m u y sen
tida. 

Londres, 8 de ahril . 
T e l e g r a f í a n de Hong-Kong a l Glo-

i»e, que se h a n reunido cuarenta 
transportes japoneses en las i s l a s 
Pescadores , c r e y á n d e s e que int sa
t á n atacar á C a n t ó n . 

P a r í s , 8 de a b r i l 
H a fallecido el m a r q u é s de Dan-

digae. 
Roma, 8 de abri l . 

331 p r í a c i p a de líTápole», heredero 
«de l a Corona de I ta l ia , h a pedido la 
mano de l a pr incesa Ale jandra , hi ja 
dol duque de Sajonia Coburgo Go-
tha. 

Desde M a s s o w a h convunica el ge» 
nara l Barat ier i que las fuQrssas ita
l ianas 4 sus ó r d e n e s se apoderaron 
de S a l a m a y ocuparon á Agama, e n 
l a Abi s in ia . 

• " ^ L , . . , . , I ' 
AJEÚCABKS PPEGADOS. 

Slvaco, trones de D e r o í d e j i 
Bililoatia:,bajo á regular. . . [ 

Mea?., Idem, idem, idám, b « 9 - f 
ooft m p r á i o r . . ' 

líom,- Idam, idam, id., uorots. ! 
Oognclio, i a f s ü ó i & regalar, i 

ídem, bnono fe s u p r i o r . niS- f s 
neiro (: U . i d o i a í . j 

!iae>.rBdo, iaí'orior á re^nliK", i 
ctLi!i»ro 12 á i d ^ ' . ' . - r • - '. 

'itsití busno, n? IF fi t1), vlí.'¿, i 
At m mipetlot, a? 17 % 18, tt. \ 

HOTO Córate, n. TO < 4a. M . — 1 

Polari iacién ÍM?.—Sacos: á 0'4B9 de peSo m oro 
p o r l l i kil<WTaiaoB. 

Bocoyes: l í o hay.. 

t 'olaiisBoián 88.—ú (.'.ÍÍS de peto en p o r l l i k i l ó -
grcniB tchiin env^sv. 

AZÚOAK 11ASCÁBAÜO. 
C o m í n íi regrJar refino.—No hay. 
SJísñores Corsr^dcirea: de aoBaasaa. 
DI? 0 A M B I 0 S . ~ D . Juan B . Moré , »uxilrarii?e 

corredor. 
D i í F f i ü T O S . — D . Jo£««inGvii i iS. 
JIs copia.—Ilabap.A, S do A b r i l de 1885, K l 

*'v Mnp ¡••riü.Mttnte interino. Jnnnho P¿ttr-»nn 

MminMraaUn de Hacienda de la Proyincia 
de la Habana. 

Campliado lo dispuesto en las Bfcoionos segunda 
y ternera ññ\ Reglamstito vigoutp. patA l'fi Iropobicióa 
admteittracirtn y cobrasza no la CoaWbttoión indus
t r ia l , sé couvoeá por este medio á los Sros. industria 
lee que componen los gremios que; á coutinüaci'ón. Sé 
expresan pera que concurran al local que op'üpa esta 
Adminis t rac ión ea el d ía y r,ora ^uWse designa A fin 
d» que t eng i lugar la eíeaotón de Síndicos y Clasifl-
cadores que b.aft ¿ts practicar lee repartos grexaia-
Tos. 

D I A 9. 
A las 8 de la m añana .— Fondas , Bodegones etc. 
A las 9 H — C t f é a canlinat, 
A laa 12 i i .—Tienda, venta sombreros con obrador 

solo para, arreglos. 
D I A 10. 

A las 8 do la m a ñ í n a — T i e n d a s de modistas. 
A las 8 i id.—Baratillos de tejidos. 
A lus 9 id,—Baratillos de calzado. 
A las f>i id.—Baratillos do quincalla. 
A las la id.—Tiendas de efectos de talabart.-rí». 

Qr4m de la m&m del día 8 de atorfi 

J « f » d e dia: ISl t&HD^nív-'t'» ¿ « 1 ^ batallan Caaa-
diirfs VbMaJaî te, 35, Pedro ' í f jador . 

'Visita ffs ffüspi&I: 10? batal lón de Art i l ler ía , l é r . 
CapF-S'n. 

Capi tan ía Qen«ra l y Parada: 7o batal lón Caaa-
dores Voluntarios, 

Hospital Mil i tar : 7? batal ón Cazadores Volunta
rios 

Bíite.rí* U Boina: Arti l lería de IJj&roitn, 
AyudaMt-e de Gaardia en e l ^ftlntimo Mil i tar : E l 

3? de la Pieza, D . «"lAnoTsco Sobrado. 
, í cu ig inam, t i l Idem, E l 1? de la misma, D . Jo-

Vigilancia: Artillería, 59 cuarto.—Ingenieros, 3ór. 
em,—Caballer ía do P¡za,vro, 4? Idem. Ídem, 
El Comandante Snrgrajto Üíajor, J u a n Fuente». 

lOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de 95 á 9 5 | 

NACIONAL. I Oe r ró de 9á¿ á ^4 

Coraps; Vend 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntomionto 1* hipoteca 
Obli^acioaes líipujfcca. ras del 

EXCKO, Ayaulamientc. . ; . ' , / 
BUli ves 'Hipoteciinos de lA w f t 

d i Cuba.-.. . . . 
A C r í O N E S 

B a t ó o íslípUiol de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola , 
ü a n c o .leL Comercio, Perrocarri-

lea Unidos do la Habana y A l -
macrnsti do l iegla 

Compañía de Caminas de Hierro 
de Cír-lens.* y J á c a r o , . . . . . . 

Compañ ía Ü á i d a de los Pe.rr 
carr i lc i do Caibarién _ 

Corap.tñia de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabaif i l le . i , i . . . 

Compañía de Camln^í de Hierro 
dií Sagua 1» f r aude 

Coiapafita áfe Camino» de Hierro 
de Clínfutígos á V i l l a c l a r a . . . . 

Compañía dal Ferrocarril Urbano 
Comp, del Ferrocarril del Oeste. 
C'ünp, Cubana de Alumbiaáo G-as 
Bon(»s Hipotecarios de la Ccinpa-

ñf&de G-as Consolidada.. . . i . . . 
Comp ñía de Gas flispaao-Ame-

) i -ana Cohsolidada 
BttiOR íílpor?c«.Tios Coararc ídoí 

de Gas Conno l ida lo , . , . . , . i . - . . 
Refinería de ^ z ú r - i r d e Citrdenas. 
Ooiiipañía d í A '¿iacenes do ; ' a -

oéndadoj 
Empro'.ia de Fomento y Navf ga-^ 

«ióti del Sur ' 
Coiiip6.fiía de Almacenes de De-, 

pdaito de la Habana 1 
Obligacionéá Hipotecarias de, 

Cii-nfnegos y Vfllaclara ' 
Com^afií t do Aímí.cenns da Saut» 

Cft-aliña ;1 
Sed Talefiínica de la Hab.v:,-! I 
Crédito Terri torial Hipotecar :» 

da la Isla de Cuba m í 
Compañía Lonja de Víveres 
FenMearril de Qibara y Holgs ín . l\ 

Accione* ^ i 
1 'btigacioii^s i 

F.r,-. orvil ce San Cayetano á ! 
Vifiale-».—Acciones 
Obbgaoionos i 

Valóf. 

m &, 
'¿ii á 

99 i 

P.3 

89 

U 

110 

58 & 
Nominal, 

72-i 

92^ 

86 

89 

85i 
65 

101 i í. 
72 á 
Nominal , 

ife á 

70 á 
5 £ 

22 i 

Nominal . 

Nomina] 

108 6 
Nominal. 
82 á 

Nominal. 
Nominal . 

Norato al, 
Ncmmíil , 

Nomina). 
Nominal. 

m 

72J 

93 

90 

93 

70 
103 

53i 

9í) 
18 

11? 

CSraandancia Mi l i i a r de Marina y Capitanía dsl 
Puerto fie ia H a b a n a . - F i s c a l í a d e Cautas.—Don 
Enrione Froxca y Fe r r án , Teniente de navio, 
Ayudante de la Gomsnclancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por el presente y término da cinco días, cHo, l l a 
mo y emplaeo para que comparezca en esta Fiscalía 
íi la persona que hubiese encontrado una eéílu'a de 
reserva expedida á favor de Onofre Cabrer y Boach, 
inucripto de efta provincia á l in de que haga entrega 
de el:a, en la inteligencia de que transcurrido dicho 
plazo quedará nulo .y se procenettílá. lo <íue haya l l -
gar. j „ •• . . . i v.. 

Sabana, 19 de Abr i l ¿o l'SÍíii.-—El Fiocai, i 7 n -

Cornaadanoia Mil i tar de Marina j Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don 
Judo Pé^ez y Pcreri , Teniente de na t ío de la 
Arraada, A. íudante do la Capitanía del Puerto, 
Fiscal de la cariea instruida con motivo de la co
lisión habiila en 21 fie Diciembre de 18B7 entre 
el vapor '-.Ramón d© Herrera" y bergantín gole
ta "JoMfa Coruñesa ." 

Por e? prasonto edicto y térmico de treinta días, 
cito á D . Juan' Hernández Enríquez, natural del 
Cano, provincia de la H^b^aa, que aparecía como 
pjsajero del bcrgant'n goleta ''Josefa Goroñcsa" 
que naufragó, para que se presente en esta Fisca
lía e n objbto do enterarle de un asunto qme le-, inte
resa. 

Habana 19 «le Abr i l de 18S5.—El Fiscal. Julio 
Pires y Pecera. S- 6 

Haba»*, 8 i« A b r i l d« 1895 

T'^t 'a- .Forft , a b r i l 6, d las 
de l a t a r á f . 

Centeueñ, a **.fi3. 
©esctml» japwi coüierclal, SO rtiT.t de 4! 

f. 5 i p^r «.•ionto. 
rts'Ja'fbsscbni Londrest; 60dnr< (í}M(|piM,«*>j 

Ifiej» «ii?.t>rft Paríü) 80 dir . ('b:in,j«-?f'<w)» 4 l 

ídeínsiíbro ílarüíjaríf©, 60 dj?. (bftRiq|u*w, 

BOÜÍW recisfrartw de los EgtAdW'íMdM, * 
por clOBt^, 2I2Í ; ipx-cnpdn. 

Centríftigasj n. 1^, pol. 86, costo y flete, fí 
Si , nominal. 

Idem, en plaza, á 3. 
Eegíiilar á buen r«ftno, en plaaa, d« í?.8]16 

a2.13[16. 
A-nícar da mf .I, en plaza, do 2.7ilíl á S.y.16 
Míeles de Cabfti en jwosye?», RO .nljisi* 
El zaercade, Arme. 
Manteca del Oeste, en tercerolai?, de $10.17i 

A nominal. 
HarJe» Patesií M{nne.'!«tfi, $4.00. 

Londres^ a h H l U. 
Azaícar (Se jromol&cba, nominal, ft 9¡8. 
Aadcar centnfaga, pol. 93. de l O i U « 10i3 
Idem regular reflao, de 8i3 6.8j. 
Consolidados, & 1042, e i - t » (* r* . 
DesonentrO, Baiü«o de íjisflatorra, 31 uor 
^a&tfo i'er cíftat^ español, í 73|, eT»??; 

Á*ar-i.s, a b r i l <}. 
Brat íy s por iteran, * 108 JrRt.coa 1¡> cts. 

ex-luterí'». 

N u e v a - Y o r k , a h r i l 6". 
La existencia de asdoares en Nueva-York, 

es hoy de 16,545 toneladas contra 20,981 
tonelada;} «n igaa! feeba d« Í 894. 

{Queda prohibida la re/prodmoión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 do la Ley de Propiedad 
Inteleotual.) 

n o 
J.U1 

MEECADQ DE AZUCAE. 
A b r i l 8 de 1895. 

L a ei tuación general de Duestro mer 
cado azacarero al abrir la semana no 
ofrece motivo para variar nuestras ú ' t i 
mas apreciaciones, no tándose escaisísi 
ma disposición á operar i)or parte «le 
loo compradores para expor tac ión y el 
mismo tono para compras de especula
dores. 

Sólo sabemos de las siguientes ope
raciones: 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 

2000 sacos nñm. 11{12, pol. 96^97, á 4 
rs. para la especulación. 

i m sacos núm. l O i l l , pol . 9 6 ^ , á i 
rs. á trasbordai en Bahía* i 

COmANílAlVCÍA G E N í l R A I , DI? B I A H I N A JDEI. 
AI'OSSTADKÍtO OK JJA I I A K A N A 

V JESOUADJtA Í>S h'\H A M ' J h l . A H . 
ESTADO MAÍOH. 

N gociado 39—Anuncio. 
I>os irstos de la chalena d" vapor ' Ta r tn fa" se 

f'ieron i pique en el puerto da Manzanillo en 8*6 me
tros de »«>»«, en Ins elsraientes enlilacion^s: Punta 
W B. do les cayó1» K 389 O. Punta d«l muelle dé 
Rovira S. 879 &,.Punta Caimanera S, O, Matadero 
S. v09 E Ch-monoa do Valoriiia con el eftremn de 
dentro del depósito de Santa Isabd y asta del Hos
pital de la Lf.riiH COÍI la garit.n de Cuartel. 

Se la ha colocado una vallra provisional. 
Habana, 4 da Marzo de ISSfi—Bl Jofo de Eitado 

üísyor, PeJai/o Pedetnonté, 3-B 

C O M A N » ' NOTA K í l M T A R I>R M A R I N A 
Y C A I I T A N I A DEJL i ' U E R T O OE !>A H A B A N A 
Don BiionavemurE, Pilón y Slerlinp. í ' ap i tán de Na

vio de priipera clase, Hegundo Jefíi del Aposta
dero, Comandante de Marina de esta provincia 
7 Capi tán del Puerto. 

Hace saber: Que enccn t r í ndn fe vacante le ple ia 
de ¡Subdelegado do Merina do Becuranao, se convo
ca por «•sle medio y por el té rmino do t reir ta días á 
las pei'BOnas que deseen ocuparla, preponten sus i):.s-
t,»nclaa doouraontadp..'; r n er.ta Comandancia d i r i g i 
das á la Kupctior Autoridad de este Apostadero. 

Habana, 2 de A b r i l de ISflfi .—Buenaventura 
P i l ó n , 4 5 

COIVIANnANCIA D35WIÍIÍAÍ. DE M A R I N A D E L 
A P O U T A D K R O OI? Í^A H A B A N A . 

Y E S C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOE. 

Negociado Sección Clases. 
El d)<ii del corrionte mes de A b r i l i l las dore do la 

mí.iUna,, t end rá lugar en la Comandancia de Inge
nieros de este Arsenal la oposición para la plaza de 
Maestro carpintero de ribera de dicho «(.tab ecimien-
to. para Ifi cual deben prenentarse los quo tienen so
licitada dicha plaza y obran sus expedientes on la 
Comandancia General del Apostadero. 

Habana, 4 de A b r i l do IW5 —Pelayo Pegcmon-
te 3 6 

CO !1I A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
DE L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A 8 A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 29 Je fe .—Secc iónJ . E . 
SflCEETAEÍA. 

Acordado por la Excma. Junta Económica del A 
postadero en sesión celebrada en el día do ajer abrir 
un concurso que tendrá efecto el dia 15 del actual á 
la una do la tarde para el t-uministro de carbón Cur-
diff que nscesitc la marina en esta capital durante el 
traascursn de tres meses, ínter in se lleve á c á b e l a 
subasta definitiva da dicho combustible; se avisa por 
este medio á cuantos deseen interesarse en el referi
do servicio para que puedan presentür sus proposi
ciones ante dicha d unta en el día y hora señal» o» 
snjtt'-ndose al plu-g» de condiciones que se halla de 
man/tiesto ( n í a .Pcfjiura del l í s t i do Mayor del A -
poBtadcro. 

Habana, 6 de A b r i l do 1895,—Ventura de Mante-
r o h . 4-9 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A r»K L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l artillero 29 de las reservas de las Isla» Cana

rias Pablo Monr.ón He rnández que reside en esta 
capital, se servirá, presentarse en eeto Gobierno M i -
l i t * r do 3 á 4 da la tarde en día h íb l l , para hacerle 
ensrega do documentos que le interesan. 

Habana, 5 de A b r i l de 1895.—De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA £SLA DE CUBA, 

KECADDACIÓN DE OONTKIBUOKÍKEB. 
A los Uon trihuyentes del Término Municipal de la 

Jlahana. 
ÚLTIMO AVISO DK COBRANZA DEL 

T&roer t r imesíre de 1894 á 1H95, por contribución 
do Fincas Urbanos. 

La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 dol corriente el plazo para el pa

go voluntario de la. contribución por el concepto, tri
mestre v cño económico arriba expresados, así co-
m j de los recibes do trimestres y afios anterio
ras ó adicionalep, de igual clase que por rectificación 
de cuotas ú otras causas, no ce hubiesen ruesto al 
cobro hasta ahora, y modificada por )a R. O. de 8 de 
Agosto do 1893 la notificación á domioilio, y declara
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, que con esta focha se re
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fin da quo ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
númoros 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de 
diez de la mafiana á las tres de la tarde, & contar 
desde el veinte uel actual, al veinte y dos del mismo, 
ambos días inclusive; advirt iéndoles que pasado este 
últ imo día, incurr i rán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al art ículo 16 de la Inetrncoión 
de 15 do Mayo de ÍSS5, que dispono el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Públ ica . 

Habana, 6 de Marzo de 1895. ElSub-Gober-
nador, José &odo>/ <?«rcía.—Publlquoíe; E l Alca l 
de Municipal. Segundo Alvar». 

T A P O E E S D E T R A V E S I A . 

B3PEÉÁN 
Ab.-i] 8 Masoott'o: Tamt»» r O T̂O-ÍIUCC 

., 10 V»*..v.ií(ift! i^uo»i-York. 

. . 10 viraíOKs; Veraoru í y esoalfi,» 

. . 12 ''cigTTranos: V'H-fífflrun y emalAS, 
12 La Navarra: Ver.'tcruz. 

, r 14 <fet» nt WMbtniftiBn: Niu>Tiv>Tor^ 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escala». 
. . 15 Cii jo Mono: Amberes y escala*, 

15 PanrVinfi,: íttevuh-'íforfc;, 
15 Catalina: Barcelona y escalas. 
16 Ciudad de Cádij;: Cádiz y escala». 

_ 17 rixsüi/- y a e r á íímk 
Ti8 Leonora; Liverponl y escalas, 
19 I*C*MÍ » .ÍW.TIÍ > Mttm/ui*. 

. . 20 Pftlenti.T.c: LÍT-?.rv>ool y escalaa. 
mé 2S ^íóxirto: p-i/e>-tfi- i l ico y -s.-snalM 1 

25) i la ln j i t , C-«iVW* nrevt.fn.. 
30 Santandenno: Liverpool y nscaU?. 

SALDRAN 
Abri l 10 Tmn For'eas; Ci'narias v esoalai», 

10 Buenos Airen: C ina r íM y e^éalas. 
10 Ciudad í ' c n ó a b NueT» Y«r*t. 
10 fían uel»- Puerto R i c i 7 aKnsvl**. 
10 Pió I X : Coruña y encalas. 

. . 10 Vigllaneia: Vertcnut í >»so»hW. 

. . 10 Saratoga: Nuera-Ycrk , 
10 Mascctíe Tampa v Oayo-JÍV** 
11 C- de Santander: Canaria» y escalas. 
12 San Ignecio de Leyóla : Vigo. 
IS i$e |^Ht tM, Síúeiía Yoris.. 

. . 14 La Navfcrfe: 8t. Kaaadrey Sécalas. 
15 Kiitj oí Wsehfnfrsoa: Veracn»» y «MOAÍ» 

. . 17 Orijcsha: V«r!^>nr.« T •*A •»••>.•> 
58 J . Jovnr y Serra: Canarias y eBiiaias 
20 Julia: Puerto Rico y escalas, 

. . "Q Alfonao X.I1I : Ccruñ* y escala», 
20 STnoatón. Nueva-York, 
21 Sáftuua- ríiTOroa* ,-
ífl María Horrern; Capanatr, 

„ 30 Montevideo: Pto. Rico y escalas. 
. . 30 B í r euguc r el Gran-lí-: Can-Arias y escala 
. . 80 MÓJÍ™. Pto. H;.-.o i «Míala» 

P U I J K T O D E L A H A B A N A , 

S K T K 4 D A 8 -
D í i 8: 

Do Filadelfla, en 12 días, be*, ins;, Strakbern, c i ^ i t í n 
Flemli g, tdip. 16, t<m. 271, con carbón 4 M Cal*-
vn v Cp. 
Biiltimore. en 14 día», gol, am. Ciara G 'od-
wlu, cap Wmnie, trip 12, ton 802, evo carbón, 
á L , V P l a c í . 

——Veracru í , en 5 días, vap. e^p. Ciudad Condal, 
capitán Castilla, t r ip 72, Un. 1616, con carg í 
general, á M. Calvo y Cp. 

S A L I D A S 
Dia 8: 

Para Matanzas bca. esp. Paula, cap. Maristany. 

Mcvimioísíic de paa.ajey«>», 
ENTRARON. 

D e V E R A C R U Z y cabalas, en el vapor correo 
ígpañol Ciudad Cnvdal. 

Srfts. D . LUÍ» Monjier—Joph M . Pide y Sra —Ra
fael Cay—Benita Anglada—Dibnisio Carrera—Jose-
f i Ramírez—Joiqu ín Rasco—José G í r e l a — A n t - u i o 
S. Repiso—Juan y Eiigenia POUJ—Clodomiro Ro
dríguez ó hijo—Manuel García—Francisco Saley— 
—Augusto Suntar—Sf ledud Valdé»—Francisco Gu
tiérrez—Anastasio Norter—Antonio Cenra—Celes
tino C, Betancourt—Alfredo Her«dio y Hflrtist.as de 
la Compañía de Burón—Taan de PÍJU y Sra.—Beni
to F lo ros—Ecr iqu í González—Petra Cormal—Ju
lián Rtmn^x—Bfíai.iülao Boni to—Ramón Axle y Sra. 

A, Mart ínez ó l i j a — ¿ d e m á s 15 de t rá isito, 
rfALi E R O N 

Para C A T O H U E S O Y T A M P A en el vapor ame 
rioano Olicctte. 

SrcB. D . Alejandro de Zaldlver—Mercedes Martí
nez y •i hijos—Inés Rodrigue)! é h ' ja—María M a r t i -
r e z — J o s é A, Loorz—W«ldo Miranda—Jacinto V i -
ñales—Arturo Valdé j—Andrés Chaumonte—Joa-
quir D , Pérez—Emil io Vergas—Bdnardo Valdéa— 
E, Valdés—Juan Pablo-F. Fuentes-Viotorio Fuen 
te í—Slacof lker i—H F . Gicriack—Leandro Onef-
Louls J . Francke—R. J . Hun t—José L . López—C. 
F . L'nstrand. 

Para V E R A C R U Z en el vapor americano Y u -
mui-í; 

Sres. Don Manuel Bcngcchf.a y tres asiáticos: 
Pare C O L O N y escalas, en el vapor español H a 

bano: 
Rres. Don Rafael Zar í t i y señora—Manuel Rosa— 

Dolores Quesada—Lucas Guippn—Francisco Burgiis 
—Francisco Collantet—Enrique M . LÓ.'OK—Psblo 
Hornáii i lez—Enrique Fi l lol—Antonio Gnnzález— 
María Terry—Aurelio Usatovres—Vicente J a é n . 

BXIQTI®» q m ® a e h a s . d e s c a c h a d » . 
<*—Apalsijhicola. gol, aia. Ssd:ce WioUtt, cap i tán 

E r o * ! , por B P. Sta, M a i U - en lastrelr 
Dela ta re , B . W . bca. am. War.derina- .lew, ca
pi tán L l t t l e , por Luis V . P l a c í , con f-̂ pe BÍOSS 
aiíÜc^r. ; 

~—Dels-ware, B , W . bca. avn. Havana, cap. Rice, 
por L , V , Placó, con 6.150 s. azáoar. 
Tampa, gol; tm. Aliee Holbrock. cap. E"lis, por 
la Compañía Españo la y Americana del Gas, en 
lastre. 

— - C á z i s n a s , vap, ing, Wyle , cap, Ch'iátic, por 
Bridat , Montros y Cp, en 'rstre. 
Nueva Orleans, vap. tm. Whitney, otp. Staples 
por Galbán y Cp, con 404 tercios tabaco, '12 bn-
rriles f r i tas , 158'9S0 tabacos y ef jotos, 
Colón y eecalsa. rap. esp. Habana, capitán 
Tomad, por M . Cülvo y Cp con .27,400 tabacos, 
143,660 chil las oigan o», 2t,890 kilos picadura, 
30 barriles ron y cfaotos, 
Nueva Y c i k , vap, am Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo y Cp. con 2,SU tercios tabaco, l.T37,050 
tabacos, 1,625 iios cueros. 524 barriles friitaaj 
834 bultos leftynxbrM, 4 77' íriloS «f-f» ••tui-.rlb;, 
A.OO^éalofaea mlal de abt'jas, 193,000 cajillas c i 
garros y efectos,' 
Veracruz, va;), esp, Alfonso X I I ct p. L í p e z , 
p o r M . Calvo y Cp, coa 39,0(!0 er.jillas cigavr.j* 
y efectos. 
C'iyo Hueso y Tampa, aap. am. Oliret te , capi
tán H m l o n . por Lawton y Hnos en iar.tre. 
Tampico, vap. am. Yumui í , cap. Haui en, por 
Hidalgo y Cp, de t ráns i to . 1 
Matanzaflj' berg esip. Nuova Paula, cap. í l a r i s 
tajhjs 1>ov Pedro P s g é s . on lastre. 
Campeche, bca, norg Lufra, cap, Evsnsen, por 
L . V . P l a c ó en lastre, 

ayer. 
Cádiz y Barcelona, vap. Ciudad d? Santander, 
cap. García , por M , Calvo y Cp. 
Sueva York, v i o . esp. Ciudad Condal, cap i tán 
C a s W l á , por M ; Calvo % Cp. 

• ÍPto. Rico y escalas, vap. esp. Manuela, cap. G i -
ntsts, por Sobrinos de Herrera. 

p i / A M ? S ^ A M smp í s r m 

(Jno 4* eái©» •»^tííaa sá lSi¿ sVi tifa BRjir¿t't^iÍ«»,loi 
lunes, sxiérijaie» y Mb&dbv, f. la ano a» la tafoíi, é o * 
»RÍ!?,;« oa Ottjo-Huaeo y Tamps, donde aa toman los 

•York oin 
. Savanah, 

•R, FHada'Cft y 
B»ltij»<w». Se TdMen'tüSlst^fl par» miova-Orloaiifl, 
f.t, Loaif., Ohicugo y inilm laa principales oiudadss 
He IOP Estado:»-Umdos, y p a n Suropa oa oombina-
«ián con las lafrtoíc.j lineas da Tapetes que salea de 
jS'ueva-'S'oí'k, ¡billete» de 1(1% y ruel ta & BTudTa-Yoílk, 
¿80 ero «.TOoriasiJio. Lo» oo-iadnoteraí hr,bl»n cJ. t i t s -
tollauo: 

Loa diiw do .taüña de Tapo? ao «« día^afifean 
p jriaa der-puS? da IM once de la maSatsa. 

Ptvra JUA» pormenorci», diriolK*» 4 t m c o n í t o i a í B -

i . J , f&tn^avih. 281, Broád'íray, Nue-?ft Yor* . 
J W ""tsg'ii'nid, Sáp-irbiWndaoté, -~- i^ni»*^ 

D K 

Vapores-correo^JspañoIss 
SOBBJNOÍS B E M E R R E S A . 

E L N U E V O Y R A P I D O V A P O E 

A z í c a r , a a c o s . , » . . . . . . . . - - . 
1 ytia-V.C -« f t lOe . . , » . » . . . . »» ! 
Tftbnoo» i j ro ídos . •»«••»« r «i 
C«.int-iJí.-- oljtarww 
Cera amarilla, kilos..-,,,... 
Frutas, bles.. 
Legumbres bultos 
Cueros, líos, 

Atta%T, isacce.... 
iBbfeoo, teroloa.. 
Taimaos torcido». . <... ,»•>>• 
Oís;csi illas cigarroi...>••«>>< 
Picadura, k i l o s . » . » » . . . 
Cera amarilla, kilos 
Mie l de abejas, galones, . . . 
Aguardiente, bis 
FruUs, barriles 
Legumbtes, bultos 
Cueros, líos 

c ü t 6 

13.056 
3.216 

.«9a .0 i0 
234. WO 

4.771 
41 

740 
1.625 

1S.C56 
S.2J6 

32.Í00 
.S?3.44a 
377.6(10 

4.771 
4.502 

SO 
PÍ66 
8ó4 

1.625 

¡yémU i ¡i ¡ i f t í P . 

bergant ín goleta M O R A L I D A D , pa t rón Snau. ad 
aiiie carga y pasajeros por el muolla d i Paul»: demás 
informes en pa t rón é brrdo, 4i37 a2-0 d2 S 

Saldrá, en M primera quiucena do A b r i l l a polacra 
goleta A N G E L A , , capitón Mil let . Admite un resto 
de caiíg^ 4 fleta Informaxáu sus oossigu»tar tos San 
Román Pita y Gp. C í e l o s número 23. 

C 315 13-24 

m i m é i m t t mwt* 
E L V A P O R C O R R E O 

B Ü E I O S A I I E S 
G&pi%é .n D. Antonio <a©ni». 

Saldrá el dia 10 de Abril á lar» 10 de la 
mañana de Correo para 

Puerto Rico5 

Nota:—Para dar cumplimiento á la ít. O- do 30 de 
Diciombro último. K Compafiia T ra sa t l án t i ca admi
te Ra»gapara la PÍJ Ínsula do los efeüioa expresado* 
<tn í» mism» I i , O dios tipo.- sigaientes: 

Cera $7 3 ) Oida 1000 kilos, 
l»a¡cií „ V F 0 ., „ 
Frutas envri.idas.... . ,,7,00 el metro cúbico. 

E L V A P O R CORREO 

8 m I g m m o do Loyola 
capi tán D. A n t ó a i o A leraany 

Saldrá el dia 12 do Abril á laa 4 de la 
tardo dírectrO para 

(Jornña, 

E L V A P O E C O R R E O 

C. i)E SANTANDER 
CAPITÁN D. ANTONIO G A R C I A 

Saldrá el dia 11 de Abril á las 4 do la 
tardo, directo para 

Cádiz y EarceíoiiH. 

Recibe carga hasta el día 9, 

ffiL V A P O R CORREO 

m m m v m t m 
A L MANDO D E SU A C R E D I T A D O C A P I T Á N 

» . r B D E E I C O V E N T U R A . 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 

de abril, á las 2 de la tarde, vía .Caibarién, 
para los de 
SMit» ( ' r m d® ifi Faisán 

Puerto de la tootava, 
Santa Cruz d© Teiif-nfo j 

Las Palmas do Gran Canaria 
La carga so embarcará ppr 61 irméllo dk 

dáBallbría Máela él día inoltieívé. 
N O T A S . 

Elte vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle do Lu» para mayor 
comodidad do loa señores pasajeros. 

En Caibarién el pasajo será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Etupresa que hacen esa carrera 

La casa armadora de oeto bnquo, que es 
la primera que inanguró los viajes directos 
deede esta Isla á las Canarias, y la única 
que exclusivamente se limita á ellos, omite 
extenderse eñ manifestaciones referentes á 
laa condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al escolonío trato quo en él se 
dispensa á los reñores pasajeros, por ser to
do ello del dominio público; así, pues, sólo 
se coneratá á poner en conocimieuto del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
'recientemente construido an Grla*gow, con 
todos los adelanten modernos, luz eléctrica, 
lujosaa cámaras de Ia y 2a y un amplio y 
•ventilado entrepuente, con mutas de hietro 
y baños para el pasaje dé 3a Además, ea 
bien notoria su rápida marcha, por eíectuar 
sos viajes en solo duz días. 

£1 crecido número de pasajeros que ha 
oqnduoido en su viaje de marzo—573-—es la 
praebíj más elocuente de la preferencio que 
¿e da el pasaje á nuestro buque, cuyas con
diciones de buon trato, rapidez y alimenta
ción son notoriamente conocidas do todos 
los que en él han efectuado sus viajes á Ca 
nanas. 

Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquei 
que las &tiiicite,- lo ini^mnque ¿riros para laa 
citadas islas, al cargo, itrspectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
t es y Srrs. Hijcfi de Juan Rodríguez y Gon
zález. 

Eotre la oficialidad del buque irá el co
nocido y antiguo capitán D. M I G U E L GON
ZÁLEZ SABMIBNTO , qnien estará al tanto 
do las neceeidadea delpaeaje, para que eeau 
inmediatamente atendidas. 

Los billetes do pa&ajes se expiden por sus 
Consignatarios. 

En la Habana, sus armadore?, Sobrinos 
da Herrera. 

En Caibarién, sns armadores, S obrinos 
de Herrera. 

En Cienfuegoa. Sre?.. Ojeda Hermanos. 
En Srgua la Grande, Sres. Puente y To-

r o. 
En Oamajtaní, Sres. M. Gutiérrez y C* • 
En Placetas, Sr. D, José M* Forüún, 
En Zulueta, Sr. D. Praujisco E. Bravo, 

lu 35 4 

(MI R f l l i SPIP 
aoáGífl 
OOIPi 

Kntrada» Cn co-líotaje. 
Día 8: 

Cabafias, gol. Cóndor, pat, Rigó 700 «, rzúcar . 
CabaEas, gcl Rosita, pat, Juan, ifOO s, a z ú c a r . 
carbón. 
Dimas, gol. Hermosa Guanera, pat. Vives. 170 
s. azúcar, 
Dimas, gol. Mercaii ta , pat, Mayans, I0C0 facos 
carbón. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Amongual, 800 sacos 
carbóa 
Cabaña». gol. Caballo Marino, pta. Inc lán 800, 
nacos ar.úsar. 
Morri l lo, gol. Jotren Marcelino, pat. Espino, rOO 
sacos azúsar, 
Morri l lo , gol. Feliz, pat, González, SOS sacos a-
zúoar, 
Morr i l lo , gol, Caidi ta , pat. J o í r e . 60O «. szúcar, 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón , 
£20 BIÍCOS carbón. 
Santa Cruz. gol. Joven Manuel, psr. Barrera 
20i' q. cebollas. 
Granadillo, gol. Ignacio A l e m í n , pat. Mír, 
500 polines y efectos. 

Cabafias, gol. Victoria,, pat. To i t e l l , 800 sacos 
azúcar . 

DtftS: 
-Cabanas, gnl. Caballo Marino, pat. Inclán. 
-Cabafias, gol. Cóndor , pat. Uígó. 
- " a b a ñ a » , gol. Rosita, pst. Jnan: con efectos. 
-Morr i l lo , gol. Candita, pat, Jofre. 
-Morr i l lo , gol. Feliz, pat. González. 
-Morr i l lo , J . Marcelino, pat. Espino. 
-Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Lis t» . 

c a p i t á n D . J e s ú s ILópess 
Saldrá el dia 20 de Abril á las 5 de la 

tarde de Correo para 
Coruña, 

Santander 
y Havre. 

Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O, do 30 de 
Diciembre últ imo, la Compañía T r a s a t l á n t i c a admi
te carga para la Pen ínsu la de los f fectos expresados 
en la misma R, O. á loa tipos siguientes. 

Cera $7.50 cada 1000 klios, 
Dulce „ 7 , ñ 0 „ „ 
Frutas e x ü a i d a s „ 5.00 ol metro cúbico. 

E L V A P O R - C O R R E O 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D. Hafael I?9salt 

Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 de la 
mañana de Correo para 

Puerto í l í c o , 
Coruña y 

so 
i 
a 

10 
33 
)8 
20 
2B 
' 7 

Nota:—Para dar cumplimleate (t la R. O, de 30 
de Diciembre úl t imo, U Compañía Trasa t lán t ica ad
mite carga para la Penínsu la dolos ef-ictoo expresa
dos en la misma R, O. ú los tipos siguientes: 

C e r a . . , . . $7,50 cada 1C00 kilos. 
Dulce ,,7,50 „ „ „ 
F r a t á s (¡xtraidas 5,00 el metro cúbico. 

Admiten todos correspondencia, pasaje 
y carga para los respectivos puntos de su 
destino, y otros en combinación. 

Sobre detalles: informarán sus consigna
rlos M. Calvo y Comp. Oficios núm. 28. 

com'biii.ací.ósj. R©sa. Isw v i a j e » *• 
Biiyeips»:, T"exaer«.a Y Cent re 

Améx^cft . 
Sa h a r á n m e u í s n a l e s , s a l i e a * » 

loa v a p o r e » de ©¡ate ptserte l e ^ días» 
l O , 2 0 ¥ 3 0 , y fiel de N o w - x © m *©® 
día»- l O , SO f SO de cada m®». 
Í?! T'>ij»©r-corr«í'P 

J . Í I I Í W W ó 
SOSTÍCÍ'.-i!.--;-«;f.r de T&porc* oorroo» amcxlcauo» er<-

« , /.sr-h,»* eiguicitlas; 
lÍESTR-York, \ \ í / uxpan , 
Ur.!'5i0ia, j Ctettfaogiw, i Tampico, 
USatasias, ' 1 Procreso, I Camocho, / 
¡fffeaíftU, j VoTAomi, j F r o n í e r » , 
W6pi. do Cuba, i I Lagunsi 

íítiildps da N u e v t - Y o / k para la d a b a s » y JULV/w.-
198, todos loe o.iiároolos & Ins tros de la uix&a. y t>*ta 
U i ' i ab ína y puertos dé Bíexiaó; todos loa sába/fos í 
la «oa de l» tatr&él 

$-;V*\m de la Habana paro, i íaova-Vo- .k , losJ.úerM 
y aá'iadcftt, (i las stós m pusto -Je I» tarde, CO/ WB) 

V I G I L A N C I A . . ' . . i i " . . . . .V. Manso 
CITY O F iVAfVHÍMGTOSU.,- A b r i l 
SENECA.. , , 
í A S A T O G A , miércoles. v . » . . , . . 
sBousAsrcÁ 
Y C M O B I . . . . . . . , . , . . „ , - . . . . 
T ü C A T A l í . 
O I T Í CP W A S H Í N G T O N . . . . . . 
V I G I L A N C I A . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

S&lidrtSi de la Habana p»ra puerto MÜe ílílézlo 
l a i cuatro de la tarde, como Í'KUO: 
ÍARATOG A . „ . . . „ . . . A l r i l 
F lTC- iTAW 
ÍTÜhfÜRI , 
VIGILANCIA 
C í t T 0 7 W A S H I J S G T O í í 
''•RÍÍJABA • . . 
á E N E O A . . . . n . . . . . . . „ 
S S G ü R A N C A 
3 A R A T 0 6 A 

Para Nassau, Santiago de Cuba y CieHfneí'oí 
N I A G A R A „. . „ , . ; Marzo 12 
S A N T I A G O „ „ . , 26 

PASAJSB.—üiítos hermosos Taporen j ooaoaldo» 
aor la rápido*, ecgurldad y rssraiaridad de tus vier-
fea, tionioudo comeclidadoa'osoelentfls para paBEdc-
ros on sus espaciosas cámara» 

GORBBOTOÍSTOBKOIA.—La correspondencia so ad-
r.5iiiif£ ún i camea to au la A á m i d a t r a e i d n Q«a»nvl ds 
Oorreos. 

CABQA.—ctvrzí, so recibe en ol muollo de Ca-
bill'éHa Jipata. I» v íspera dol día de la salida, y se 
adsñ to carga para luglate i rn . Uambur^o, Bjemee,. 
Amat^rdau, KotíordaGX, íf&vre, Amberoa, J para 

19 
S 
8 

10 
15 
17 
22 
24 
29 

í a í r t o } <i,e la Amlfriba Ceiv 
•51 i en ios cnréctoáJ 

F1.K7SB. —líl fieta do 
i t éx ico , »í6?á ¿ag&dp por n 
•4can& 6 su aqnJValente. 

Para mk* poímieñorés í 
•talgo y Optará., Otfii'»»V«i t 

O 1.Í51E* 

deí Sur OOM conosl-

J« ¡>s.fa pacírtQi de 
r.ún 011 raonedsi ama-

á 1c; ageat»» í í l -

L i m t de las Antillas 
m m M IIBMá. 

Para el H A V B K y H A M B D í i í J O . cou «»O«ÍM 
¡jrentualen en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
f K O K A B , aaldvá S O B R E K L 6 de A B R I L de 
J895 el 7apo» correo alemAn, do porte de 2893 topo-

J 

i j f a p r e i - r a f i a i ü i i i o E . 
Bajo coptra ío TÍSSMÍ & m el €H)MerB* 

<<ÍIÍ « t a 

VAPORES COEfEBOS. 

¿v.-:..;-:';;-:^ 

s m m . s ^ ^ ^ T ^ 
I T . M Í M E L , 1 F K A M O m . 

Ss-ldrá para diobos pnertoa directameato 
el 14 de Abril el vapor frencóí 

Admlco paeajorofi; y carga pafa Bu-
ropa, Eío Janeiro, Buenos Aires y Montia-
viáoo con conoeímíontos diractos. Lo» oo-
necimíentofl de car>ja para Eio Janeiro, 
Montevideo y Bneaoa Aires, deberán eepe-
diio-'-tr el p8«o breto en kilas y el valor e ; 
la faotnra-. 

Por causa de ser festivos el jueves 11 y 
viernes 12, la carga se recibirá únicamonto 
el miércoles 10 Abril , en ei musnle d© Ga-
balleria j loi ^onoeimiontos deberán eníre-
garss ei día anterior en la casa conslgnataria 
con a j>eciñGfiei6n clel peso bruto do la iner-
oanrüi 'qnsdando abierto el registro el 8. 

um baltcs ds tabaco, píeadnra, etc., de
berán anviarsc •¿xiiáx&am y Beliados, sán 
cuyo requbrfto la GompaSia "no «o hará res-
pooflable á IÍÍS íslfe-s. 

No se Emit i rá uíngAn bulto despeje del 
día wüSíilado. 

Loa vapores de esta Compañía siguoxi 
dando á los señores pasajeros el e«Ki«r»«i<? 
trato qne tienen acreditado. 

De íyápporaenorefl impondrán sns con-
sígij&t&rio», Amargura núm. 5, BEIDAT, 
WRM'T.íSOS y CO'iSJf. , 

4273 d8 4 R-7-4 
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-Delaware, B W , bca. am, Matanuas, cap, T iáe -
son, por Lnis V Placé , 

-Delaware, B . W , gol. am. Henry J . Smith, cap. 
Adama, por Luis V- P lacé . 

-Pto . Rico. Cádiz j Barcelona, vap, eap. Buenos 
Aires, cap. Genis, por M . Calvo y Cp. 

-Canar ia» , Málaga y Barcelona, vap. esp, Juan 
Forgw, cap. C. Blanch y Cp. 

O A P I T Á U OASTBIíLÁ 

Saldrá para New York el 10 de A b r i l á las cuatro 
de la tarde. 

Admite oarga y pasajeros, á los quo ee ofrooe el 
buen trato que és ta antigua Compafiía tiene aerndi-
tado en ana diferenter, lineas. 

También recibe carga para InglaUrr?,, Hamburgo. 
Bromen. AmBteTdan. Bo í t e -dan , Amberíw y d e m á j 
puertos do E arepa eon conocimiento dir&sto. 

L a carga se reoibe basta la v íspera de la aol i í a. 
L a correspondencia «olo BO reeibe en la Admiate-

traoirtn do Gorreoe. 
N O T A . — K í t » CompnEía t i m e abierta n s a p o l l í B 

í lotéoto. ssí para 0sM linea oemo para todao las d&-
mfes, biyo ia oual pufdea Megurat»» to-los loa e /s í te» 
(jue *& emííai-Queii »>i TapoM* 

De más pormenores Impondr.in su» consignstarioe 
M. Calvo y Cp., OfldOí M 

I S 9 

capitán Droscher. 
Atl is i te <ift?ga para lo* «dtadojí puersos y tsjnbléj? 

írasbosrdoffl con ocuocimlentos dlíeo*os para w. gmc 
a- ímwo do ptíMrtÓÍ de E U R O P A . A M K R K J A I > E L : 
Í3UE, ASEA, A F R I C A y A C S T l l A L I A , t e g ú s po?~ 
'tuenoíea que )>o facilitan en la oaea coH8lga»taii,&, 

N O T A . — L a carga Entinada á puertos en d o s d » 
no toofA el vapor, abrá trasbosdada en Hamburgo ñ 
en el Havre, & ooiweaiencl» Ae la empresa. 

Admite paspjeríia de proa y . uíio» cuantoa de p r i 
mera cí imsra pfera tit. Tliomas, Elaj-tí, I I aTr«y H a m -
burgo, íi preofos asref tar lní , sofero Í.OK ^un Impondrán 
los coneífinaterioE,. 

L a earg» oa reciba por ei mnéSa ti» í tabal lor í» . 
L a « a s e e n o a d o a o l a to lo *« zoolM m la Adía la!»" 

Loa vaporea de enta linea haoon esca1» en uno 6 
IBáfl puertos de la costa Noria y Sur, de la Is la de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
anerlt í r la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de au itinerario y t ambién par» cualquier 
otro pvmtc, can trasbordo on el Havre 6 Hambnrgo, 

Para más pomonores dirigirse & los consignatarioa 
caile de San Ignacio n . 5-1. Apartado de Correo 729. 

MARTIR FALK y CP. 

Q 

El magnífico y rápido vapor español 

de 6 000 toneladas, capitán TJGARTE. 
.Saldrá do este pnerto el dia 10 de Abril 

fijamente directo para 
t m u H A , S A N T A N D E R , C A D I Z 

Y B A E C E L O N A . 
AdoiHe pasajeros para los referidos 

pnertoe, 
NOTA.—Esta compañía f&ciWta Billetes 

de ida y vuelta á precios reducidos valede • 
ros POR ÜN AÑO. 

Para más informes dirigirse á sus con-
siprnatarios, Loycbate,. Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 513 15-23Mzo 

D E H I J O S D E i . J 0 V 1 I Y % m i i h 
D K B A R O E L O F A 

H t é . \ l C " T T T ' r % 
fn t i i ^ 1 1 1 i I 

El mny acreditado vapor español 

D E 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N TORRAS 

Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
DE ABEIL A LAS 10 DE L A MAÑANA, 
con escala on Caibarién, DIRECTO para 
Santa Cruz de la P a í m a , 

Puerto (íe la OrotaT©, 
Santa Crnz do T o n e r i í e , 

L a s I'almas de Gran Canaria 
y Barcelona. 

Admite pasajeros de Ia, 2a y 3* clase pa
ra dichos puertos. 

También admite carga incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para los mismos puer
tos. 

Atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios 

3, B A L C E L L S Y COMP. , 8. en O. 
€ i r B A N U M . £ 3 . 

O 545 16 30 
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SOCÍEDADEH COMANDITA. 

Vil JE DE SXCÜRSÍON A CAMBIAS 
Con pasaje de ida y Tuelta 

traI©d©xo por 5 meses 
El vapor español 

¡íipiesa ¿e lapoies [spaóola. 
Correes de I m A n t l l l m 

Y 

i p o í t ^ i i Mi l i ta r @ s 
D E 

B O B B m O S D E H E E E E K Á 

V A P O R 

C A P I T Á N D . M . G I N I S S Í A . 

Saldrá de ests puerto e l d i a l O de A b r i l á IssS 
de la tarde, para loe de 

SUBTIS-AS, 

CUBA, 
PORTAUPRINCE, HATTI 

CABO H A Y 1 M A N O , HAITI 
PÜERTQ PLATA, 

PONO*. 
BCATAGIPJSB, 

A C I I I A J w U i A 5 
PS7SIÍ.»O arco. 

L t í pólisa? para la a dí> 'r^vesla ÍOIP ÍO adml 
leo hanta ol din. anterior do ¡a ssJida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sao fita»; Sres, Vioonte Kodr igae» y Cp, 
(Jibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sreo. M o n é í y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prinoe: J . P, Travieso y Cp. 
Cabo Hit iano: J i m é n e i y Cp, 
Puferto Plata: Sres. JOB6 Ginebra y Cp. 
Ponce: brel, Fr i tse L u n d t y Cp. 
Mayagfieü; Srafl. S c h u l ^ é ^ Cu, 
/ismadilla; Sros. Valle , Koppfeíili J ©p. 
Pnerto-Sioo: Sr' D . Ludvrig Dupiaco. 
Se ¿anpaoha pOJ eut armadores San Podro n , B. 

r A P O B 

Compafeí* de seguros mtí tnOs 
contra incendio. 

E n cumplimiento de lo que diapone el a r t íou lo 85 
de los EsUtutos, cito par este medio á los Sres. Aflf>-
( íadoa para que se eirvan asiftir á la p r imor» seeiótr 
d é l a Junta Gjue ra l ordinaria que se l ia de efectuar 
á lae doce del dia 19 del entrante A b r i l en las o f i c i 
nas Empedrado n , 42, en esta capital . 

E n dicha sesión, quo para qae tenga efecto e i ne-
cassria la eoncurrencji d é l a mt tad m á s uno de los 
Sres. Asociados, se p r a e t i c a r á la lectura de l a M e 
moria de laa operaciones verificadas en el c u a d r a g é 
simo año social terminado en 31 da Dic iembre de 
1831, se e legi rá una Comisidn para el ex imen y g lo 
sa de las cuentas da dicho año y se n o m b r a r á n tres 
VOG?les propie tar io» y doa suplentes del Consejo de 
Di recc ión para sast 'tuir á igual n ú m e r o que ha c u m 
plido el tiemoo de «u cometido. 

l l á b a n a Marzo 30 de 1 8 3 í , — E l Presidente, F l o 
rentino F . d* Garay. C 638 9 - » 

B A N C O D E L C O M E R C I O , 
ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Eegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C K E T A S I A . 
L a Junta Direct iva en sesión de hoy, ha acordado 

repartir un cuatro por ciento ea oro sobre e l capi ta l 
Eocial, por cuenta de las u t i l í i i d e s obtenidas hasta 
ñoes de 1894, á los accionistas q a « resulten serlo ep 
CFÍO día, empezando á hacerse efectivo dicho d i v i 
dendo el 16 del actual. 

Habana, abri l 2 de 1895.—El Seoreterio in te r ino , 
A n t o m o S. de JSvslctmanie. C 598 20-3 A 

C A P I T Á N SANJUEJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los m i é r 

coles S /as 5 de la tarde lo» días do labor y á las 12 
del dia IOB festivos. 

Recibe oarga los miércoles hista laa 4 do la tarde 
sindo dfa de labor y siendo dia festivo los martes 
hasta las 4, 

R E T O R N O , 
Saldrá de Puerto Padro lo» sábadoa y l legará A U 

Habana los lunes, 
fía deapa.'dta por na armadore». San Pedro n. (5. 

I t i . 85 813-1 3 

VAPOR ~i l )EM<M 
C A P I T A N DON ANOKL A B A K O A 

Saldrá de la Habana todos loa sábados i la* seia de 
la tarde, tocando eu Ss^aa los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Ca iba r i í a l legará a dicho puerto 
los lunes por la matiana. 

R E T O R N O . 
Da Caibarién saldrt los martes & I c e - V i : 

mañana, h a r á eecala en 8af;ua él mismo dl«, y 
l legará á á, la Habana lo» miórcolew por la mañana . 

O O S T S I G W A T A H I O S 
E n Sagua la Grando: Sres, Pnento y Torre, 
En Caibarién, Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacba por aun armadoi-ea Sobrinos de H e 

rrera, San Pedro n. 6, 
N O T A . — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen

tavos por caballo además del flete del vapor. 
135 B12-ÍB 

BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 

cenes de Eegla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Jun ta Di rec t iva so c i ta á lo» 

señores accionistas para celebrar Jun ta general or
dinaria el día 15 del corriente, á las doce de la m a 
ñana , en la casa de la Sociedad calle de Mercaderes 
núm. 36, con objeto de dar cuenta con el Balance, 
Memoria ó informes del quinto a ñ o social. 

De conformidad con lo dispuesto en el a r t í c u l o 17 
do los Estatutos, desde el d ía 4 del corriente, de doce 
á doa de la tarde, e s t a r á n en Secretarla á d i spos ic ión 
de los eefiores socios, el Balance y la Memor ia que 
habrá de someterse á e z a m e n y vo tac ión en aquel ac
to, y por la C o n t a d u r í a é I n t e r v e n c i ó a se fac i l i t a rán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas. 

Y so advierte que, según el a r t í o u l o 33 del Reg la 
mento general, l e r á n vál idos los acuerdos, cualquie
ra que sea el n ú m e r o de los socios concurrentes, y 
íjue desde el d ía 9, á las horas que quedan s e ñ a l a d a s , 
se exped i rán por Sec re t a r í a la» hol©t*s á qne te r e 
fiere el a r t í cu lo 14, á fin de que la J u n t a pueda cons
tituirse en punto ¿a la hora designada-

Habana. A b r i l 2 de 18S5 — E l Secretario in te r ino , 
Antonio S. de Bvs tamant t . C 597 10-3 

Compahia del F e r r o c a r r i l ea.tre 
Cienfnegos y T i l l a c l a r a . 

S E C R E T A R I A . 
Por aiuerdo de la Jun ta Di rec t iva se convoca 6, 

los señores accionistas á j u n t a general ex t raord ina
r ia que t e n d r á {fecto el diez y siete del entrante m e » 
de A b r i l á las doce del dia eu l a casa calle del A g u a -
cote 12ü, coa objeto do dar cuenta del informe de l a 
comisión nombrada pa ra l a glosa de las cuentas; ad-
vir t iéndoso que la j u n t a t e n a t á efecto cualquiera qne 
ser el n ú m e r o de los accionistas que concurran, per 
no haberse reunido á !a primera convocatoria. 

Habans, Marzo 29 de 1895.—El Secretario, A n t o 
nio S, d • Bustamante. C 519 10-31 

8ÍR08 BE L E ! 

capitán D . Gregorio Nacher 
de 5,000 ton0ia4a«, O L A S I P I G A D O K N B L 
LLOTTI» INGLÉS 100 A 1, salclrde la HABA
NA con eaoala en CAIBARIEN, flj amento 
el día 10 de abril, á las diez de la mañana 
DIRECTO para 
Santa Crnz <ie ía P a l m a , 

Santa Crnz de Tenerife, 
Palmas de G r a n Canar ia , 

Málaga y Barcelona 
Admiten pasajeros á precios módicos, y 

un resto de carga iigera á flete, 
Se despachan también billetes dé ida so 

lamente. Para eoosodidad do los señores 
gasajeros, el vapor estará abracado en la 

[abana á los muelles de San José. 
Lo despachas ano consignatarios, 

C . B L A H C H 1 C O M P . , 
o r n a o s NUM. 2 0 

y IOB Sres. Alvarez y Cp. en Caibarién. 

K & G i m PAGOS P O B 1 L C4B7i> 
W A C J L J I A N OABTAS 3>E GB£l>XÉO 

¿r giran letras á cssrta y larga vista 
«OBRBí N E W - T O R I C , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O S L E A N S , M K 
J Í C O , S A N J U A N D E P U E E T O R I C O , L O N 
DBSS, V A R I S , B U R D E O S , L i ' O N , B A Y O N A 
H A M B U E G O . B R E J I E N , B E R L I N , V I B K A 
4.MHTEEDA3S, B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . 
M I L A N , O S N O V A , E T C . ETC. , A S I C O M O SO-
S&B T O D A S L A S C A P I T A L E S T P U E B L O Í -

E S ? A ® A JSB iWUAS O A . Í Í A E I A B 
AOBMAvS, C O M P R A N i ' V E N D S N E N CO

L I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A p 
S I N G L E S A S , BONOS Di? LOS E S T A D O » 
O N I D O S Y C U A L Q U T K R A O T E A C L A S E P « 
«TM/ORBa P Ü B L I O f l S O 17*! MMUIfiN 

C 567 312-2 A b 

C U B A WUMt 4S, 

i o s , ^ . a t r i ^ B , 
esquina á A m a r g u r a 

H A C E N P A G O S POR E L Ü A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to y giran 

letras á corta y larga v i s ta 
sobre Noeva York , Nueva Orleans, Veracrn»!, Méj i 
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Parí», B n r -
deon, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe les , 
MiJáu, 6í5nova, Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Saint 
Quintio. Dieppe, Tenlonsa, Venecit , Florencia, Pa-
lormo, Tnr í a , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 

C 208 186-1 P 

i d i B i f i i ! 1 1 1 
I f H M 

E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o 
por Hacendados. 

Secretaría. 
Con arreglo al a r t í cu lo 26 del Eeglarasato, so pone 

en conocimiento do los fleñoros accionistas que desde 
futa fecha quedan de manifiesto en l a C o n t a d u r í a , 
M e r c a d e r e s ' n ú m e r o 28, altos, los libros, documen
to» y comprobantes de las operaciones sociales de í 
úl t imo afio, por el termino de 30 diaa, para que loe 
que así lo deseen pne-i&n examinarlos. 

Habana y marzo 22 do 1895,—El Secretario, Car -
loa do Zaldo. G 522 15-24 M 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Jncaro. 

S S C I ^ T A R I A . 
L a Direct iva ha acordado que se distr ibuya á les 

seúores Accionistas que lo sean en esta fecha, u n 
dividendo de 4 por 109 oro, á cuenta de las u t i l i d a 
des del año social corriente, padiendo aquellos ocn-
r r i r porsua respectivas enc ías desde e i 18 ¿ e i e n 
trante abril á la Tesororia de la Empresa eslzada de 
la Reina n ú m . 53, do 12 á 3, <5 á la A d m i n i s t r a c i ó n 
en Cárdena» d á n d o l e previamente aviso. 

Habsna 30 de marzo de 1895.—El Di rec to r Secre
tario. Francisco de la Cerra. Ota, 551 15-31 

f U M í A B A E N E L AÍTO 3>E I S « f . 

de toovés y Q é i M g t 
Siluccda en la ralle de Jhei i t , entre lat da B a r n t i i i s 

f( S a n Fedrr,, RÍ lado del café L a M a r i t i a . 
E l martes 9, á las doce, se r e m a t a r á n con in t ' - r -

veucióa dol Sr. Correspr.naal del L l o y d I u í l e > , 14 i 
docena» ' la rawass íil'rodún n . 57; 5 id id n. 5!; 3 i d . 
id n . 58;2 id. ' i i . n. 2 >; 5 id. i d . n 15; 5 i d . i d . n . 10; 
9 id . i d . n . 5; 5 i d . i d . u . f»: 1 id . i d . n. 16; 5 i d . i d . n . 
Í'O; 2 id . i - , «eda n. 103; 4 i d . id . r . 102; 2 i d id ns. 
1 8 y 110; A ' d . i d ns. 114 y 115; 2 id. id Ü. 341; 2 i d . 
id n . 102 jf:3 id . lana n. 60, Habana, 5 de a b r i l do 
1895—Genovés y Gómez . 4078 3-6 

— E l ma ' to» 9 á laa 12, se r e m - t n r á n coa in t e rven
ción dol Sr. Corresponsal del L l o y d Ing l é s , 12 car 
tones de un» docena c t r i s a s color de al^rodó-i n ú m . 
1,107; 25id . id . calzoncillos blanco? "vigolón n . 167; 
25 id . id . n, 701; 25 id. i d . n . l^S, 25 id . i d . 1S<J; 15 
id. i d . onióu n. 1.033, 2 docenas camiias de seda pa
ra hombre. 25 docenas calzoncillos blancos a lgodón , 
u. 24; 50 docenas camisas a lgodón color n . 111. 50 
gnayaberas color y listado n . 2. Habana, 5 de ah r i l 
del89-5 — G é n o v ó t y Gómez . 4079 3 6 

— E l miércoles 10 del actual á las 12, se r e m a t a r á n 
con in te rvenc ión del Sr. corrosponsal del L l o y d A n -
dalun. 15 docenas paraguas de a l eodóa n. 1 E 10 d o 
cenas id . n . 35, y 10 docenas de Una j eeda n . D . 

Habana 8 do A b r i l de 1895.—Genovés y G ó m e z . 
4174 '¿-9 

3 . V I S O . 
1 0 ° B a l i t e í e M i r ó Se Raza , 

Teniendo que procederse por ette B i t a D ó n á la. 
compra de 23 mulos de más de 7 cuartas do al iada, 
d65 á 8 años de edad y un caballo para Oficial y des 
para tropa de más de 714 y 3 dedos y de 4 á 7 a ñ o t , 
con la robustez necesaria para las f i t igas de campa
ña , ee convoca por el presente á las personas que de
seen vender el total ó parte del expresado ganado 
para que en loe días 8 a l 20 del actual ambos inc lus i 
ves, l op res«n ten en el Cuartel de Compostela de 8 á 
10 de la mafiana y de 3 á 5 de la tarde, bien enten
dido que de todo el ganado que se proponga en los 
citados días elegirá la Jau ta el más conveniente á 
los intereses del servicio. 

Habana 4 de A b r i l de 1895.—El Comandante Jefe 
del Detal l , Manuel de T , Ruano, 

4050 13-5 3d-6 

I7 Í X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , E S -
U tableoido en 1856, Amargura esquina á Oficios, 

teléfono 577, Remisiones de bulto*, fqnlpn.iss y en 
cáreos para t o l a la I S L A , l a P E N I N S U L A y e l 
E X T R A N J E R O , por las vías más r áp idas y segn-
ras Despacho de aduana y muelles. Cnmialones 
mótlicns. 3854 8-3 

lauco [spañol de la Isla de Cuba 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesióv. 

del dia de hoy, ha acordado que l o i p rés tamos que en 
lo sucesivo realice el Eatablecimient i pon ga ran t í a 
de azúcares se verifiquen á los siguientes tipos. 

A tres meses plazo; 8 por 100. 
De tres á sies meses plazo, 10 por 100. 

L o (ice se anuncia al púb l i co para su couocimian-
to,—Habana 8 de A b r i l de 1S95,—El Gobernador, 
Jovino G. de T u ñ ó n , 1 39 5-9 

E i p s a íe flmtnis L i M Á L M l ) . 
Por acuerdo de l a Junta Direct iva se saca á su

basta el día 16 del corriente, á las dos de la tarde, e l 
consumo de heno y maloja que so necesita para los 
caballos de esta Empresa durante el t é rmino de seis 
meses. 

Los que quieran hacer proposiciones p e s a r í a por 
esta Secretaria, situada en la calle de la Zanja nú - , 
mero 142, donde es ta rá de manifiesto el pliego de 
condiciones baio las cuales se celebra la subasta. 

Habana, 6 de abr i l do^ 1895,—El Secretario. M i 
guel Lama, 4154 4-9 

Compañía Cubana de Alumbrado 
D E G A S . 

No habiendo podido celebrarse la Junta General 
ordinaria convocada para el 30 del pesado por no 
haber concurrido los Sres Accionistas en númóro 
bsstante, el Sr. Presidente h a s e ñ a l a d o de nuevo pa
ra ep celebración el 18 del corriente á las 12^ del día 
en la Adminis t rac ión de la Empresa, Amargura n, 
31, disponiendo se cite á aquellos por segunda vez. 
en ia inteligencia de que. conforme al a i t í cu lo 28 del 
Heglamento, se efectuará la Junta sea cual f ue re* ! 
número de coHeurrentes, y de que oportnnamente se 
proeeffetó en la misma á la elección de cinco vocales; 
propierariás y trefe sitplontes para la Di rec t iva por 
•haber otCmplido ouatro de los prinieroa y dos de los 
segundos el plazo reglamentario, y faUeciiiíiento del 
quinto de aquellos y renuncia del tercero de los su
plentes. Habana, A b r i l 8 do 1895.—El S e o r e t a ñ o , 
J, M. CarboneÜ jr Bufo ' 4156 8-9 

Libros de venta 
E N 

K i l i L Í T E M R I á 
Z U L U E T A 2 8 . — H A B A N A . 

L a mnjer, por López Pnero—Cuentos, por G. B r i o 
uee—La Garaazada, por Balaciart—Pasiones p o l í t i 
cas, por E . Gaspar—Dolores (edición de lu j •) , por 
P. Balatt—Totnm Revolutnm, por A , L ó p e z d i A s 
co—Peñas arriba, por J . M . de Pereda—El Prcgre-
i;o, su lov y su causa, por H . Spenoer—Marta y M a 
ría, p o r P . Valdés—Lír icas gallegas, por E . Martelo 
Paumán—Memorándum de Cl in i . a qu i iú rg ica y de 
diagnósticos—Medico prác t ico : enfarmedades de los 
niños—Medicina hospitalaria—La t k i s bacilar de los 
pulmones, por Rse—El Dios Baoo—Los catól icos a le
manes, por A , Kannengiser—Gusano de Itiz, por S. 
Rueda—Lluvia menuda, por S. Delgado—De la t i e 
rra canaria. Escenas y paisajes, ñor L . A . M i i l a r M 
Cubas—La buena fama, por J . Valera—Comidas de 
vigilia ó la cocina prác t ica , por Thar Kam—Letras y 
monos, por López Sosa—El problema colonial, por 
R. Labra, Gibergn, Cas tañeda , Dolz , Montero, T e -
n v y Cueto—Cosquilla», verso y prosa, por P e ñ a y 
Goñi—El dehto de dos. Ensayo de Psiaologta mor
bosa, por Sighele—Arte de conquistar las muje res -
Derecho Romano, por Hunter—Diccionario de bar-
bar Rmos de Costa R i c a — G u í a del ganadfiro—Lp-a 
costarricense—Mis verses, por Justo A . F a c i ó — W a l -
ter en Centro A m é r i c a — C u e n t o s ireleses, por P é r e z 
—Mancha que l impia, drama do Echegarsy—Clave 
telegráfica de Pelligero—Agua pasada—El consultor 
dol tenedor de libree—Arquitecuura de laa lengnaj, 
por Benot—La ecuac ión económica , por Sa rd iña— 
Cuatro coaas, por P e ñ a y G c ü i . 

Mapa de ia Is la de Cnba 
por D . G e r m á n Gonzá lez de las P e ñ a s . 

Es el mejor que existo y sumamente útil para 'a 
ao tua l -campaña . Los hav en car tul i ra , en tela, con 
ojetes y montados en medias cañas* 

E L K U E Y O MUNDO 
Crón ica semanal i lustrad», que se publica en M a 

dr id . A 
Saforipfción al a ñ o . . . 5-SD oro 

E L P R O G R E S O 
i — . Jilevista quincenal, que ve la luz en N u e v » Yorf l . 

Suscaipción ftl a i s , . . . . . . . . . . « . . • • t » 3-50 oro. 
i l t *-« 
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CORRESPüNDENC A . 
Señor Director del DIAEIO DE LA 

MARINA. 
M a d r i d 23 de marzo de 18^5 

Los que llevamos largos años militando 
en política y discurriendo eobre hombres y 
cosas caya irflaencia determina laa evolu
ciones de la vida pública, hemos visto pro
digiosas mudanzas, revoluciones y moti
nes, caldas de tronos, auroras y ocasos de 
ideales adorados por el pueblo y por el 
pueblo escarnecidos, conjuras, pronuncia
mientos, represiones, trajediaa y sainetea de 
vario linaje; pero nunca habíamos podido 
creer en la posibilidad de acontecimientos 
como Loa que registra la crónica del segundo 
tercio de marzo corriente. 

Cosas chicas en sí pareció que amenaza
ban disolver los organismos más vigorosos; 
partidos y gobiernes que tenían en su rrano 
todos loa resortes del mando y tod&c ¡as 
fuerzas del Parlamento y de la Haoión, se 
quebrantaron en una hora, deshaciéndose en 
pedazos. A veces en la euperflcio rugían rá
fagas de tempestad sin que en el fondo hu
biese foco ooneistsnte de realidades funes
tas: á veces aparecía serena y límpida la 
corriente del río cuando en su fondo ñervían 
los remolinos y respiraderos del abismo. 

No oaifee á la hora presente sondar los 
maree que hemos recorrido; ni cabe apre
ciar la magnitud de los peligros salvados. 
IÍO único que debe hacerse constar es el es
panto que llevó hasta les pechos más varo
niles la idea de grandes catástrofes políticas 
y de un avance fatídico en las tinieblas de 
lo desconocido. 

Para contarlo todo Be necesitaría un l i 
bro. Aun hecho el relato condensando i n 
cidentes y reflexiones, la presente carta re
sulta larga con exceso, pero divídela en 
capítulos para facilitar la lectura. 

La importancia de cuanto ocurrió justifi
ca lo ejrcenso del escrito. Empecemos por el 
principio, apuntando los hechos que, como 
he d'icho, se iniciaron por poca cosa. 

LOS H E C H O S . — M I U T A I i S S Y P A I S A N O S 

La prensa ha referido minuciosamente los 
más insignificantes pormenores de estos 
acontecimientos; pero es indispensable una 
recapitulación do ellos para formarse total 
idea de su origen inopinado, de su desarro
llo rapidísimo y de sus proporciones ingen-

El día 13—la fecha no puede ser más ago
rera—publicó un artículo E l Resumen tra
tando ana cuestión relacionoda con el ele 
mentó militar. El periódico citado tuvo hace 
años popularidad y renombro merecidos. Lo 
fundó el general López Domínguez; fué pri
meramente órgano do la izquierda demo
crática y después representó la política que 
hubieron de iniciar los señores llomero lio 
bledo y López Domínguez,í cuando por al
gunos meses estuvieron coligados forman
do partido. Pero E l Eesumev fué siempre 
belicoso innovador y algo indómito para sor 
dirigido por eminencias políticas; así ea que 
recabó bien pronto su libertad do acción y 
luego de un par de campañas ruidosas y de 
cfacto disminuyeron sus lectores, ya que no 
sos brftVg. 

En ja actualidad es periódico poco leido 
y bastante desigual en sus trabajos. Algu 
nr.s días sale á la calle de toda gala; gallar
damente escrito y admirablemente informa
do, mientras quedurante largas temporadas 
aparece soñoliento y sin atractivos de la 
atención. Hoy parece que uno de sus pro 
pietarios ea un sobrino del general Bermu 
dez Eeina, último comandante en jefe del 
primer cuerpo de ejército, ó como se decia 
en la antigua nomenclatura, último Capitán 
General de Madrid. 

Pues E l Resumen, en el artículo aludido, 
germen de los últimos lamentables sucesos, 
se ocupaba en sacar efectos á unas pala
bras del señor López Domíoguez encomia 
doras de la clase de sargentos: señalaba el 
contraste entre la espontaneidad de éstos 
en presentarse voluntariamente para ir á 
Cuba y los sorteos que había sido preciso 
íiac>-r entre los subalternos; entraba luego 
en a l examen de la juventud procedente de 
las academias militare^; con ÍEjusticia no 
toria, acusábala de poco espíritu marcial; y 
además ingería alguna que otra frase mor
tificante para ciertos elementos de la gente 
moza de nuestro ejército, aunque sin aludir 
á personas ni corporaciones. 

Para la prensa y el gobierno el artículo 
pasó inadvertido; maa apenas un teniente 
lo leyó en el ca/ó ó en el Casino, dirigió per
sonalmente un reto al direclor de la pubü-
oación; poco después visitaron á éste otros 
dos con el mismo objeto, y más tarde tres. 
Todos fueron aceptados por el director ac
cidental de E l Resumen, y se incoaron loa 
trámites preliminares de una reparación por 
las armas. Pero en esto había cundido la 
noticia del agravio entre todos los subalter-
1103 y era general la efervescencia do éstos 
«n los cuartos de banderas, al tratarse del 
asunto y en el Casino Militar al discutirse 
en junta magna los procedimientos que ha
bían do emplearse. 

Lo cierto es que por la noche un grupo de 
40 ó 50 tenientes llegó á la calle donde est 
ia redacción del periódico; derribó la puerta 
y penetró en el local rompiendo y destrozan 
do cnanto hubieron á mano; mesas, sillas 
papeles, armarios y cuanto constituye 
menaje periodístico. Kespetaron las perso 
ñas de dos ó tres empleados administrati 
vos que en la casa había y se retiraron tran 
quilos, aunque no del todo satisfechos 

El Ministro do la Gobernación solo ¿es 
pues de conocidas las violencias perpetra 
das se enteró del artículo ocasional de ellas 
formóse el correspondiente atestado y un 
juez militar recibió la misión do entender 
en el asunto. 

Todo parecía terminado y finiquito, cuan 
•do al día siguiente E l Globo, antiguo perió 
dice de Caatelar, á quien abandonó por 
mantener sus doctrinas republicanas de 
siempre, dió noticia de los sucesos con este 
título: ¿os Valientes. Molestó la ironía 
loa eubalternoa, y no fueron ya treinta 
cuatro los de la visita, sino quinientos 
seis.ientos. Penetraron en E l Globo, rom 
pieron el contador de la luz eléctrica, des 
trozaran muebles y enseres, hicieron añicos 
multitud de cristales, y on medio de la os 
caridad y del desorden dieron í-ablazos de 
plano á diestro y siniestro. Corrió la voz 
de que el director D. Alfredo Vicenti estaba 
herido de alguna gravedad, mas por relati 
va fortuna solo recibió ligaras contusiones 
Fué tan general y ciega la acometida, quo 
preguntando por teléfono desde una redac 
eíón pobre el estado de los compañeros d 
E l Globo y si realmente habían sido vícti 
mas de graves quebrantos, contestó un or 
denanza, con voz entre colérica y lastime 
ra: ' 'Aquí todos hemoa cobrado algo 

>ío contentos con e^to los ofloiales, reinci 
dieron en su visita ¿ E l Resumen, donde des 
trozaron lo poco que se había librado de la 
primera embestida; y no siendo esto bastan 
te para darpor satiáfechas sus iras, se enea 
minaron á la calle del Nao, donde está la 
imprenta de un industrial, que entre negó 
cios privativos del arte de Guttemberg, tie 
ne á su cargo la tirada del mencionado pe 
riódico. 

Baste decir que allí se componen media 
decena de diarios de circulación modesta 
y algunos t a n pacíficos ó inofensivos como 
E l Diario ojicial de A visos de Madrid. En 
traron, pues, loa oficiales tumultuosa y vio 
lentamente en la imprenta y á tres ó cua 
tro cajistas que allí había, obliearon á que 
les señalaran los molaos de E l Resumen. 
Una vez deacubiertoá, empastelaron la le. 
tra, deshicieron las formas y Dios sabe á 
dónde llegarían loa extremos de su furor, si 
los compañeros que en la calle estaban no 
hubiesen avisado la preaencia del capitán 
general, que acudía á aosegar el alboroto 

Efectivamente, el general Bermudez Rei
na ae presentó de uniforme anta loa subal
ternos y loa arengó en diatintoa tonoa, con 
energía unas veces, con cariño otras, en 
discurso mixto de amonestación severa y 
paternal consejo. 

La arenga aurtió efecto y el grupo de au 
baltemoa ae disolvió dando vivas á la Bel 
na y al capitán general. 

^nes, que parecía disculparlos, y vino á de 
: mostrar Rin quererlo, que ni leyes, ni tribu

nales, c i gobierno, ni parlamento puedon 
servir de égida al ejé.cito: aún agravó más 
ía cuestión diciendo que la prensa españo
la, salvo honrosas excepciones, ataca al 
ejército como no se le ataca on ningún país 
del mundo. 

La tribuna de la prensa protestó cen 
energiaMContra las palabraa del general Ló
pez Domínguez; el presidoniie llamó al or
den á loa periodistas con acritud que ex
tremó el euoío causado por ol ministro, y 
únicamente por espontáneo concierto de 
EU voluntad, los cincuenta ó sesenta peri.o-
diatas que ocupaban la tribuna, abandona
ron óata en señal de desagrado, blandiendo 
lápices y cuartilla?, eiipresando en alta voz 
su indignación y causando tanto estrépito, 
que hu'oo ol ministro de suspender su pero
ración mientras no concluíala retirada. 

Realmente la afirmación del Sr. Lipes 
Domínguez es injustíairaa, porreo la pren
sa en España ha agotado el vocabulario dtíl 
elogio, los cantosópieoa y hasta loa ditiram
bos pindáricos, en pro de cuanto hacen y 
d*cen, no ya el ejército, sino todoa y cada 
uno de sus jefes y oficiales, en toda ocasión 
y en todo momento. La excepción ea algún 
pequeño ataque en periódicos que circulan 
poco. 

Creyóse que el Sr. Salmerón iba á estar 
tremendo en su filípica, pero todas ŝ c cen
suras s© dirigieron al Gobjattft) para acu
sarlo de imprevisor, y después el Sr, Cáno
vas, si no aprobó lo sucedido, loexcusó en 
la forma y casi lo aplaudió como síntoma 
revelador de uua juventud militar pundo
norosa. 

Iban á terciar en el debate loa periodistas 
que son diputados cuando llegó á su noticia 
que grandes grupos de subalternos reuni
dos en Fornos habían salido tumultuosa
mente con el propósito de tirar por el bal
cón á todoa los periodistas de Madrid, des
truir las redacoionea y no dejar en las im
prentas cosa útil intacta. 

El rumor era inoxacto, pero había motivo 
para creerlo, pues los partes procedían de 
los inspectores de policía y otros agentes 
del gobierno civil, llevados en forma de 
prudentes avisos al palacio del Congreso. 

Los periodistas 66 reunieron para delibe 
rar sobre la graVodad de los sucesos y des
pués do proponerse loa procedimientos más 
radicalea y enérgicoa, se acordó celebrar 
una conaulta previa con el jefe del gobierno 
para saber de modo autorizado, si en aque
llas circunstancias el gobierno podía garan
tizar la inviolabilidad del domicilio de las re 
dacciones y la seguridad personal de los os-

§ critores. 
El Sr. Sagaata, con asombro y estupor de 

los periodistas y de algún personaje políti
co, testigo de la conaulta, dijo que sr, pero 
un si dubitativo, indiforente, agravado por 
la coletilla quo los puso al añadir: " yo 
haró cuanto pueda" verdaderamente enig
mática. 

—Esto no nos satisface, ni puede tran-
quiüzarnoa, Sr. Presidente, contestaron los 
periodistas; necesitamos saber do modo 
rdsrto si nuestras personas y nuestras re 
dacciones están seguras. 

—Sí—contestó el Sr. Sagasta con el mis
mo tono que antes—sí, yo haró lo que cual
quier otro gobierno pudiera hacer. 

Apretado ya por la necesidad de respon
der categóricamente, si era ó no efectivo el 
amparo de la ley, entró el Sr. Sagasta á de
cir en tono de confianza paücarcal, á la co
misión do periodistas, donde había un aena-
dor y diputadoa de opoeición, que "la cuej-
iión era grave, qne los coroneles hacían 
causa común con los aubaltornoa, y loa ge-
neralea con unos y con otros y que no se po
día recurrir ni á la Guardia Civil ni al Or
den Público, porque los dos institutos ha 
bían manifestado que no intentarían nada 
contra sus compañeros de armaa. Sin em
bargo, creía que no pasaría nada; confiaba 
en la aenaatez de loa aubalternoa y de la 
prensa y dijo que había llamado al Capitán 
General para conferenciar con él. Después 
de esta conferencia podría responder ya 
con perfecto conocimiento de causa. 

Efectivamente, una hora después, luego' 
de hablar con el Sr. Bermúdez^Raina, ya 
daba seguridades más completaa y se supo 
que el Capitán General había enviado á los 
subalternos á los cuarteles y para evitarlea 
ia molestia de pasar la noche en elloe, exi 
pioles palabra de honor de no repetir loa 
pasadoa suceaoa. Hablóse de que el plazo 
no alcanzaría más que cuarenta y ocho ho
ras. 

Desde el inatante en que el Sr. Sagasta 
no se recató de manifestar la enormidad del 
conflicto y el desconocimiento de medios 
materiales para conjurarlo ó reprimirlo, pu-
da considerarse que el gobierno estaba 
muerto. Podría prorrogar una vida aparen
te y nada decorosa ocupando el banco azul 
ó las poltronas ministeriales, pero se reco
nocía de hecho que no tenía la fuerza y que 
existía aparte de ó!, contra él ó sobre él, un 
poder extraño quo como el moro encantado 
de la venta de D. Quijote, no ae dejaba ver 
pero ae dejaba sentir. 

Ese núcleo de elementos extraños á la 
política y que funcionaba en uua esfera que 
cada vez iba ensanchándose máa, respondía 
á antiguas quejas, á resabios de tradiciones 
hiatóncas, á grandes alientos de desquites 
prestigiosos, á una mezcla, en fin, de bri 
liantes propósitos y de errores nocivos. A 
parecía de nuevo, en resumen, ol espíritu 
militar en busca de su predominio de otras 
veces. Merece el asunto, porque estamos en 
el principio de una etapa singularíaima de 
su deearrollo, estudiar su origen y au al 
canee. 

ol 

T ahora empieza la aeganda parte de es
tos auceeoa, digna en mayor escala que la 
primera de relación y eatudlo. 

No habla duda que loa auceaos motiva
rían una interpelación en el Parlamento. 
Pero en el Congreao empezó la aeaión y na
die quiao ser el primero en hablar: única
mente el Sr. Salmerón, ae acercó á la mesa 
para decir que ae le concedieae la palabra 
sobre el asunto si nadie hacia nao de ella. 

Por último, la obtuvo el Sr. Laviña, di
putado de la mayoría, á quien el miamo 
presidente rogó que plantease la cuestión, 
pues en el modo de hacerlo habla de en
contrar el gobierno facilidadea para expli
car su conducta. 

El Sr. Laviña, aunque estuvo digno en 
ceneurar loa atrop<»llo8, moatroae comedido 
é inclinado á señalar las diferencias de las 
leyes para amparar el honor de loa mi-
l i f^rea de cualquier ataque injusto de la 
prensa. 

Haoiaron luego los aeñores miniatro dé la 
Guerra, Salmerón y Cánovas. E! primero 
30 poso resueltamente al lado de loa mil i -
rares: censuró con tanta tibieza eas deema-i 

E L FONDO DE LA CUESTIÓN. 
ANTECEDENTES. 

El ejército ha sido el factor, ai no princi 
pal, el máa influyente y decisivo en la hia 
coria contemporánea. Ha regulado loa pe 
riodos de libertad y las épocas de reacción 
puede realmente jactarse, como estos díaa 
afirmaban muchoa ríe aus jefes, de haber 
destruido todas las tiranías; pero como el 
procedimiento de la fuerza ea ocasionado 
derrotaa y á grandes errores, do ahí que en 
medio de los grandes beneficios que traje 
roa : 1 país lau revoluciones informadas por 
ol espíritu nacional,ha habido que lamentar 
los desastrosos efectos de la insubordina 
ción, de la indisciplina y de las cuarteladas 
que han apartado cien veces al país de los 
progresos do la libertad y del derecho. 

Quédese para la posteridad loa juicios su 
pretiios acerca de si lá intervención de las 
espadas y do laa bayonetas en nuestra vida 
política ha producido mayores males que 
bienea. Hago solo conatar el hecho. En el 
reinado de doña Isabel I I , los jefea do los 
partidos oran generalea; el poder alternó al 
principio entre Espartero y Narvaez: des 
pués entre Narvaez y O'Dounell: á fines del 
reinado, no alcanzando ol poder loa progre 
sistae, vinieron á la revolución y vinieron 
con un general por jufe, el general Prim. 

Durante la revolución de septiembre Prim 
y Serrano estuvieron al frente de PUS di 
ferentes etapas, y cayó Don Amadeo, como 
había caldo doña Isabel, como cayó luego 
la República, por no tener al frente del go 
bierno un presidente con entorchados, sino 
un hombre civil, meramente parlamenta 
rio. 

La restauración varió en absoluto todo 
ese orden de cosas. Cánovas rigió loa desti 
nos del país seis años seguidos, y merced á 
grandes trabajos y esfuerzos, á él debidos 
cnuy principalmente. Sagasta le reemplazó 
gobernando otros tres años. 

En vano el Duque de la Torre, ayudado 
'ieau S'-brinoel general López Domínguez, 
lazo on intento de constituir un partido 
uua situacióh á la antigua, es decir, con je 
fatura militar. Lo que pudiéramos llamar el 
civilismo había echado tantas raices, que 
hasta para presidir el gobierno efimei'o de 
i a izquierda fundada por el Duque de la 
Torre, fué designado un hombre de Parla 
mentó, el señor Posada Herrera. 

Tras ese mioisterio hemoa seguido alter 
nativamente con Cánovas y Sagasta,8in que 
se columbre personalidad ninguna del ejér
cito que venga á presidir una situación. 
Porque la figura del general Martínez Cam 
pos, que ae, deataca eobre todas, no tiene 
partido ni quiere tenerlo, ni pretende go 
bernar, reaervándoae un papel intermedio 
entre el Trono y el paía, acudiendo en mo 
mentes dados al sitio que conaidera más en 
peligro y conatituyéndoae en árbitrp de go-
blernoa, agrupacionea y parlamentos. 

Hace tiempo que en el ánimo de los '. mi
litares que piensan y estudian viene labran
do inauperable deacontento eaa preeminen
cia conatante del elemento civil, y aunque 
éste por su parte no le regatea honorea, po-
aiciones y toda satiafacción material y mo
ral poaiblea, aún aaí comparan los servicioa 
que preatan, tan sólidos y tan efectivoe,con 
los deaervicioa de la gente política que per
turba y disloca con harta frecuencia al paía 

ae duelen de que no se les tenga en cuen
ta para gobernar y sí se los llame á poner 
remedio en las perturbaciones, alborotos y 
conflictos creados por los gobernantes que 
prescinden de ellos. 

Hubo una época de florecimiento en las 
esperanzas de la política militar. Dióla vida 
el general Cassola con sus célt b-es reformas. 
Tomó auge con la unión de laa armas gene
rales. Se dibujó en el horizonte la aparición 
de un factor nuevo ó renovado qne venía á 
pedir plaza en el palenque donde ae lucha 
par el poder; y si realmente el general Cassu i 
la hubiera vivido habría llegado ácojjgtitoir 

por algún tiempo una solución invencible é 
inapelable aquel au programa que tenía por 
lem» veáant armas iogae, cedan las togas á 
las armas 

Murió Cassola, y aunque sobrevivió gu es
píritu, ya no estuvo reconcentrado en una 
sola y avasalladora dirección. Dispersóse en 
varios focos. Aunque la amenaza del incen
dio próximo desapareció, quedaron acá y 
acullá ascuas y chispas que podían reno
varlo. 

Las hermosas teorías propagadas por don 
Emilio Casteiar sobre el presupuesto de la 
paz y laa reducciones radicalea y despiada
das en los gastos del ejército, causaron 
fuerte irritación en la gran familia armada. 
Hubo arranques de indignación, y sobre to
do una molestia honda y perenne; mas laa 
tendencias esparcidas on distintos y peque
ños cenfiT" ro encontraron un jefe á gusto 
de ÍOOOÍ; que las encarnara y dirigiera. 

Ahora estos días, cuando estalló la inqui-
nosa enemiga hacia el elemento oí vil , ó co
mo ellos dicen, á los políticos de profesión, 
han recapitulad'> en sus confianzas íntimas, 
la serie de fiacrificios que se les ha impuesto, 
y han recordado que los gobiernos vienen 
cediendo á las imposiciones, resistencias y 
huelgas do todo ol mundo, mientras que ol
vidan 1& atención preforemo al único ele-
meiito ñel, dócil y disciplinado, único tam
bién que tiene la fuerza. 

A estas consideraciones generales ae jun
tó últimamente una serie de circunatanclas 
que agriaron loa ánimoa. El día de la Con
cepción, 8 do diciembre del 94, celebró un 
banquete el arma de infantería; y en el acto 
publicó un artículo censurándolo un perió
dico miiitar que es órgano del ministro de 
la Guerra. Surgió cierto desasosiego con tal 
motivo, pero no llegó á aalir á la superficie 
por prudentes y patrióticaa consideracio
neŝ  

Más adelanto, al hacerse el sorteo para el 
ejército do Cuba, hubo dos incidentes de
sagradables que dieron margen á consti-
tuirss un jurado do honor y que ae dió á la 
estampa por varios periódicos. No se fué á 
ningún desenlace práctico ni á ningún a-
cuordo terminante, porque también en esto 
había mediado el ministro de la Guerra. 

Salió entonces el artículo referido del 
Resumen, y para colmo de coincidencia el 
periódico, aunque nada tenía que ver con 
el general López Domínguez, había sido 
fundado por él y el propietario era sobrino 
del Capitán General. 

La explosión del enojo fué reducida y 
pequeña la primera noche; pero al otro día 
toda la oficialidad de la guarnición de Ma
drid se declaraba aolidaria del espíritu 
vengador de cuaatoa agravioa pudieran in -
ferirae al honor del uniforme y á las gloriaa 
del Ejército. 

Tanteó el gobierno si, en caso de graves 
desmanes, podría diaponer de elementos 
para reprimirlos, y.eúpose quo los coroneles 
y los genéralos todoa considoraban justas 
las vindicaciones que el Ejército hiciera de 
cualquier ataque injusto é injurioso que le 
fuera inferido, y aún más, hasta aquellos 
euorpoe como la Guardia Civil y el Orden 
Público, todo aquel, en fin, que llevase ca
pada al cinto ó manejase un fusil, estaba de 
parte de sus compañeros de armas. 

Cuéntase esta curiosa anécdota que, aun
que no la tengo por completamente históri-
o», expresa hasta dónde ha llegado la unión 
de todoa loa elementos militares. Hallábase 
en el lecho, postrado por pertinaz dolencia 
ol gobernador de la provincia, señor Duque 
de Tamames, cuando le llegó la noticia de 
quo grupos de militares habían tomado por 
asalto dos redacoionea de periódicos. Le
vantóse airado y fnsae al teléfono, llamó á 
la Guardia Civil, diciéndole'al jefe que mar
chara á reprimir por la fuerza el tumulto. 
Y contestóle algún empleado de. guardia 
que perdonara su Excelencia, que no po
drían ir porque se trataba de hermanos en 
armas. Enójase el señor Duque y llama por 
los hilos eléctricos al jefe de Orden Público. 
—Vaya V. inmediatamente á la redacción 
le E l Globo con la fuerza que tenga para 
evitar los atropellos y castigar severamen
te. Cootestaeióa.—Dispense V. E : el cuerpo 
ie Orden Público está formado por milita
res veteranos y El Duque vuolca á 
lámar al teléfono.—Señor Secretario del 

Gobierno Civil, salga usted Inraediatamen 
te con los empleados que tonga á reprimir 
•sto.—Nueva repuesta del teléfono: Loa em
pleados quo aquí tengo son de la clase de 
sargentos y algunos alféreces de la reserva. 
En cuantoá mí, i réá ver alies persuado; 
pero debo recordar á V. E. que aoy Coman
dante de Caballería. 

El Duque, en el colmo de la desespera
ción:—Que me pongan el coche: enfermo y 
'oodn y todo iré yo aolo, á combatir la alga
rada. 

Su Secretario particular,-—Debo recordar 
que V. E. no puede hacer eso, porque ea 
Coronel de Voluntarios de Cuba. 

El Duquo entonces, ó convencido ó agra
vado en su dolencia, volvió á recluirse en 
sus habitaciones-

Ya digo que no tengo el cuento por exac
to ni veroaimil; pero sirve para expresar el 
estado de las cosas durante las noches del 
15 y del 16. 

Según de público se ha dicho, el centro 
donde los militares se reunían eran loa tres 
círculos á donde habitualmente concurren 
los oficiales y jefea do las armas g&nerales 
y do los cuerpos especiales. También corre 
como rumor muy válido, aunque de difícil 
comprobación, que se ñabía constituido una 
especie de Junta Directiva, formada de feu 
balternos, para lo cual cada regimiento de 
la guarnición había designado un represen
tante. 

En todo cuanto se refiriera á defender al 
Ejército de cualquier claao de ataques, 
proferidos do palabra ó por escrito, eran 
apoyados aquellos oficiales por todas las 
clases y gerarquías militares. 

Hubo en la junta ó comisión dos tenden
cias ó criterios: una de templanza, limitada 
á corregir y castigarlos desafueros posibles; 
la otra máa brioaa é implacable, creía llega 
do el momento de consolidar por hechoa 
tangiblea y permanentea la garantía que 
deba tenor el Ejército para no sufrir v i l i 
pendiosas diatribas. 

Algunos amigoa oficioaoa ae acercaron al 
general Bermudez Reina en la mañana del 
domingo 17, diciéndole que había muchos 
elementos que reclamaban como condición 
precisa para terminar todo conflicto, pri 
mero, que so aplicase el artículo 7° dol Có 
digo Penal Militar á todos los delitos come
tidos por medio déla prensa contra el Ejór 
cito, y segundo, que gubernativamente 
quedase suprimida la prensa llamada mi 
litar y fueran auspendidoa los pariódlcos 
E l Resumen, E l Ideal, E l Globo, y algunos 
otros que se habían ocupado en términos 
agrioa de actoa determinadoa de la oficiali
dad. 

El general Bermudez Reina contestó á 
aquellos amigables emisarios quo la prime
ra parte podía ecr atendida, puesto que 
constaba en diaposicior os legales; pero que 
la supresión ó suspensión do periódioós no 
podría, hacerse sin infringir las leyes. 
"¡Tanto valdría, exclítmó, como si me pi
dieran que cerrase la fábrica de chocolates 
do Matías López!" 

Insistiendo los otros, quo pertenecían al 
elemento máa sensato, sobre que había mu 
chos obstinados eh aquélla represión excep 
cional de loe periódicos, lea conteató, el que 
todarrriv era General en Jefe del Primer 
Ouei'po; ^ insistir en eaa actitud equival
dría á declamarse en rebeldía, y entonces 
cumpliendo oou mi deber, les trataré como 
á rebeldes." 

Quedó la comisión de amigos en verle de 
íiuepo por la tarde, pero los auceaos se pre
cipitaron y no hubo lugar á la segunda en
trevista, porque ya el general Bermudez 
Reina había sido reemplazado por el gene 
ral Martínez Campos. 

Aquel mismo día por la tarde hubo en el 
Miniaterio de la Guerra uua junta de gene
rales y todos se presentaron en el mejor 
sentido. Convínoae en afirmar todo criterio 
restrictivo contra las violencias de lenguaje 
6 de pluma que trataran de menoscabar los 
prestigios militares, pero al mismo tiempo 
evitar cualquier acto tumultuoso encami
nado á que loa ofendidoa, ó loa que por 
talea se tuvieran, vengaran por sí miamos 
loa agravioa. 

Reinaba desde entonces cierta tranquili
dad moral, habiendo empezado á desvane
cerse laa alarmas, cuando ya al obscurecer 
penetraron en el patio de la Presidencia 
aeia tenientea con uniforme, mientraa ae ce
lebraba el Consejo de Ministros. 

Venciendo la resistencia de los ugieres 
hicieron pasar recado al Ministro de la 
Guerra, con el ruego de que necesitaban 
verlo para caso urgente. 

Suspendióse el Cohaejo, salió el Ministro 
y conferenció largamente con elloa. 

No ha podido aaberae lo que trataron: el 
general López Domínguez manifestó á sus 
compañeroa que loa subalternos viaitantea 
habían eatado correctísimos y animados del 
mejor eapíritu. Ea de preaumir que le ha
blaran de los acuerdos tomados por sus 
compañeros de armaa y que fueran á in
quirir lo que pensaba hacer el gobierno. 

Aunque el carácter de la visita fué subsa
nado en parte desde el momento en que la 
intervención del ministro de la Guerra pa
reció prestarles cierta autorización, como 
jefe que es de ellos, de todas suertes el he
cho resultó inaudito, anómalo, inexplica
ble. 

La crisis éstaba ya acordada antes de la 
visita, mas para la gran mayoría de la opi^ 

nión y aún para toda' la prensa extranjera 
es imposible quitar la correlación y enlace 
de este acto con la dimisión de todo el mi
nisterio. 

La caída del gobierno produjo en los pri
meros momentos una satisfacción general. 

• Los mismos consejeros responsables salían 
de la Presidencia como si ae leshubieraqui 
tado un gran peso de encima: muchos mi . 
nisteriales holgábanse de una renovación en 
el Gobierno que abriera horizontes á la ma 
yoría y demostrara que no estaba vinculado 
todo un partido á esa perpetua cristaliza 
ción de una docena de personas. Los con 
servadores andaban saltando de gozo y loa 
neutrales no veían con diagusto ol fin de u 
na aituación quenoa ha proporcionado, por 
imprevisiones é inerciaa siatemáticaa, eatu-
pendaa sorpresaa, á cuál máa lamentablea y 
perturbadoras. Pero al día siguiente em 
pezó á revirar la opinión. La presencia de 
Martínez Campos en la Capitanía General, 
á la que fué por el último decreto del mi
nisterio dimisionario, devolvió la paz á los 
espíritus, pero surgió en aeguida la idea de 
lo enorme que iba á aparecer un cambio to
tal de política precedido de sucosos tan 
gravea como loa ocurridos y que iba á desa
rrollarse la crisia bajo la presión do circuns-
tanciaa excepcionales. 

Una semana entera hemos pasado en la 
perplegidad más azarosa. Crecían y decli
naban por horas laa esperanzas de uno ú 
otro bando: oscilaban laa candidaturaa, pu-
blicándoae liataa de miniaterioa completos, 
y muchas vecea se conaideró indispeaaable 
una situación militar presidida por el gene 
ral Martínez Campos. 

S. M. la Reina, ain dejarse llevar de laa 
impresiones del momento ni de la exalta-
c/'ón de las parcialidades apasionadas, abria 
un período de consultaa, procediendo con 
una aerenidad, ogn un aplomo y una dia-
creción tan admirablea que dejará memoria 
y ejemplo en la hiatoria de loa Reyes cona 
tituCionales. 

Cinco minutos antes do encargar al Sr. 
Cánovas la formación de ministerio, era im
posible adivinar ni presumir de qué parte 
estaban laa probabilidadea del poder. Pun
to aparte mefece el desarrollo de este di
fícil período político» 

LA CRISIS.—LA SOLUCIÓN. 
Ciertamente que si la crisis ha sido labo-

rioaa no fué no aolo á consecuencia del tiem
po invertido en las conferencias celebradas 
con la Reina, por los dil-efctores de la poli-
tica parlamentaria y los jefea de los parti
dos monárquicos, aino por loa hondea pro 
blemaa quo envolvían laa aolucionea. 

Comenzaron en la tarde del lunea y hasta 
el viernea no concluyeron, aunque se pudo 
creer por muchoa que el martes todo había 
terminado. 

Fué la primera consulta la del Sr. Mon
tero Ríoa. Baatante Sonó el nombre del 
presidente del Senado desde los primeros 
momentos de la crisia para la jefatura de 
ün ministerio intermedio. Pero no di yo 
nunca asenso á semejante solución. No 
por oposiciones dol Sr. Sagasta, que de ve 
ras se creyó caldo, ni por dificultades de las 
mayorías parlamentarivas, que creían pre
maturo el momento de encomendarse á la 
benevolencia de los distritos, al favor de un 
nuevo gobierno ó á la voluntad de Dios, 
cosaa todaa que auelen ser más favorables 
á loa amigoa de loa gobiernoa que á loa ad 
vorsarios, aino porque el Sr. Montero Ríos 
ea más que hombre de acción, hombre do 
consejo y encuentra mayorea actividades 
en la reflexión que en el aúbito acometí 
miento de laa dificnltadea. 

Claro está que no había de aconsejar á la 
Ruina su candidatura para formar una si
tuación nueva, por natural y espontánea 
delicadeza; maa tampoco la hubiera aconse 
jado por otros impulsos, puea no es hombre 
dado á brilloa deslumbradores, como lo 
prueba el no haberse mandado hacer toda 
vía el traje de ministro cuando ha formado 
parte de varios gabinetes, ni nunca penaó 
en usarlo, porqua ai la espada y la toga se 
Conciertan bien on loa mandatoa da la ley, 
no guardan la misma avenencia en la oficial 
indumentaria déla p'jlíticay del gobierno. 

D jo, ó ce supuso que dijo el üuatre ja-
riaconaulto, muy pocaa palabras; y ollas 
encaminadas, despuóa de examinado el es 
tado actual de las cosas, á demostrar que 
no había solnción mejor que ¡a de renovar 
los poderes al Sr. Sagasta y en último caso, 
la de entregárselos al marqués de la Vega 
de Armijo para que constituyera una nueva 
situación. 

Recuerdo que en laa tiempos de la rovo 
lución de septiembre encontraba el vulgo 
mucho parecido en loa señorea Prim, Mon 
tero Ríoa y Sagasta. La barba corta dp 
loa tres, el color bajo, el temperamento bi 
lioso, la complexión enjuta, y la estatura 
precisa para quo no hiciera macho contras-, 
te el físico de eua personas con la elevacióu 
y grandeza de sus posiciones, les daban una 
grandíaima semejanza. 

Pero el general Prim tenía la singularísi 
ma nota de sus arr< jadas iniciativas y de 
su gran carácter. Por eso mandó mucho, y 
si ia mano aleve de sua asesinos no hubiera 
cortad» aquella vida preciosa, hubiese go 
bernado mucho también el inolvidable can 
dillo. 

Sagasta tleoe la nota singular precisa
mente contraria. La ausencia de todo ca
rácter; la preaencia do todas las debilidades 
y la potencia pasiva de todas las resigna
ciones del poder. Por eao mandan todoa 
más que él, y él ha sido gobierno más tiem
po que ana contemporáneoa, y presidente 
del Concejo más añoe que lo fueron todos 
sua antecesores y lo aerán todos los descen-
dientea de au generación. 

Y como ni tiene cáracter ni le falta, como 
no aa arroja ni ae defiende; como no con 
quiata ni pacta; como no le reboaan laa e 
norgíaa, ni laa fuerzas activas, ni laa paai 
vaa reaistenciaa, el señor Montero Rioa, ni 
aapira á mandar ni á gobernar. Preaide el 
Senado como una academia te irizauta Jyen 
aquella Presidencia acabará au vida políti
ca; que no aera acabar mal preclaaraeate. 

Y demoa una vuelta en sentido metafórico 
al señor Marqués de la Vega de Armijo. 

También llegó á Palacio, llamado porS.M. 
la Reina, el Presidente dol Congreso. Y ex
puso laa dificnltadea de pronunciaree por 
una aolución, cualquiera que fueae, míen 
tra a la normalidad de laa cosas no so res
tableciera y no constase ante la opinión ía 
libertad é independencia absoluta eón quo 
pudieran gobernar todoa loo organismos del 
Estado. 

No resultaron para caminar por oscuros 
senderea, como eran loa quo había que reco 
rrer haata llegar al desenlace; co rosultaroi), 
digo, muy luminosos para caminar por las 
sombraa que ofrece la aolución de la crisis, 
loa juicios del Marqués de Ja Vega de Ar
mijo. 

Había en su declaración, supuesta p: iv-
vorosími1, y no habiendo sido roctifleadü 
poco mecos que como actéátiea puede cou-
aiderarae, más desconfianza que cunviccióo; 
más aires de lamento que confortación ea de 
varonil eapíritu, y un amargo dejo de no 
saber qué decir; parecía la dimiaión anti
cipada que preaentó el Marqués á loa bue 
noa deseca del Sr. Montero Ríos al propo
nerle para la preaidencia de un gobierno. 

Cuando loa peaimismos tienen por única 
razón el desarreglo de lo que debe estar a-
rreglado; y se anuncia que perderán cuan 
do otro lo arregle, falta á aemejante aitoa 
ción de ánimo el humano saber de las tria -
tezaa del alma, y no revela la expreaión 
melancólica del eatado del corazón nada 
personal ni característico. No se vive ni ee 
está en la situación interesante de oscilar 
entre el placer y el disgusto de la vida, si
no que se padece y se muestra al exterior, 
todo lo que puede una contrariedad grave 
hacer fruncir el entrecejo, alterar el humor 
y quemarla aangre. 

Lo atribuido al Marquéa de la Vega de 
Armijo me dejó cata impreaión y la traa-
mito. 

El Marqués ea hombre aaí; nervioao, agi
tado, batallador consigo mismo y dentro de 
au propio espíritu. Muchaa vecea le contra
ría un halago; en otras ocasiones le regocija 
una contrariedad; y á pesar de sua añoa ríe 
á carcajadas ai viniese á cuento; se frota las 
manos con el vértigo de la mocedad ai lo 
requiere algún halago de la auerte, y se 
torna ágil de movimientos, como rico de 
Impreaionabiiidad y abundante de preocu-
pacioneay neuroaiamoa. 

Aquel aemblante pálido; aquella nariz 
aristocrática; aquella aeparación rugoaa de 
laa cejas que semeja un hachazo; aquella 
fisonomía que no la endulza la placidez de 
la aonriaa ni la aatiefacción de loa triunfos 
pólíticos, parecen hechas para producir con 
un gestó el temblor do los Iguales. 

Pero se queda la persona en genialidad, 
y en la clásica cont(x:ura latina, muestra 
el Marqués la primera condición de los ro
manos felices y aatiafechoa; la de una cona 
tante voluntad caprichosa. 

Después de las garantías que ha dado el 
general Martínez Campos de tener asegu
rada la normalidad y la independencia de 
todos los organismos del Estado para ejer
cer sus funciones, puede ser que el Marqués 
de la Vega de Armijo no tuviera inconve
niente en la inmediata formación de un mi
nisterio Sagaata; puede ser que Sagaata 
tampoco en formarle; pueda ser que nadie 
en resistirlo ni discutirlo; pero que no se 
diga que Martínez Campos es el ungüento 
amarillo de la medicina, sino toda la farma
copea española, única, regular y especia
lista para todas la^ doienojas de loa t iem
pos que oorjm i 

El general antea de hablar á la Reina ofl 
cialmeutc, habló muy claro en todaa partes. 
Sagasta no puedo caer por un motín. Sa
gaata debe continuar, dijo á ia Reina. 

El valiente soldado decía y proclamaba 
ante todoa loa periodiataa que ora la aolu
ción de un miniateriq Sagasta laque meno-
rea dificultades parlamentarias cfrecerh, y 
la qne sería mejor mirada dentro y fuera de 
España; porque no resultaría derribado por 
el motín el señor Sagasta. 

Lo quo realmente no reaultaría aería en
terrado; pero derribado evidentemente. No 
solo so ha visto la calda, aun cuando no pa
rece haberse enterado de ella el iluatre Ge
neral, sino quo ya ae han hecho y pasarán á 
la historia todos los comentarios del aconte
cimiento. 

El general Martínez Campea ha hablado 
con esta sinceridad, porque lleva siempre el 
corazón en la mano, y tiene siempre la ma
no en la de todo el mnndo. 

Se creyó que mientraa el señor Cá
novas del Castillo iba á Palacio, ae ocu
paba en formar el nuevo gabinete el señor 
Sagasta con los señorea González y Montero 
Ríoa. Y esto no sería verdad, pero ¿quien 
detiene ol comentario de laa gentes? ¿quién 
apaga los recelos de los políticos? ¿quién en 
España le quita á nadie la palabra? Más 
fácil ea quitarle el poder. 

La autoridad policio;!, Ia influencia polí
tica, la fuerza y el poder político no ae ob
tienen por graciaa ni por dacrótos. De Dioa 
ae necesitan laa aptltudea paira alcanzarlos, 
pero el hombre los conquista. Y el general 
Martínez Campos se debe á ai miamo aquella 
posesión de tan altos triunfos, porque ae loa 
ha conquiatado. 

Con un español como él lo arreglamos y 
lo reaolvemoa todo. Con tantos eapañolea 
ilustrea en loa gobiernoa no podemoa en 
cambio, mantener la normalidad en el ejer
cicio independiente en sua funoionea del or
ganismo del Éatado, según la fiase del 
Marqués de la Vega de Armijo. Como dice 
Voltaire ¿aorá sin duda mejor ser goberna
dos por un león de buena raza, que por 
doscientoa ratonea de nuoatra especie? 

La espectación ante la conferencia del 
aeñor Cánovaa del Caatillo con S. M. la Rol 
na cesó despuóa de conocidas las opiniones 
dol general Martínez Campoa. 

El señor Cánovaa expuso á la Reina su 
juicio aobro los acontecimientoa pasados y 
sobre la dificultad de todas las soluciones 
que se referían á la crisis. Pero no dió nin
gún consejo cerrado sobre la más conve
niente. ¿Lo creería el asñor Cánovaa del 
Caatillo inneceaario? conaiderándoao impo
sibilitado de hacerloa on au favor por altos 
respetos y altas delicádezaa, cómo había de 
recomendar á Sagaata, de quien hace tiam 
po no espera más que desdichas, siendo la 
mayor de todas la de haber llegado laa do 
más? 

Pintó el cuadro de los asuntos y so reser
vó la solución necesaria. 

Si otra cosa creían y esperaban los que 
ven en la polítioii con algo qus m sean los 
ojos de la cara, ai los dol entondimiontOj ae 
equivocaron. El señor Cáiovas obró como 
quien es; habló como debía, y se produjo 
0 m singular acierto. Con sus amigoa no uaa 
de loa medios inferiores jamás. La plata 
menuda del entendimiento, la aatucia, ñola 
emplea porque no ea moneda que deba po
ner en circulación el señor Cánovaa. Cuan
do el propio convencimiento debe hablar, 
nadie levanta máa á l ta la voz que el aeñor 
Cánovas; en las otras ocasiones el señor Cá 
novas calla. Por eso cuando ataca, riño y 
combate, no palea como el adversario quie
ro, aino como él es; no arañi como las mu 
jeres, aino quo muerda como loa leoaea. El 
señor Cánovaa no ha dado una sola nota 
interoaada entre ana amigos. Los ha habla 
do con la misma lealtad que á la Reina. No 
hará nada por rehuir las rosponsab.lidades 
del poder; nada tampoco por mostrar deaeoa 
de obtenerlo. 

Como quien preaume que el pájaro en 
trará voluntariamente en la jauia, no lo 
espanta con programaa 

La visita del señor Cánovaa cambió el 
carao da la crisis, no por lo que él dijo, sino 
por un contratiempo que á la sazón surgía 
fuera del palacio. El general Martínez C-nm 
poa, que ul par de héroe, valeroso soldado 
y hábil diplomático, os un niño gaande, de 
cía muy regocijado á sus amigos, lo mismo 
que á los curiosos, qud había logrado dea 
conquistas difíciies: primera, convencer á la 
Reina deque llamara^á Sagasta; y segunda, 
convencer á Sagasta da que aceptara el po
der: y por lo tanto—añadía en el colm > del 
regocijo—tenemos á Sagasta hasta aprobar 
el presupuesto, y después ¡Dios dirá! 

Ramer) Robledo, siempre fogo?o y fanáti
co on la defensa de aus parciales, estalló en 
cóU-.ra al tener noticias de estas afirmacio
nes.—'Si está hecho el gobierno ¿pnra qué, 
exclamaba en 61 Salón d-j Conferencia, para 
qué la consulta á Cánova.-i?" 

Tan á punto venían laa observacionea y 
tal efecto canearon, que fueron ampliadaa 
laa consultas y ae dilató la crisia, siendo oí
dos todoa lo miniatroa dimiaionarios. 

Como era natural, estoa aconsejaron que 
siguiera el Sr. Sagaata; si bien la mayor 
parte de ellos no estaban diapuestos á en
trar en la nueva situación. 

Dol resumen do laa consultas podía dedu
cirse, en primer término: que era imposi
ble ó nada viable un ministerio liberal 
que no estuviera presidido por eljseñor Sa
gasta; segundo; que tampoco podía ni que
ría formarlo el General Martínez Campes; y 
tareero: que por lo tanto había que optar 
entre Sagasta y Cánovaa. 

Había do por modio el conflicto militar 
más bien aplazado que resuelto, y esto di
lataba la solución, hacía titubear á Sagaata 
y meditar á Cánovas. 

Por' fin en la mañana del viernes hubo 
nna manifeatacióu do coronales dirigida al 
General Martínez (''ampos, expresándole 
qua el ejército reapondía en absoluto del or 
den y de la disciplina, que rechazaba todo 
cnanto significaba impoaición á loa poderes 
del Estado y quo sabría ser siempre firme 
anatén de la corona, do! parlamento y de las 
¡eyes. 

Vióse entonces que la aolución era fácil y 
honrosa, cualquiera que se tomara. Pero 
no inclinándose Sagaata á modificar en sen 
tido restrictivo laa" ieyea que condenan los 
ataquea al ejercito, ae penaó en que acepta 
ra el poder para la aprobación del preau 
supuesto y la ley de fuerzas de mar y tierra. 

Doapuéf? de esto volvería á plantearse la 
cuestión da confianza, 

Sagaata consultó á sua ministros y todos 
le manifestaron que sólo para ese fin no po
día encargarse del Gobiarno. 

Así lo participó el jefe liberal á la Reina, 
llamando entonces S. M. al Sr Cánovas y 
eonfiáadole laf ormación del nuevo Gabinete. 

Elargumentocapitalquo se hacía contrael 
Sr. Sagasta y que sostenían no pocos libera-
1 Sjera el siguientf: Por primera vez, en núes 

a acaideníada historia, al verte un gebie --
no on freurt» de una amenaza de alteración en 
el orden público había dimitido, y había di
mitido ain señalar un auceaor ea condicio-
nea de domeñar laa vialnmbradaa rebeldíaa. 

O debió arroatrar el peligro cara á cara, 
planteando la cuestión de confianza dea-
puéa de cumplir ana deberea, ó debió resig
nar el mando en quien tuviera medica y 
fuerza para ejercerlo en circunatancias juz -
gadaa como dificilea. Lo que no podía ha 
cerae era abdicar p >r modo paladino, dejan 
do la autoridad entregada al acaao y dando 
al peligro aoapachado unas proporciones de 
realidad aterradora. 

El mismo nombramiento que se hizo del 
General Martínez Campos á la par que 
dimitía Sagaata, reviatió todos los viaoa de 
la creación de uua dictadura militar hecha 
á la deaeaperada. Máa tarde se haviato 
que fué baetanto el confiar al general 
aquel difícil mando para que cesara todo 
asomo de temeroao díaturblo. 

Deavanocidaa con tan corto esfuerzo las 
alarmas de soapechadaa turbulencia?, resul 
taba que el Gobierno había retrocedido y 
huido no ante un motín formidable, sino 
ante un suato. El volver á encargarae de la 
gobernación del Estado cuando ya otro ha
bía devuelto la tranquilidad al público y el 
sosiego á jos ministros, no podía menos de 
producir desconsideración y desdeñoso con
cepto respectoá loa que sin dominarlas di
ficnltadea, demoatraban afán de disfrutar 
aolo loa gocea de tiempos bonanciblea. 

He aquí por qué la caída de Sagaata 
cuando él miamo ae habla declarado impo
tente ante las circunstancias por él miamo 
exageradaa, era una sentencia irrevocable 
ea el voto público de la opinión. 

Vuelve Cánovas en momentos muy traba-
jo-joayen medio de un pala profundamente 
laacon cortado y que por máa que se duele 
délos efectos de un desgobierno práctico no 
resiste el ejercicio activo de una autoridad 
que trate de imponer au acción. Cada pro
vincia, cada pueblo, cada agrupación y cada 
persona reclama con decidida energía que 
con mano fuerte pode las ramas inútiles, 
corte la carne corrompida, encauce las co
rrientes desbordadas y ahogue en germen 
las rebeldías y las indisciplinas. Mas, por 
desgracia, cada, cual pide la aplicación de 
leyes duras y hasta draconianas para los 
otros, pues para sí propios creen tener per
fecto derecho á la licencia más absoluta y 
á una licencia que se trueque en tiranía pa
ra los demás. 

En tal estado de las cosas y de los áni
mos sale del poder el partido liberal y en
tra el conservador. 

Dios inspire al nuevo Gobierno y á todoe 
p s Ilumine y noe ayudet—íT. 

EL GENERAL BAZM. 
Por v«?a primera viuo á lap Anti l las, 

el «flo 1869 y uirvió como ayudauts en 
t?l B a t U i ó a ( J a z - i d o r t H do 3iinan<j is, en 

I cual demost ró aa v i l o r ya acredita 
do, asistiendo á 28 accione» de guerra. 
Siempre en el s i t iodd m>iyoc peligro y 
en su afán de distinguirse, tavo en la 
ú l t ima la desgracia de fracturarse el 
brazo izquierdo, al caerse del caballo 
que moneaba y que le mataron. 

.Regreso á la P e n í n s u l a el a ñ o 1872 y 
marchó á 1A cam paña carlista en la que 
pa rnunec ió hasta mediadoa del 73, y 
nuevamentí j volvió á ella el 7o con el 
general Moreno del Vi l l a r . Sa encon
t ró en buen número de acciones, algu
na de ellas importante. 

Ba doctor en derecho y ha desempe
ñado los cargos de Saeretario del Go
bierno General de Puerto Rico, la 
Dirección General de Adminis t raoión 
Oivi l de Fil ipinas, la Éiaoaliá de lo 
üontenc ioso en iaa mismas islas, ha-
biendo sido secretario particular del 
eminente hombre público don Bstanis-
Uo F igüe ra s , en épocas verdadera 
mente criticas y de grandes perturba 
clones polí t icas en nuestra patria. H a 
sido t ambién el iniciador de la m e 
dalla de O aba que hoy usa el E 
jérci to y el autor de su Reglamento 
así como el de la forma de la medalla 
cayo modelo htáo él mismo y fué apro
bado. 

Sus condiciones de caxáoter y sus 
dotes militares la hicieron siempre 
acreedor ai cár iüo de sus subordina 
dos, y baana prueba de nuestro aserto 
es la despedid* car iñosa que le aizo en 
ü á d i z el úl t imo cuerpo que mandó co 
mo üorone l , rega lándole al dejar el 
mando por su ascenso ó General de 
Brigada, una magnífica faja encerrada 
e n rico estuche y con la dedio itoria 
signientf * aA su Üoroaei don Julio Da 
miugo Bazáu , los Jefes y Oficiales del 
Regimiento In fan te r í a de P a v í a n ú m e 
ro 50 " 

Tao pronto se supo su llagado, acu 
dieron á visitarlo y darle un cariñoso 
abrazo, gran número de personas im 
portantes de esta localidad que d e á n 
temano lo conocíam 

Reiteramos al s^ñor General Baz in 
nuestra bienvenida y le deseamos siga 
su buena estrella en la c a m p a ñ a que 
hoy emprende para qua pronto pueda 
volver á los brazos de seres queridot-
que deja en la Madre Patr ia . 

V A P O H C O H H B O 
Ayer á la? cuatro de la tarde salió de 

Oádiz c o n dirección á este puerto y 69ba 
la e n Puerto Ei.50 ol vapor uMontevideo, 
que coudac-j 1937 í n l i v l d a p s de t ropa 

pareoer.'eran como'Jiaa au tiquísimas, deque 
nadie ea acordaba. E?.taba diciendo entre 
U: E^ta no vale nada; de quí 89 puede apro-
ve-:hir—Enojóme do verle con aquella fle
ma cuando todos estaban con laa armas en 
la mano y dijele que porque no iba á pe'r-ar 
c^rho loa demás-.— A que me respondió: "ío 
peleo aquí máa qae ninguno, poique aquí 
estoy minando al enemigo.—Vueaamerced, 
lo repliqué, me parece que está buscando 
quó tomar de esas comedias.viejaa.—Eso 
miamo, me respondió, me obliga á decir 
quo estoy minando , al enemigo, y échelo de 
ver en esta copla: 

Qne eatoy minando, imagina, 
cuando tú de mí te quejas; 
que en eat is comediaa viejaa 
he hallado una bravamina." 

De laa comediaa deMoreto, laa máa famo-
saa aon E l desdén con el desdén, E l lindo de 
Don Diego, Ellicenciado Vidriera, E l poder 
de la amistad, E l parecido en la corte. E l va
liente justiciero, San Franco de Sena y otraa 
muchaa. 

Entre todaa áe&caeWa, E l desdén con el des
dén, traducida á todaa las lenguas de Eu
ropa y olebrada con uaánime elogio. Las 
vacilaciones entre el orgullo y el amor; la 
pasión luchando cpn la vanidad; los artifl-
cios mujeriles para eaclavizar á un desde • 
ñoso galán, todo ello está presentado con 
tal arte, con tanta verdad, y al miamo tiem
po con tanta belleza, que bien puede decirse 
que la Diana de la famosísima comedia es 
uno de los caraoterea mejor trazados, entro 
loa muchos con quo cuenta nuestra dramá
tica. 

Z E D A . 

COEEEO EXTEA1UEE0. 

A. las cinco do la tarde de ayer pasó 
del Arsenal á la boya EÚmaro 6 el ca 
iloueró de nuestra marina da gnerra 
Alcedo. 

MORBTO 
Abril 9 de 1618. 

No exiate retrato alguno que, con seguri
dad, pueda decirse que sea de Moreto. Yo, 
sin embargo, ma lo imagino como un gomo 
so del aiglo X V I I , con "los bigotes tan arri
mados al roatro y tan aguzados de puntas: 
que más parecieran figurados con nn pioctl 
que aliñados con un hierro,"; con la cabeza 
embutida en la golilla "como en un cepo", 
¡¡justado, como forro de pelota, el veatido, 
calzadaa con guantes de perro las manos; 
daga y espada pendientes de lujosos tiros; 
el sombrero sereno de la parto de arriba y 
derribada la falda, tocando con la gorgusra, 
v )a capa colgada al desgaire, de loa hom
bros. 

Que ora galán lo dicen sus contemporá • 
neos; que frecuentó los palacios lo declaran 
sus comediaa, que fué experto ón las lides 
de amor lo pregonan sus versos. Datos cior-
cos de au vida hay muy pocos: sábeae que 
(lacló en Madrid en abril de 1618, quo fué 
bautizado en San Ginóa, quo estudió en A l 
ca á, qae á loa veintitrea afina ya eacrib a 
comediaa, que fué dueño de varias casas, y 
que, siguiendo el ejemplo de otros grandes 
escritores, ae hizo sacerdote en loa comien
zos de su edad madura, y que murió dando 
-'jemplo de relieiosidad. 

Da la amistad que le diapenaaba Felipe 
17 da teatimonio ol hecho aigaieate. Cuén
tase que cierta tarde,, ansioao el Rey, como 
siompre, de placeres, y canaado, además, de 
laa cavüacionea y diaguatos que le acarrea 
ba la desastrada marcha de los negocios 
públicos, quiao diatraer au melancolía ó mal 
humor con una originalíaima flesta de tea
tro. 

Para ello ordenó á sua sirviantea y á va 
rioa poetas que lo acompañaban en el pala
cio del Buen Retiro, que repreaeatasen, im-
provi-jindola, uaa comedia, cuyo argumen
to, propuesto por D. Felipe, había de ser la 
Crención del mundo Hacho el reparto de 
los papelea, tocóle el de Padre Eterno al 
famoso Vélez d) Guevara; el de Adán, á 
D.Pedro Calderón; á otros poetas, ol do 
sompeño de las demás figuras, y á Moreto, 
fl almente, la parte de Abel. 

Fragmentos ae conaervan de esta come
dia, que, al propio tiempo qne pintan el ca
rácter del penúltimo do loa Auatrias, dan 
idea do lo eatimado qno fué desdo au máa 
temprana juventud el autor da E l desdén 
con el desdén, y de la benevoleacla con que 
ol Rey lo favorecía, que á no ser esta 
grande, no ae hubiera atrevido Moreto á 
bacer los alardea de draenfado que hizo 
en la representación do la improvisado co 
aitdia. 

De suponer es que la vida del poeta fue 
ÍO fecunda en aventuraa galantes y lancea 
amurosoa. Apresto, rico y dotado ademíls 
de esclancido iegenio, tendría, como tautoa 
litros poemas do aquel tiempo, amorea, g i 
lanteoa y pendencias. Sea de esto lo que 
fuere, ea lo cierto quo ha corrido acerca de 
D. Agustín un rumor tal vez calumnioso 
que ha aorvido de asunto á una porción de 
leyendas. Confirmó este rumor ó dió o igan 
á él la diapoaicióa testamentaria de Moreto, 
en el cual mandaba el poeta que, difunto su 
cuerpo aeleenterraae en el pradillb dei Car 
meo, del cual pradillo formaba parte el de 
loa ahorcados. ¿Fué humildad, fué remor
dimiento lo que le obligó á pedir sepultura 
á manoa del verdugo? 

De todoa modoa, la circuuatancia apun
tala, lo frecuentea que eran los desafioa y 
la deaenvoltura propia de laa coatnmbrea 
nada ejemplarea de aquel tiempo, soi mo
tivos sobrados para que la fantasía de no
velistas y poetaa haya inventado fábulas 
no del todo abaurdas. 

Se ha aouaado á Moreto de falta de origi
nalidad, y no sin fundamento. Un esclare-
ciuo oacritor, D. Luís Fernández Guerra, 
dice, hablando del autor de E l desdén con 
el desdén: "Su genio le llevaba, antes que 
á ensayar dramáticamente nuevos aauntoa, 
á perfeccionar loa que conceptuaba malo-
trrados ó capáees de mayor pulimento. Re
fundía los más famosos resucitándolos en la 
escena y hacía propios loa menos afortu
nados. 

Rara es la comedia de Moreto que no ofre
ce puntos de semejanza con otroa escritores 
de época anterior. E l desdén con el desdén, 
que es la mejor, sin duda, de las obras de 
este ingenio, eatá máa que inapirada en La 
vengadora de las mujeres, y, en el corte y 
la eatructura, tiene no poco parecido con E l 
castigo del pensé q u é . . . . de Tirao, y con E l 
pe ro del hortelano, de Lope. 

De todos modos, E l desdén con el desdén 
ea la más hermosa de las tres citadas obras. 

Ya en su tiempo lé daban vaya á Moreto 
por su falta de originalidad. Conocida es 
la costumbre de los vejámenes. En ellos los 
autores ae aatirízan en verso y prosa, echán
dose en cara, no solo sus errores literarios, 
sinó sus defectos personales. 

De los más hábiles en el manejo del equí
voco mordaz, era el poeta D. Jerónimo de 
Cáncer y Velaeco. De su ingenioso desen
fado puede juzgarse por loa versos siguien
tes: 

"Las llagas de mis calzones 
son señor, tan incurables, 
que pasan las entretelas 
y van descubriendo el oáncer." 

Cuando este agudísimo poeta tomó pose
sión del cargo de secretario de ía Academia 
Castellana, Sociedad formada por los poe
tas de aquel tiempo, escribió un famoso ve 
jamen, en el que a© burlaba donosamente 
de Rojas, Matos Fragoso, Zabaleta, Moreto 
y otros muchos.... 

De Moreto dijo: "Reparé que estaba &en-
tadoyreyolyiwao unos papeles que, á mi 

CROITICA GETORAL-
En la tarde de av^r e n t r ó en puerto 

el vapor nacional Ciudad Condal, pro« 
cédante de Vcra^ruz. 

B u la tarde do ayer salieron de estS 
puerto los vapores T u m u r í ipwa Verá-
cruz y Olivette para Gayo Hueso. 

Se encuantra en esta capital, en uw 
de licencia y acompañado de su distin
guida familia, el Sr. D . Eafael Romeu, 
presidente de la Audiencia de lo Crimi
nal y hermano del deán de esta Santa 
Iglesia Catedral. 

L a Inspecc ión de los Ferrocarriles de 
la isla de Cuba, de acuerdo con lo soli
citado por la admin is t rac ión del Farro-
caí r i l del Oeste de la Habana, acerca 
del apeadero "Soledad," que dicha em
presa construye para mejor comodidad 
de los temporf».di8t%8 que pasan á San 
Diego de los B a ñ o s , ha dispuesto, que 
á la vez de autorizar esa obra, se cons
t ruya t ambién en el mismo, una esta
ción sencilla para comodidad del públi
co. 

H a renunciado la dirección del Dia
r io do Matanzas el Sr. D . Fé l ix G. Pu
jadas. 

A L E M A N I A . 
E L A N I V E R S A R I O D E B I S M A C K 

Friedrichsruhe 27 de marzo.—El príncipe 
Enrique do Pruaia, hermano del emperador 
Guillermo, acompañado de su hijo el prín
cipe Waldemar, nacido en 1889, ha llegado 
aquí á las once de la mañana, Acompaña-
b in también al príncipe el gran duque de 
Biden, el canciller Hohenlohe, el conde A-
lejando de Hohenlohe el más joven de loa hi
jos del canciller, los miembros del gabinete 
de Badén y el conde de Wilmonski, jefe de 
la cancillería del imperio. 

El canciller de Hohenlohe presentó al prín
cipe de Bismarck laa felicitaciones del cou-
8?j j federal y del miniaterio prusiano. El 
conde de Rantzau recibió á loa viaitantea y 
loa acompañó haata la entrada del caatillo 
donde el príncipe de Bismarck lea salió al 
encuentro recibiéndoles con gran entusias
mo. En ol almuerzo el principe Enrique 
entregó á Biamarck un autógrafo que de
cía: "Quiera Dioa conaervaroa largo tiem
po entre noaotros." 

La "Gaceta de Voss" hablando de la vo
tación recaída on el Roichatag dice que la 
mayoría no ha hecho otra cosa que seguir 
el ejemplo del mismo Biamarck. Eato pe
riódico relata la cólera con qua el antiguo 
canciller rechazó la votación unánime por 
la que el congreao amer cano expreaaba sua 
aMitiraientea de condolencia con motivo de 
la muerte de M. Lasker, jefe del partido l i 
beral conservador y dice que ol hombre que 
no ha olvidado ante una tumba jamás ha
bría consentido en felicitar á uu adversa
rio con ocasión del cumpleaños de su naci
miento. 

La "Gaceta de Vosa'* considera laa alu-
aionea que el príncipe de Biamarck hizo 
ayer á la dirección do negociaa extranjeros 
como inspiradas por el odio quo profesa ha-
«ia M. Marachall de Bieberrsain. Estos pro
pósitos, agrega el citado periódico, contras
tan de uua manera singular con la intoleran
cia del antiguo canciller que cuando estu
vo en el poder, jamáa fué tolerante. 

G U I L L E R M O I I T F R A N C I A 
Londres, 28 de margo —Loa correapon-

saiea parisíenaea de los periódícoa ingleses 
comentan largamente el desagrado y la i r r i 
tación que ha producido en París el dia-
curao pronunciado por el emperador Gui
llermo al felicitar al príncipe de Bismarck 
án el caatillo do Friedricharhe Laa pala
bras del emparador, dicen los corresponsa
les, tienden á romper las amistosas relacio-
nea que parecían establecerse después de 
loa telegramas recibidos con motivo d é l a 
muerto del presidente Caraot y del maris
cal Canrobert y de la invitación hecha pa 
ra que Francia asista á laa fiestas de 
Kiel. 

tíl "Standard" dice, que es indudable que 
Francia rehusará ahora la Invitación para 
asistir á la inauguración del canal del Bál 
tico en el caso de que todavía no lo haya 
aooptaio El ministerio Ribot será la víc 
tima propiciatorij. do loa aentimientoa ir r i 
tados del pueblo franeéa. Mientras tanto, 
laa demostraciones en honor de Bismarck 
aumentan de día en día en toda Alemania 
y cualquier individuo que rehusa tomar 
parte en ellas, es considerado como enemigo 
del imperio. 

E L REICHSTACT. 
Berlin 28 de marzo.—El "Vorwaertoa" 

dice que los aocialistas han pedido al 
rdchstag qúe se ocupa del despacho qae el 
emperador envió al príncipe de Biamarck 
doapuéa de la votación que recayó en eata 
cámara á la moción presentada por su pre-
aidente M. de Levetzow. 

M. da Buol-Beronberg el preaidente elec
to ha declarado hoy que ia propoaición de 
loa aocialistas era contraria al reglamen
to, por lo cual rehusaba someterla á la 
asamblea. 

Londres, 28 de marzo.—Un despacho de 
Berlín al "Poat" dice que han ceeado todos 
loa rumores que circularon acerca de la di 
solución del reichatag. La "Gaceta de Voss" 
smcuentra demasiado irónica la tentativa 
heóha para honrar al príncipe de Bismarck 
únicamente como aoldado; este periódico 
croe que ae le reaervan algunos honores ci
viles para el primero de abril que es el 
dia en que cumple loa ochenta años el 
viejo canciller. 

Ñ O T I C I A Í 1 J U D I C I A L E S . 
INDULTOS 

Por el vapor correo Ciudad de Santan
der se bao recibido en la Audiencia, delMi-
ifatp.rio de Ultramar, deaestiraadaa laa eoli-

cioudee do indulto deducidas por Modesto 
L'órcz Mouóndez y Evaristo Daro y Gómez. 

E N T R Í « A 

El Sr. Preaidente de la Audiencia de lo 
Criminal de Pinar del Rio ha comunicado á 
la Presidencia da la Audiencia de eato te
rritorio haber hecho entrega de la misma al 
Sr. Magistrado decano D. Joaquín Eacude-
ro, á Qn da b.ic3r nao de la lioeueia de 30 
días quo te !« concedió. 

LICENCIA 
El Jaez de primera instancia de Guane 

ha comunicado á la Preaidencia de eata Au
diencia haber concedido veiute y cinco díaa 
de liceocia al Juez Municipal de Máutua D. 
Nicolás Rejea y Eapino^a. 

S E V T E N C I A S 
Por la Sección Primera de lo Criminal ae 

han dictada laa siíuientea: 
Coadeuando á Rafael Uaatorrea y Perdo 

mo á la pena de seia meaea y un día depri-
aión correccianal y á Ernesto de los propioa 
apellidoa á cuatro moaes y un dia de arrea
to mayor por el delito de provocación di-
rec.ra á la rebelión contra Eapaña en el pe
riódico La Protesta. 

—Abaolviendo á Angel Rodríguez Ma-
drugá en causa que se le seguía por dispa-
r ode arma de fuego á D. Benito Ontive-
raa y Méndez. 

--Abaolviendo á Pablo Loche de Pan (a( 
"El Madrileño", y Juan Avin Díaz (a) ' El 
Galleguito", procesados por el delito de 
hurto á D. Juan Antonio Mayabre. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H 0 T . 

Sala de lo Oiv i l . 
Autoa aeguidoa por doña Tereaa Sotolon-

aro contra la Erapreea de loa Ferrocarrilea 
(Juidca apbre indemnización del valor de 
un terreno.—Ponente, Sr. Cubaa—Letra
dos, Dr. Dolz y Canelo—Procuradorea, se
ñorea Tejera y Mayorga—Juzgado, del P i 
lar. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Seooió* l11 
Contra Isidro Pérez Fernández, por inju

rias—Ponente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. Calvo 
—Defensor, Ldo. Giberga—Procurador, Sr, 
Sterling—Juzgado, de la Catedral. 

Contra Ramón López, por robo—Ponen
te, Sr. Pagós—Fiscal, Sr. Martínez Ayala 
—Defensor, Ldo. Scbwiep—Procurador, Sr. 
Mayorga—Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Teodoro Alfonso y otra, por adul

terio—Ponente, Sr. Saborido—Acusador, 
Ldo. López—Defensores, Ldos. Portillo y 
Mesa Domínguez—Procuradores, Sres. Ma
yor, Valdé a y~ Villar—Juzgado, de Belén. 

Contra Nicolás Balance, por lesiones.— 
Ponente, Sr. Navarro —Fiscal, Sr. Barina-
ga—Defensor, Ldo. Rivaa—Procurador, Sr. 
Valdéa—Juzgado, de Belén. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 
Seeoión Ext raord inar ia . 
Contra Constantino Rodríguez Villaverde, 

por injurias—Ponente, Sr. Navarro—Fis 
cal, Sr. Calvo—Defensor, Ldo. Mesa y Do
mínguez—Procurador, Sr. Valdés—Juzga
do, de la Catedral. 
i {Seowteño, Ldo. Odoardo, 

El Ayuntamiento de Eeínedios se 
propone terminar la carretera que le 
p o n d r á en comunicación con Oaibarión. 

Es de aplaudir el p ropós i to de los 
remedíanos , pues de este modo propor
c ionarán trabajo á muchos jornaleros. 

BODAS.—En el Sagrario de la Santa 
Iglesia Catedral, se efectuó, en la no
che del s á b a d o ú l t imo, el matrimonio 
do la hechicera señor i t a Tomasa Ma-
rrero con el distinguido joven D . E-
duardo I tu r r ioz , cajero del M . L Ayun
tamiento, habiendo presenciado el acto 
una concurrencia extraordinaria, entre 
ia que sobresa l ían damas y caballeros 
que ocupan en esta sociedad logar pro
minente. 

Apadr inaron á la venturosa pareja 
el Sr. D . A n d i ó s Prieto, t ío de ía des
posada y la Sra. D* A n a A m a t , madre 
de! novio. Todos los concurrentes ce
lebraron el espléndido traje de la ré-
oien casada, que realzaba su natural 
hermosura y que era lo que se llama 
una verdadera, obra da arte. All í Fi
mos, entre Otras pwouaadis t iagaidas , 
al Sr. Alcalde Municipal D . Segundo 
Alvarez; ai Sr. Paltos, Preeidents de 
Sala de ia Audiencia; á los señores D r . 
Menocal, Bon ja rd ín , Zabala, Amat , 
Ríos , Pu ig y C á r d e n a s , Otero, Triay y 
muchos señores que no recordamos en 
este momento. 

Terminada la ceremonia, los invita
dos pasaron á la morada del mencio
nado señor Prieto, donde á todos ee 
les obsequió con un abundante y bien 
servido buffet. L a reunión se prolongó 
hasta las doce de la noche, hora en qne 
los concurrentes se retiraron haciendo 
votos por la felicidad de los nuevos 
esposos. Nosotros t ambién deseamos 
bienandanzas de todo género á esos jó 
venes que ababan de santificar su ca
r iño, impulsados por una pasión hon
da y verdadera. 

PfiEiÓDico PARALAS DáMAS-Acom
pañan al número 10 de L a Moda Ele
gante una hoja de dibujos para borda
do i y un figurín en colores que repre-
rienta un primoroso traje de baile. 

Cuanto á los grabados en negro, que 
realzan las péginas de ese semanario 
matritense, trae preciosos modelos, co
mo v. y g: Toque para señoritap; Tra
jes para n iñas de 11 á 13 años; Sombre
ro dé medio luto; VtiHtido de calle; Idem 
de terciopelo perforado; Vestido de ban
quete y de teatro. 

T i fije do paaeoj Oamisns y pantalones 
para señoritai?; Camisa de dormir para 
señoritas; Cuerpo de debajo; Ouerpo-
bluss; Enaguas; Douillctte para n i ñ a s 
de 2 á 4 años; Trajes de calle. 

Para suscripciones y números sueltos, 
dirigirse á Muralla 89, entresuelos y 
Obispo 92, los únicos puntos autoriza
dos para ello. L a Moda Elegante sabe 
corresponder á l a decidida predilección 
con que la honra el bello sexo. 

UN ANCIANO INTEÉPIDO.—Una inte
resante novedad presentó la reunión 
non que la Sociedad de carreras milita
res de Bar l ín Postdam ha clausurado 
ta estación. 

Unicamente los oficiales de las guar
niciones de Ber l ín y Postdam pueden to-
mar parte en estas carreras. 

Consist ió dicha novedad en qne uno 
d é l o s militares que disputaron el stee-
ple-chase, Premio Hubertus, fué el an-
oisno general Rosenberg, cuya edad ea 
de 05 años . 

E l viejo mil i tar se p r e sen tó como los 
demás bajo las ó rdenes del starter, ma
yor Kramsta, y con una energ ía y ha
bilidad notables para su avanzada edad, 
Riguió el r á p i d o t ren de la carrera é hi
zo saltar á su caballo todos los obs
táculos . E l t i ro era de cinco mil 
metros. 

E i anciano general cuyo caballo. Te-
viot, era e! topweight, sólo consiguió, 
| u i z á por esto mismo, llegar cuarto. 

L«. coucurronciale hizo una calurosa 
ovación, merecido homenaje por el ex-
i;epuional vigor de que hab ía dado 
prueba. 

UNA FIESTA PKÓXIMÍ.—La Directi
va del Casino E s p a ñ o l ha dispuesto 
que se efectúe un baile de sala en aque
llos amplios y frescos salones, el domin-
g j de Resur recc ión . Damos esta noti
cia á nuestras lectoras para que pre-
oaren s .s trujes, podiendo añad i r que 
a Sección de Recreo y Adorno del mis
mo iust i tuto tiene contratada, a! efec
to, la nn-jor orquesta del profesor Rai
mundo V/tleuzuela. 

EXHIBICIÓN UNIVEESÍL.—Este pa-
norami), es tablec í lo en ei Odié de T t -
eón, p r e s e n t a r á hn.^ta el miércoies her
mosas vistas de S t n Petersburgo y 
MCSCCAV. 

E l Jueves y Viernes S in to , una se
rie acabada de resibir, con la P a s i ó n y 
Muerte de Nuestro Señor Jesucristo, 
Egipto, Siria y Palestina. Ayer por la 
noche se e s t r e n ó en el mismo local una 
nueva i lusión óp t ica , que fué muy ce
lebrada per las numerosas familias que 
asistieron á aquel sitio de recreo. 

TRASLACIÓN.—Según se sir ve comn-
nicai nos el señor Alber to Torres y 
Mendiola, director de " L a Caridad del 
Cerro," la S e c r e t a r í a de la propia So
ciedad se ha trasladado de Prado 86 á 
los altos de Neptuno, esquina á Prado, 
dando frente a l Parque, cuyos hermo
sos bilconea pueden ser aprovechados 
por loa señores socios para disfrutar 
del fresco y de las retretas que se efec
t ú e n en dicho Parque. 

VACUNA.—Hoy, martes, se adminis
tra en la Sac r i s t í a del Esp í r i t u Santo, 
de 12 á 1. En la del Cristo, de 12 á 1. 

Los TEATROS.—Albisu terminó su 
c a m p a ñ a el domingo ú l t imo con una 
animada matinée á bemfido de las cW-
cas del coro, y con otra función á la ho
ra de eoetumbre. 

Cerradas las puertas de'dioho teatro, 
su propietario ha precedido á pintarlo 
de nuevo y á introducir en él algunas 
mejoras, á fin de que parezca un ascua 
de oro el S á b a d o de Gloria, en que da 
comienzo la temporada de verano. Esa 
noche se c a n t a r á una obra,en tres actos 
por la aplaudida primera tiple señorita 
Luisa G i l del Real y por el tenor don 
Pedro Buzzi , que figuran en el nuevo 
elenco, j un to con otros artistas cuyos 
nombres daremos á conocer oportuna
mente. 

I r i joa se c lausuró anoche, aprove
chando el Coronel estos d í a s de tregua 
para colocar la pista de or ín y abrirlo 
el d í a 13 con una buena cuadra de cá-
ballos y ana sección de artistas ecues* 

|tcw¿ 



Pajret entrenó el sábado con grafc 
éxitr» la opereta. Mademoiselle Nitomdie, 
hübi- cdo -uoid^ los precoces uiños que 
fuman ese cnadro aitístico, trajes vis
tosos y apropiados. A l otro día se re
pitió esa zavzne .̂a con el mismo buen 
resuitado. 

Para esfcá nocüe se anuncia el segun
do beneficio de la inimitable Emil ia Co 
lás y punto final. 

Mañana . la Compañía lof-intil de 
Zirznela emprende viaje para Matan 
zas, Cárdenas y Oienfaegoa, cuyas tres 
ciudades comprende la tournée que se 
prpoue reaiizar por provincias. 

E L PBRBO PACO.—ASÍ se titula una 
fábrica de cigarros que en pocos meses 
ha conseguido notable desarrollo, mer 
ced á la picadura que emplea, toda de 
clase superior, y al papel "higiénico de 
café," tan recomendado por químicos y 
farmacéuticos. 

Para poner de manifiesto la prepon
derancia que disfruta el "Perro Paco," 
basta decir que un poeta festivo le ha 
consagrado los versos que á continua
ción copiamos: 

"Un perro que no es de cobre, 
y vanidoso y sencillo 
se introduce en el bolsillo 
del más rico y del más pobre. 

Por que, tras algún trabajo, 
para que el mundo lo escoja, 
se fabrica con la hoja 
más pura de Vuelta Abajo. 

T es tan rico su sabor, 
tan puro y tau especial 
qne no se encuentra otro igual, 
y reina como el mejor. 

Y o te juro por mi fe, 
que para atajar catarros 
nada hay como los cigarros 
Higiénicos de Café. 

Con tan buena picadura, 
además de ser tan sanos, 
sobre no manchar las manos 
blanquea la dentadura." 

L A HIGIENE. — Recomendamos á 
nuestros lectores el último número de 
este popular semanario. Véase el su 
m a ñ o de los artículos que contiene: 

Estado Sanitario.—El nuevo Mata 
dero.—Las viruelas y sus propagado 
res .—El cepillo de dientes.—Agradeci
dos.—¿Qué es la seroterapial - Llegó 
el verano.—Condenados á muerte.—Él 
ejercicio físico del n iño .— Ensayo hi 
giónico del agua. —Desinfección de los 
locales.—Sigue el muermo. —Vent i ía -
oién pulmonar en ios niños.—Mañanas 
científicas.— Variedades. — Folletín: 
Las cuatro épocas de la vida.—Anun 
ció?. 

Las personas qne deséen eusoribirge 
pueden hacerlo en los puntos siguien
tes: Galería Literaria, Obispo 55j L i 
brería re Ricoy, Obispo 86; Casa de 
don Ciemente Sala», Habana 98; en la 
redacción. Monte 18. L a Higiene m pu
blica cuatro veces al mes, siendo el 
precio de la suscripción cuarenta cen 
tavos. 

A D V E E T E SCIA.—Nos comunica don 
B . Vega que, á fin de evitar en lo posi
ble los Í>busos que cometen individuos 
ajenos al abitrio de silas, los cuales co
bran mayor cantidad por los asientos, 
advierte al público que las tarifas del 
pliego de condiciones son las que rsgi-
ráu en la presente Semana Santa, bajo 
el orden siguiente: 
Sillas de madera 20 centavos 
Sillones de hierro 10 „ 
Sillas id., sin brazos 5 „ 

De este modo se darán chasco los es
peculadores, las noches de gran cón-
ourrencia en el Parque Central. 

E L DBAMATTJEGO DESVEKTÜEADO. 
—Monólogo. 

I 
"Un día en Albarracín, 

sentí bullir una cosa 
por dentro de mi magín, 
y di á luz un drama en prosa 
titulado E l Oalceiin. 

Ko me las hecho de autor, 
pero dije: "Pues señor, 
¿qué haré yo para comer!" 
T no sabiendo qué hacer, 
hice un drama superior. 

¡SnperiorI No me retracto 
de afirmarlo, aun siendo míe. 
¡Lo que disfrutó mi tío 
cuando leyó el sexto acto, 
que es en donde empieza el lío! 

Después de leer la obra 
con éxito á mí mamá, 
se la leí con zozobra 
á cierto escritor que ya 
tiene experiencia de sobra, 

y me dijo: "Bernabé, 
gastemos poca saliva. 
Créame usted y no escriba, 
pues el HJl Calcetín de usté 
no es del género que hoy priva." 

j í ío ha de privar, Dios eterno! 
Siendo el drama rechazado, 
á mí me priva de un terno 
que ya tenía pensado 
comprarme para este invierno. 

L a reforma fué precisa. 
D i al drama forma concisa, 
le quité el acto primero, 
puse escenas al tercero 
que hacían morir de risa, 

y hecho comedia quedó, 
y á Mario se la leí 
y no eé si le gustó; 
sólo me dijo que no 
volviera más por allí. 

J . Pérez Zúñiga . 
ROMPIMIENTO AMOROSO. — Presén

tale un joven en una librería de lance 
y dice: 

—Quiero un Manual de correspon
dencia. 

—Aquí tengo uno con muchos mo 
dolos, pero faltan las primeras pági
nas. 

— No importa. Me basta con el final, 
pues lo qne yo neceaito son las cartas 
de rnptarai?. 

Hasta, los 15, los años pasan á paso de baey; hasta 
1M 25, a pa*o de caballo c r io lk ; hista los Vi, á paso 
de diligencia; hasta Icn 50, con la voloci>iad do nsa 
locomotora; de les f 0 á los 80 c n la nipidez de la 
o arrie; le e'dctrica y de los 80 en adelanto pesan ce
rno el pens^miauto. 

Solo con el uso habitual de la C A t í N E LIQUI
D A se puede llegar 4 la vejez con buena salud. 

Son sus únicos receptores en e«ta plaza lo? señores 
Gu'lló y Cp., en Oficios número 36 Habana. 

1366 R alt. 3-3 

Estreñimiento. Polvo Lazativo de Vichy 

Acaban de recibirse 500 modelos 
que se dan muy baratos en 

LA FASHIONABLE, 
1 1 9 O B I S D P O . 

C 589 P la-1 7d-2 

L A P O E S I A 
OBISPO 92, 

REA.L1ZA. tod í « las obras de Dere 
cha, Medimna, Ciencias, Farmacia, L i 
teratura á precios fabulosos, pues las 
vende con un 30 por ciento de pór 
dida. 

Admite ofertas por el eetableci 
miento. 

M E R I N O . O 642 alt 8 9 

L A NON P L U S U L T R A 
D E L A S A G U A S M I K E R A L E S D E M E S A , 

ProyeeJora 
de la 

Real Casa Gertiflco: que he usado repetidas yeces el AGUA 
D E I N S A L U 8 , y he obtenido siempre notables mo-
jerfas en los caaos do dispepsia y afecciones de la 
Tejiga. 

D r . J o a q u í n L . Jacobten. 
Médioo del Hospital General "Ntra. Srs. de 

las Mereedes,¡' 
r Komagosa y Cp, Inqnisidor 19, 

Casino Español de la üaijaoa. 
SECCION DE EECREO T AI>OUNO. 

S E C R E T A R I A . 
Ei Domingo de Resurretclóa, 14 del mes 

aotual,-tendrá efecto en los salones de este 
Instituto un gran B A I L E D E S A L A . 

Las puertas se abrirán á las ocho y el 
baile empezará á las nueve. 

Es indispensable la presentación del re
cibo del. corriente mes para tener acceso á 
loa salones. 

Habana, G de abril de 1895.—El Vocal 
Secretario, Bernardino G-. Pola. 

9 I A O DTE ABRIL 
Martes (Santo), Santas M a r í a Cleofé y Wa lde t ru -

dU, viada. 
Ocupada la Iglesia toda esta Semana Santa en l l o 

rar la prisión de Jesucristo, nada procura con más 
veras, que ver penetrados de sus mtsmos senti-
mientoa el esp í r i tu y el corazón de todos los fieles; j 
como entre todos los misterios de la religión, n ingu
no es más interesante que éste, desea que sns hijos 
no ignoren la menor circunstancia de él-

Y arí, el domingo de Ramos nos hace leer la his
toria de la pasión díil Salvador según- •-an Mateo: el 
mart ts 1* misma historia s e g ú u S s n Marcos; el mié r 
coles según San Lucas; y el viernes Santo según 
S i n Juan, quie?* no escribió sino despué j qu5) loa o-
tros evangelistas hubieron escrito su Evangelio. 

No hay cosa tan út i l p i ra la salvación, dice San 
AgnstíQ, como el pensar tartos los días lo mucho que 
padeció un Dios hombre por nuestra salud, como 
tampoco hay cosa más ápropÓ3Ít> para hacernos 
l 'cvar con paciencia, y aúa con a legr ía todos los t ra 
bajos y miserias de eats vida, como traer á la memo
ria muchas veces la pasión del Salvador. 

R e a ! y Muy i lustre Archieofradía 
dol Santís imo Sacramento establecida en Ja ig 'e-
eia parroquial del Santo Angel Custodio. H a 
bana. 

E n la p róx ima Semana ¡"'anta se celebrara i en la 
citada Iglesia con gran solemnidad las fit-stas que 
previene el Reglamehto de ia enaheiuda ArchicofVa-
día, bsjo el orden siguiente, de acuerdo con el p á 
rroco: 

J Ü E V E S S A N T O . 
A las echo do la m a ü a n a fiesta de Ins t i tuc ión del 

Santís imo Sacramento con sermón qne pred icará el 
Pbro. D Juan Antonio Escudero; comunión gene
ral , procesión de S. D . M . por las naves del templo, 
quedando expuesta hasta la noche. 

E l rnisrao dia á. las 'ras de la tarde se ce lebrará la 
tierna ceramonia del Lavatorio y á cont inuación rer-
món de Mandato que pred ica rá t i Pbro D . J o s ó 
Gaastavino. 

V I E R N E S S A N T O 
A las ocho, Divinos lisios, Pasión cantada; ado

ración ds la Saat i Cruz, procesión y fcíísa de Pre-
santiñeados. 

S A B A D O S A N T O . 
A las ocho empezarán ios Otilios propios da este 

dia; bendición de la Pila bautismal y Misa solemne. 

D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N . 
A las ocho de la m a ñ a n a Misa solemne con expo 

sición de S. D . M . y á cont inuación t endrá lugar la 
p r ' c a s i ó a del Santís imo Sacramento por las naves 
ílel t- mplo. 

Así, puss, se suplica á los Sres. Hermanos y Sras, 
ITermanas de la antedicha Real y Esclarecida A r -
chicefradia sa dignen asistir con la insignia de !a 
misma á tan solemnes actos religiosos. 

Hahana 5 do A b r i l do 1895,—El Hermano Mayor, 
Jo.ié Docio 4161 4 9 

Ee«l y EscJarecida Archieofradía 
del Santísima Sücraniento, estabionida en la 
Iglesia parroquial del Espiri t í i Sa' to . 

L'.B solemnes festividades de 'x Somavn Mayo ' se 
celebrarán, en el presente año, bajo el orden 
gnionte: 

J Ü Í Í V E S S A N T O , — A las nuevo y media de la 
m a ñ a n a misa solemne, aplicada por el alma de D. 
Jo róo imo Garcííi Meuocal y i-ermón do Inetituoióji á 
cargo del R. P. D . R a m ó n Vida l , do las Escuelas 
Piaa de Guanabacoa. A h s cinoo de la tarde la oere' 
moma del Lavatorio, Predicando el sormón de' Man 
dato el Pbro. D. Luis Vega, de la Congreg ic ión de 
San Vicente de Paú l . 

V I E R N E S S A N T O . — A las nueva y media de la 
maSacn, ''ornenÜ i rán los nfioios de ostn día. 

D O M I N G O O E R E S U R R E C C I O N — A las ocho 
y media de la u r íñana , mi-ia solemey procesión con 
Su Divina M ij jsiad por las naves del templo. 

E l Excmo. tir. H c m a a o Honorario D . Federico 
de Moiína. Subinspector dol Real Cuorpo de A r t i l l e 
ría, y O. Juan C. H e r n á n d e z , Hermano Mayor de 
esta ArchícofrAdía, cu nombro de la misma, invitan 
á los señores Cofrade» y demás fieles para que te sir
van asistir á tan solemnes actos, seguros de su grati
tud . Habana, 8 de abril de 1895.—El Mayordomo 
y Procurador, J o s é Serpa y Melgares. 

4138 4-9 

Parroquia de Monserrate. 
E l miércoles 10 4 las 8 y J so ce lebra rá la fiesta de 

J . s ú s Nazareno con plá t ica por el Rdo. ?, M u n t a 
d.v. So invita á los fieles. 

4112 4-7 

üfieios DÍTÍUOS de la Semana Santa 
en Ja Iglesia de San Fel ipe Neri. 

Jueves Santo: A las Si misa solemne con sermón 
y comunión general. A las S la sagrada cer:monia 
del Lavatorio y á continuación sermón del mandato 
A la) 5 Maitines solemnes de Tinieblas. 

Viernes Santo: A las 8 do la m a ñ a n a darán prin 
t ip io los Oficios Divinos. A las 12 el piadoso ejer
cicio de la» "Sieto Palabras" y se cantarán las dal 
maestro Prado. Por la noche habrá Vía -Crucis. 

Sábado Santo: A las 7 de la mauansi da rán pr inc i 
pio los Oficios de este dia. 

Domingo de Resurrec ión: A las S de la m a ñ a n a 
Maitines solemnes; á cont inuación Mina y Proces ión 
con el Saniíóimo. A las 7Í t end rán Comunión Ge
neral los Cofrades <iel Carmen y por la noche habrá 
Rosario, Sermón y Procesión del Sto. Ejcapulario. 

Martes de Pascua: A las ocho Mi»a eolerane. dán 
dose á cont inuación A loa fíelos la Bundición Papal. 

4102 4-7 

Real Archieofradía da nuesiro padre 
-íesús de NazaroTíO, erigida en la 
iglesia de Ntra . S r a , del F i l a r . 

Debiendo tener efecto el martes Sunto á las 7 de 
la noche Rosatio con Miserere y miércoles á las 9 de 
su mañana , la fiesta enn sermón, escando á cargo del 
R. P. de las Escuelas P ías , Sr. D . Juan Pons y la 
procasión á laa 4 y media á e la tarde por la carrera 
de costumbre cuyas fiestas so hacen anualmente. 
Esta Real Archieofradía en honor do su patrona, los 
hermanos mayores y demás miembros de dicha Cor 
poración, invitan á todos los fieles para quo concu
rran y con su asistencia tengan más explendor dichas 
fiestas, recomendando el mayor orden y coiapoBinra 
qae requiera loo actos roligicsos. 

Habana 5 de A b r i l de 1895.—SI Mayordomo Ca
milo Aracgo. 4054 3-6 
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Sres. Redactoros del DIARIO DE LA MAKIKA. 
Debo dirigir á Vdes. una pregunta con motivo de 

tres hechos presenciados por mí, referentes á la apti 
tud ó idoneidad de m i amigo el doctor D , Juan Mo 
Unet en la curación do enfermedades de las vías u r i 
narias. 

E l primero de esos hechos fué una operación de 
u r t t r o t o m í » interna, por estrecheces uretrales oom-
plicadi's, á un conocido comerciante. 

Los otros dos consisten en operaciones también, de 
las miomas especies, practicadas en dos señores *m-
pleado", el uno iesider;te en la Habana y otro en 
Guanabacoa. 

Esto, como se comprende, no es nada nuevo en la 
práct ica qu lúrgica, pefe habla muy alto en fj,vor del 
Dr . Mclinet, en vista de oue los niétodos y procede
res seguidos por él no sólo ue pjustan á los precep
tos de la ciencia, sino que garantizan el éxito de su» 
operaciones considerando que ia curación de sus en
fermos se ha efectuado sin accidentes n i complica
ciones de n i rgdu linaje. 

Cumple consignar que en los dos últ imos CISOF, 
han intervenido, prestando su asistencia los doctorea 
D . J o i é Franca y Montalvoy D . Federico Córdova. 

Atiora bien: en vista de esto, ¿cumplo con un deber 
callando semejantes triunfos, ó la causa de la hama 
nidad me ordena publicarlos? 

1 -9 G Un suscriptor. 

C E N T R O A S T U R I A N O 
S E O R E T A E I A . 

L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia 4 del 
corriente, acordó convocar Junta general extraordi
naria qne habrá de celebrarse el dia catorce del co
rriente, á las doce del dia, en el local del Centro, pa
ra enterar á los señores socios del contrato celebra
do por el Sr. Presidente con D . Teodoro de ¡Saldo, 
como apoderado de su legítima conporte, para ad
quirir la propiedad de la casa quinta de la Calzada 
del Cerro d. 659 al fin de que la Junta acuerde si 
imparte sn aprobación al expresado contrato y se 
subroga en el propio lugar del S r . Presidente como 
comprador de dicha casa quinta, para establecer y 
construir en ella definitivamente la casa de salud 
proyectada por el Centro: advirtiéndose, que en ésta 
Junta no se deliberará sobre otro asante qae el espe
cial para que se convoca, al tenor de los artículos 81 
y 82 del Reglamento, siendo también de aplicación 
para la miemalos artículos 12, 19, 21, 22, 23, 21, 25 j 
28 del Reglamento citado. 

L o qne se anunria en cumplimiento de lo acordado 
para conocimiento de los señores socios. 

Habana 9 de Abril de 1895.~F. F . Sta. EolaUa. 
C 639 t,-9-9 úi-9 

M I E M P E Ñ O E S 
a y o 

JLngelQQ número 9 
A ESTRELLA ESQUINA 

Antigua y acreditada joyería fundada en 
1870 por 

N I C O L A S B X a i U S r C O 
Sa realizan las grandes existencias de jo 

yas de oro do superior calidad, guarneci
das con brillantes, zafiros, rubís, perlas, es
meraldas y otras piedras preciosas, que 
tiene esta casa, todo dé verdadero valor y 
mérito artístico, en RELOJES DE ORO de 
las fábricas más acreditadas de Europa y 
América, tenemos grandes existencias que 
vendemos garantizadas, por menos de la 
mitad de su valor; de Rpscof á 4 y Spesoe, y 
por considerar esta casa de utilidad pú 
blica, es por lo que recomendamos á toda 
persona que desee adquirir alguna buena 
joya, visite esta casa en la seguridad de que 
saldrá servido legal y económicamente. 

Se compra PLá.TA, ORO, JOTAS USA
DAS, brillantes y toda clase de piedras fi
nas, montadas y sueltas, pagando los mejo
res precios de plaza. Nicolás Blanco. Ange 
les número 9, Habana. 

El Dos de ü f o , Angeles núm 
Cta. 641 4 9 

Sociedad Usloriana de Beneficencia 
Por acuerdo de la Directiva y de otdea del E x i m o . 

Sr. Presidente se cita á los señores socios para las 
dos .Tuntia GenefiUes ordinarias que han de celebrar
se los dios 21 y 28 del corriente A las doce d e l c i v, en 
los salones del Casino Español , para leer la Memoria 
del ejercicio de 1994 á 95, nombrar la comisión de 
examen y glosa de cuentas, y eligir V i 'e-Presidente 
9 Vocaleo quo csian por babor cumplido el tiempo 
reglameutario L o que se hace saber 4 los señores 
socins para su conocimiento v puntual asistencia. 

Habana 8 do A b r i l de 1895 — E l Secretario. Gre 
gorio Ai ra re* . C 640 10-9 

No cumplirla mi conciencia si no diera púb l ica 
mente las gracias al doctor Gálvez Guillén por la d i -
fioil curac ó'i llevó á efeiito en mí, d t j ánáome 
perfectamente bueno y pudiemlo dedicarme nueva 
m^nte ú mi t r ib^ jo . 

Padec ía h i c í a largo tiempo de pérdida» corporales 
que me debilitaban en extremo y extonuabau de üia 
en dia 

Acudí á O'Reilly 103, gabinete del doctor Gálvez 
Gnillén, y fomatido á su tratamiento me v i en breve 
oornpletamentr) curado. 

Donpuén do Dios, debo la vHa a l doctor Gálvez 
Gnillén, á quien por cate medio hago preseEte m i a-
gradecimiento eterno. 

Lamoari l ln 50.—Manuel Mil la r . 
Cn60n ait 4-1 

DOCTOR 

No» es g r i to anunciar la llegada á o. t i ciudad del 
eminente especialista Dr . Eielraann, que por a l 
gún tiempo h* estado ea el Brasil y demás repúblicas 
de Sur América, de donds trae numerosas cartas de 
a^radociraiento de pae-'entes que ee muestran su na 
meuto oomplácidos par loa efisacos remedios de este 
conocido Doctor . 

E l Dr . Ed dmann permanecará aquí por poco tlam-
po pata descanser despuéi de sus arduas labores 
ea favor do la hntnanidad, antes de partir para E u 
ropa Actualminte «e encuentra alojado en H i b a 
na n? 55, altos, á donde recibe consultas qUe son gra
tis. También da consultas por correspondencia 

Hemos tenido el placer de revisar los pasaportas 
firmados por los difdrentes cónsules que deameatran 
sus triunfos ea las diversos países qne h i visitado. 

Tüi Journa l do Commercio, tomado en consi.ie 
ración loa iraportantas servicios rendidos & la socie
dad brasilera por este eminente especialista, lo ha 
felicitado ea la forma siguiente: 

E l D r . Edelmann, un eminente naturalista, que ha 
viajado por 30 añoe en Asia y Q j c e a n í a , en donde so 
dedicó á un laborioso eitudio da la flor*, de regreeo á 
Inglsteraa ha deseado visitar por ú l t ima voz las 
costas de Sur América , tocando ea Río Janeiro, y 
durante su permanencia logró la aprobación de la 
' ' Inspecc ión de Higiene" para un tratamiento espa
cial de fiebre amarilla, y machos son los casas que 
curó cuando los pacientes estaban deshauciados por 
ioi médicos de la ciudad. 

Tal voz ei ¡ n t / o r díssubrim' .ento en beaefieio de 
i * hamanidad h* sido el del Dr . Edo lminu , qao des-
pué) de 30 afios de iaborinsoj estudioj de la flora de 
T bet. I n lostán y otros países, logró encontrar en 
Himalayas y laisla Formosa uoa planta medioiaal 
llamada por los iudígdaas Joroke, cuyas propiedades 
maguét ieas son asombrosas. Cara toda afección c r ó 
nica, y mezdada con otras yerbas puede aplicarse 
corno cataplasma, cuyo efecto es el de hacer salir 
t.oion los humores nocivos que existen ea el cuerpo 
humana; tomado internamente purifica la sangre. Es • 
te remedio es tan eficaz qua no h t y mal que no a l i 
vie, es la verdadera Puna-e i y faé reservado á ette 
ilustre anciano descubrirla. Con el auxilio de esta 
planta, eufora)edadeD crónicas que h ü n a n durado 
años, han desaparecido dentro de pocos dias como 
puede comprobar el Do-stor por IOJ documentas on 
sm poder. A d e m á i restablose las faerzis, cura reu
matismo, neuralgia, cáacer , tumores ó enfermedades 
sexuales de la peor clase, t m t ) interna como exter
na, dispepsia, pulmonía , t i sú , convulsiones, disente
ría, hidropesía, enfermedades del corazón, viruelas 
y la sífilis más virulenta. 

Después de e<tar a l g ú i ^tiempo en Río Janeiro 
el Dr . Edelmann, se dirigió á B a h í i y allí cont inuó 
con igual resultado sus maravillosas curas que deja
ron tan justamente asombrados á los residentes de 
Río, durante su permanencia allí. 

Les diarios Germania, y S I Diario de B i h í a ala
ban sinesramente sus cualidades de zné iico. 

M á s tarde siguió viaje hasta Guayaquil, en donde 
la fama de sns m-iravillosas curaciouas ya eran cono 
cidas y durante su estiuoia en oso paerto logró cau
tivar la confianza de un sin número de pacientes que 
acudían 4 su presencia cuvado se veían desampara 
dos por los demás doctorss que no podían mejorar la 
siluaoión de los enfermos, y en todo caso leg ó res
tablecerle la salud poco tiempo después de usar su 
remedio, el Joroke. E l Tiempo de Guayaquil se to
mó la libertad de traducir el ar t ículo dedicado al Dr, 
Edeltnaan en el Jonrnnl do Commevcio do Río Ja
neiro (Repúbl ica del Brasil.) 

Siguiendo su vi í je al sur tocó en el Pe rú y Jurante 
eu permanencia en Lima llegó al colmo i-n justa fama. 
Además de un interesaEte ar t ícelo dadícaft^ á él en 
E l Comercio de Lima, aparooió este i grideoimienio 
que daremos en detalle: 

"Creo cumplir con un deber dando al Dr . Edel 
mann, de una manera espontSnoa, la sigoiente ve r í 
dica expresión sincera de sgradecimicnto al noble 
anciano, cuanto con el objoto de que las penonai 
que se eacuontren en condicione» de poder aprove
char, durante su corta estincia en ésta, de sa s ib -r y 
asistencia, lo hagan sin temor. 

Sn E l Comercio núm. 19,828, corre ípomlicnte al 
día 28 de Agosto pjóximo pMa,do, tave ocasión de 
leer un ari ículo, transcrito de E l Tie.wpo de Gua
yaquil, en el que se trataba de dar á conocer al pú 
blico al expresado doctor, tanto por fus felices cura
ciones, cranto por ser el ríoscubridor de las cualida
des medicinales de la planta ramada Joroke; no va, 
oiló p,n consultar con él si podía atender á m i esposa
ba que I r cía dos años padecía de una enfermedad 
desconocida para muchos doctores, tanto nacionales 
como extranjeros; pues, aunque atendida con esmero 
no so había podido saber cuál era su verdadera en
fermedad, y por lo tanto mucho menos obtener la 
menor mejoría. Después de prolijo y minucioso, exa
men y habiéndome manifestado el citado señor doc
tor la enfermedad, sin que quedara duda alguna por 
las explicaciones que me hacía , cuanto por las prue
bas latentes de las causas que la originaban, dióse 
principio al tratamiento, usando sus propias medici
nas, y cábeme decir qne en loa quince días que la 
atiende con un i n t e i é í y esmero nu ca visto, pues 
sus visitas se repet ían tres y cuatro veces diarias, 
preparando los medicamentos con sus nropias mánop; 
puedo asegurar que mi esposa ao 'inoutntra en la ac
tualidad mucho mejor, casj curada; que la enferme
dad de que adolecí i o;tS cortada, no quedando más 
qne combatir sino los estrsg.is de la misma, los que 
desaparecerán según afirmación del módico citado, 
en muy poco tiempo. 

Reciba el Sr. Dr . Alberto Edelmann estas líneas 
como tenne muestra de gratitud, tanto por sus cuida
dos y esmerada asistencia, euanto por los resultados 
obtenidas hasta el día, de parte de su agradecido y 
S. S. 

J o a q u í n P , L a n f r a n e a " 
E n conclusión, eéanos permitido añadir que el Dr . 

Edelmann logre ejercer sus curaciones en esta c iu
dad durante el poco tiempo que permanezca entre 
nosotros y oon sinceridad podemos recomendar á to
da señora ó señorita que sufra de cualquier enferme
dad común al sexo, de visitarlo, y tenemos plena con
fianza qne quedarán satisfechas con sus maravillosos 
remedios. 

£ 1 Dr. Edelmann permanecerá en esta isla muy 
poco tiempo, pues viene con el principal objeto de 
estudiar la flora cubana. Las personas que padez
can enfermedades crónicas podrán consultarlo, gra
tis, en sn residencia, Habana n? 55, esquina 6, Empe
drado, de 7 á 10 de la mañiea , y de 3 á 6 de la tarde. 

Especialista en enfermedades de las mujeres. 

ALGUNOS AMIGOS AGRAB^CIDOS, 
m H \ 

de Antonio l>laz Gííüíez. 
(Antes A, Gómez ) 

E l l e g í l i m ^ y veniodero, el que cura y sana los 
ei fjfmus del pechó, del estómago y do la sangre, 
malos huinorée y isquitismo de los niños, etc.. se 
prepara y ge expende «a la callo del Aguacate i.ú4-
mero 22, entre Tejadillo y Eoiped ado. Aquí viv* eu 
invientor. También se venio en la droguería del Sr. 
aa r r á . 

Son.falso» los pomos que no llevan el retrato dol 
inventor en etiqueta enadrada. 4720 alt 6-9 

Sorteo n ú m . 1504 . 

PREMIADO EN 100,000 PESOS 
vendido entero en la Adminis t ración de Loter ías y 
Casa do cambio L a Columnata. 

Monserrate n. 71. Boher y Roig. 
C 633 a6 6 d5-7 

SORTEO N. 1,504. 

m m POR PELLON 
Teniente Key Í6, Plaza Vieja. Paga los 

premioa mayorea EN OEO con el descuento 
corriente en plaza. C 632 3a 6 3d-7 
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ImBotencia. Pérdidas se¿U 

C ¡56^ rs 3 A 

-VALE POR DOS!—— 
Es mejor precaverse que tener que cu
rarse. El germen de la tisis sucumbe 
á }a fuerza vital. La fuerza vital es, la 
mayoría do las veceB,cuestióa de grasa. 
La grasa es casi tan esencial como el 
aire. La 
E Ü Ü L S e O ^ O E S C O T T 
produce grasa asimilable y casi digeri
da mecánicamente. 

Pídase la legítima que lleva adheri 
da á la cubierta la etiqueta qne repre
senta á nn hombro con un bacalao á 
cuestas. 
Scott & Bowre , Químico.'), Nueva York. 

L o É i A S l t e i í l i c a í l e i l)r. l o t e . 
Ssta medicamento no solo ouralos herpe» en oual-

aaier sitio qae se presentan y pox antiguos quo soatj, 
« n o qne no tiene igual para hace desaparecer cor. 
rapidsñ lo» barros, espinillus, manchas y empeine», 
qae tanto afean la cara, voivio&do al cútis su lierme-
»nra. LA LOCIÓN MOHTES quita la caspa y evita "¡s 
wi i i a del cabello, « e n d o un agua de tocador de agn -
'Lahla perfume, quo por sus propledado* es el remadio 
iE.ífc aoraditado en Madrid , P a r í s , Puoxto-Ruio J ost. 
fflapara ourar ios males deUtdol . Fída»» eu toda» 
| ¿ l ^o?RAr to y B h í W t n 5f5 Alt 19-2 A 

SUERO ANTIDIFTERICO 
M o r i r i B BÍbíIíco te 

13 M m . 
De venta á precios ÍBodióos 

en la botica 

S A N T O D O M I N G O . 
O B I S P O 27 . 40f:7 alt 4 6 

S e a d v i e r t e á los 

qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 ee vende el 

m i t l i t i c o do B e l r i i 
á $5.30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 loe 
pomos nums. 2 y 3. 

Y que también se venden para las i n 
yecciones 

de 10 y 20 gramos en sus estuches con 
acceeorios y dos cánulas de platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 

del Dr . González 
CALLE DE L A HABANA N? 112 

H A B A N A . 
O 586 1 A 

¿Ei p c o n t é la p i l a r i M 
tim extraonliiiftriameiite adqnirida 
on tan breve espacio de tiempo de los 
C U B I E R T O S D E L 

delap- L I N T E R N A S IftAOICAS y de 
loa SANTOS y O B J E T O S R E L I M O 
SOS? 

Le contestaré á V. á las tres preguntas 
que mo hace. 

La primera, porque por solo $5 30 se le 
daná usted cuatro docenas do piezas ó sean 

1 2 c u c h i l l o s 
1 2 c a c h a r a s 

1 2 t e n e d o r e s 
1 2 c i i c h a r i t a s 

do un buen metal blanco bruñido y pulido. 
La segunda, porque por solo 50 centavos 

se lo da á usted U N A L I N T K B N A MÁGICA 
para que sin necesidad de moverse de su 
habitación, pueda usted contemplar todos 
los paieajos y vistas del universo. 

La tercera, porque r o hay persóna devo
ta que comprando aquí algún objeto reli
gioso, no resulte ser dichosa, ni señorita 
que comprando á San José ó San Antonio, 
no concluya por sacarse la lotería ó ser ca
sada enseguida. 

Para los que necesiten artículos muy út i 
les y baratos se realiza un cargamento de 
copas do cristal tallado, á 12 reales dna. 

Platos hondos y llanos, á.8 reales docena. 
Tazs s muy blancas para café, á O réales 

docena. 
Infinidad de objetos y caprichos de arte 

para regalos. 
En cristalería, juegos do lavabo, de con

sola y de tocador, hay para todos los gus
tos, siendo los precios lo más reducido que 
se han visto. Unica casa en este género 
para poder adquirir y conseguir las venta-
as domoecradas, 

AZOL DANUBIO, O M y 83 
entre Berasza y Villegas. 

C 555 a6-l d5-2 

P H O F i B B I O i N ' i B S 

1 £ I S&MMOkMMiMaiSLiM* 
Especialtata do !a Escuela de Parte. 

VÍi.8 ÜKIJfABIAB.—BÍKCLÍB. 
Consultas todos los áf u 

looa Aovstro. 
O 634 

>s los df u . Incluso ios festlros, de 
Osllft dal Prado n i mera «7. 

90-7 A 

DR. J. N. DAVAL0S 
Médico-Cirujano. 

Lamparilla 34. Teléfono 102. 
3338 25-22 

Dr. Car los E . F i n l a y y Sh ina . 
Bx-intorno del " N . T . Ophthamlc & Aur&l Inttt-

tute." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
da loe oídos. Consultas de 13 á 8. Aguacate 110. T e 
léfono 0flfl. O 578 1 A 

Dr. José María de Janregulzan 
MEDICO HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por onforeoedlmieo* 
to sencillo sin extracción del líquido.—-Especialidad 

9 m . " 4 é 

O r a n R E C O N S T I T U Y E N T E y ef icaz r e m e d i o p a r a l a s a f e c c i o n e s d e l a s v i a s r e s p i r a t o r i a s . 
E N T O D A S L A S B O T I C A S . c Pie 8-5 A 

o 
de extracto «le cáscara sagrraíla. 

Remedio seguro para combatir esta desagradable eDfefmodacjt. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 

Para su administración lóase con detenimiento.la instruccióu que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos cfactos. 

Precio de cada pomo: SO centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 

C 615 11-5A 

Aíraito É WMMÍ 
IDISTEIBUGION DB MAS Di 

MEDIO MiLLQN DE PESOS! 

C U K A C I O N D B L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 

T O l s r Z O O I ^ r S K ; " V " X O S O " O E ] E ^ A . . 
A bawe de estricnina y fósforo rojo. 

Formula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Aliv ia con solo un frasco, de la u.fdrmedades medulares, la impotencia ó sea la ifchjación sexual del 

hombre, los calambres, hormigaeo j para l í is, la anemia, los dolores de cabeza, el bieterismo y la hipocon
dría: de efestoa rá^i ion en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au
menta la fuerza orgánica y cura la diepopsia a tóni ta y las flatulencia. Ea un verdadero reconstituyento en 
la convalecencia de las <-i-fermodades sgtidaa. . _ , 

De venta: Farmacia Sar rá L a Reun ión y principales farmacias; sn autor. I . C l i K A , Barcelona, 
C 563 alt 12-2 A 

S T J I E P I H I E / X O I R . X m & H i l É l B , 

Miaren F I E A M I B E , e n b a r r i l e s d e 3 0 0 l i b r a s , 
veoíle éii casa, de ios señores 

s - A - i s r l o - ^ r ^ a x o i s r 5 4 = . _ m 

n 
i 

55? 

S 1 1 

E L I 

ex, 
OS 

m t ñ i k m m k h m LOTERÍA n SMTO DOMINGO. 
C A F í f A L $2.000,000. 

L a Compañía de Loter ía Santo Domingo, no es 
una inst i tución dol Sitado, peró" si un privi legio por 
un acta del Congreso confirmado po? el presidente 
de la Repúbl ica . E l privilegio no vencí/ feasti» el 
afio 1141, y mientra» dure el té rmino, el Gobietrao RO 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 

Ninguna compaSla on el mundo distribuyo tantos 
premios n i un tanto por ciento tan alto de sus ea-
tra.das, y le da tantas garant ías financieras al públ ico 
para el pago de gas jjwmios, n i da un premio mayor 
como la uueetra. 

Los resguardos tomados para los detalles do los 
Sorteos, son talos, qne los intereses á«l públ ico están 
completamente protegidos. 

No puede la Compañía vender n i un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los proffiíos 
ao esté depositr.do. así es que el dueño de un premio 
está abs í l u t amen ié garantizado. 

Ádomás, todos \6t billetes tienen el endose s i 
guiente: 

yo , Antonio Mora, Presideuta de la Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i 
llones de pesoB, cert iñeo quo hay un depósito espe
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenía-
cioii él preiaio- quo le toque á este billete: remit i -
mos'cheícs á Icsi si^rM^ntos depositantes en los Estar-
¡los Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, La 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

Frañklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equítaivso Banco Nacional Cincinnatí Ohio. 
Primer Bando Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorada. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chentími Banco Nacional St. Louis Mo. 
Sanco del Comercio Chicago Illinois. TUs. 
Banco del Comercie Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 

L a única Lo te r í a en el mundo que tiene las firmas 
d» íot proujinentes hombres públicos garantizando 
su hoafades y legalidad. 

Consulado de l<w Estados Unidos en Santo D o 
mingo, marzo 18 de 1894. 

Yo, Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je
fe Rafael M . Rodrigaez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la qne es tá al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A . Read 
—C. U . S. Vice Cónsul aotual. 

Los sorteos se ce lebrarán en públi
co, todos los meses, e l pr imer mar
tas, en l a R e p ú b l i c a de Santo Do
mingo, como signe: 

1 8 9 5 . 
I M : o 7. 

MAYO 7 JÜNJO . . . 
JULIO 2 AGOSTO . . 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 

C O N U N 

1 0 6 L 0 B I 1 I 
D E L 

JOHNSON. 

I 
PREPAEAÍÍO 

COR EL PKINCIPÍO PERRÜftlIVOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 

Sangre normal. Sangre en l a u n é m í e a . 

CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
Lá. ANEMIA. 

Indispensable eu la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
Droguorfa y F a r m a c i a de l D r . 

Johnson . 
O B I S P O 6 3 . - - H A B A l " A . 

571 1-A 

ENSEÑANZAS, 
I N S T I T U T R I Z 

Una sefrorainglesa se ofrece á los padres de fami 
lia para esta cspital ó fuera de la Habana; e n s e ñ a i n 
glés, ins t rucción general en castellano, piano y los 
principios de francés, tiene buenas referencias; i n 
formarán San L í z r o 45, 4167 B 

| " T N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) 
\ J con t í tulo da clases á domici l io y ea su morada 

á precies médicos , de idiomas (que e n s e ñ a á hablar 
en pocos mases), música , solfeo, i a s t r n c c i ó o , dibujo 
y pintura. Dirigirse á Prado 106 de 8 á 10 de la m a 
üana ó dejar las señas en la l ib re r ía de WUEOD, Obis
po 43. 4094 4-7 

4 
6 

I o 

3 

Prenio i p r íb $100,000 

AVISO. 

1365 5-2 F 

A M A S Y C O M E M ELECT8ICAS. 
E N E L C O N O C I D O G I M N A S I O D B K O M A G t T E R A , C O M P O S T E L A 

111 Y 113 , B N T S B SOX. Y M U R A L L . ^ , por $1.50 plata al mes, & más de un 
bien montado fflmnacio, podrán usar de las dnciias corrientes, asi como de los baños de aseo, 
Mosy templados, y del departamento médico especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas cla<es de dachas, va por la forma como por SM Jemperatnra, general, local, semicu
pio, renal, escretal, e í c , Mas y alternas, cuyo des>artamento tiene sullcientos camari
nes para desnudarse con toda iudepeadencia, sin altera íitfa de cuota. T bajo l a di
r e c c i ó n facultativa ds s u d u e ñ o . E n el m i s m o se apl ican corrientes e l é c 
tricas, m a s a s e y se hacezi lavados del e s t ó m a g o per 'ana m ó d i c a cuota. 

37 < 7 alt 10-17M 

P O H E L JABAJ-JB 

L o s premios mayores de cada sor
teo se c o m u n i c a r á n por cable el d ía 
de la jugada á todos los puntos don
de se h a y a n vendido billetes. 

P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 

En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D B LOS PREMIOS. 

1 P R E M I O D E $160000 es . . . . $160000 
1 P R E M I O D B $40000 es 40C00 
1 P R E M I O D B 20000 es 20000 
1 P R E M I O D B 10000 es 10000 
2 P R E M I O S D E 5000 son 10000 
5 P R K M I O S D E 2000 son 10000 

10 P R E M I O S D E 1000 son 10000 
25 P R E M I O S D E 600 son 15000 
50 P R E M I O S D B 400 son 20000 

100 P R E M I O S D E 300 son . . . . . . 30000 
200 P R E M I O S D E 120 son 24000 
300 P R E M I O S D B 80 son 24000 
600 P R E M I O S D E 60 son 86000 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 son 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
m P R E M I O S D B 60 son 6000 

P E E MIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son . . . . 
999 P R E M I O S D E 40 son . . . . 
999 P R E M I O S D E 20 son . . . . 
99!» P R E M I O S D E 2 0 í o n . . . , 

$ 30960 
£9960 
19980 
19980 

DE ISTS0SG1 
D E L 

572 

• « » * ^ f * ™ r o ( S A M T A F E ) 

I D 

HOTEL SAN €AELOS, 
o - A - ü i s ^ C E i i s r i D i ^ . 

Este ccnot;i lo f r.r tigno eetaúlecimiento so ofrece al público. Detallos é informes: en la Habana, D . 
Jnan i alaoios, San Ignaci > 11C; f-irreteria E l Bazar, Muralla 67, de D. Carlos M . Carri l lo. E n Matanzas, 
Sres. Amézcga, G a r . í i y C? 3096 alt 10-16 M 

C A S A D E P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N 
DE ÁLYÁRODIAZ Y HSffliKÜ 

KTeptmno a. 3 9 y 4 1 , ©squina á Amis tad . 
Dinero en u das cantidades con g a r a n t í * de alhajas y toda c)at«c de. valores 

á on io te iés módico á plazos convencionales. Coloea! mvt ido de mneblesfi 
nos y corrientes, mueb'aje completo de casíi, especialidad en jnego-i da cuarto,, 
de ea'a y de comedor, pianos de 'os tnejpres fabripantes y cbjetcs de fantas ía , 
joyenVfi tm con brillantes y otras piedras preciosas 

Tr.do ni mundo vahe, que í-sfca casa es la qne más barato venda y la que no 
admite coropetena*, tanto por !o reducido de sus precios como por la bnena 
calidad de sus mercar cías. 

A L V A R O D I A Z Y H E R M A N O . 
C 606 

^ E F O O O 1 , 6 3 4 . 
alt 8d 4 

Afeccioües de las v í a s i i r i isarias 

e ic lugivamente . 
Oistosoopia y eudoscopia. Gabinete y laborato-

rio, Amargura 59. (h- 12 á 4. 3687 16-30 M 

D R . UÜSTAYO L O P E Z , 
del Asilo de EnajenaJo* Consultaslos lunes y jueves 
de 11 » 2, eo Neptnno 64 A visos diarios. ' onsultas 
eonvenrion ales f itera de la cupilal- n 573 1 A 

D E N T I S T A ¥ M E D I C O . 
Tratamiento de la boca exc lus iva

mente. 
Villeeras 111. Teléfono 490. 

SI37 26-16 M 

D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

V I A S U ' H I M A H I A . S 
Consultas todos los dias incluso los festivos de ,13 á 3 

O ' R E I L L Y 1 3 0 A . 
C 581 26-1 A 

D R . E S P A D A . 
Gal í ano 124, alt08,esqiiina á Dragones 

Especialista en enfermedades venóreo-siftlftioas y 
3U afeooiones de la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 

0 37í 

Br. taÉco Catrera y Saaveira 
C O N S X T L T A S D E 12 A 2 . 

Habana 128. Telefono 2 1 8 8 
G 531 78-24 Mzo. 

José Eamírez de Arellano 
Notario Púb l i co* 

Empedrado 9. Telefono 963. 
2R07 79 4 ni 

6692 574880 

P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bil letes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i 
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
QUABDESE de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Lo» premioH se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarsí» directamente á nuestra o-
flcir.a priucipal 6 por conducto da cualquier banco ó 
agencia d cobms. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partea del mundo, es imposible poder 
«urtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Kemítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

por Expresos. Letras sobre Bancos, Cwta eorrionte 
5 por oarfn certificada 

So se aceptan pedidos por menos de $1 . 
Los compradores debep tener presente que se ven

den billetes do otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo i los vendedores cominiones tan enormes 
que es muy dutioso el pajfo do !o«" premio» prometi
dos. A(«ícs, qoe los '•.orapradoren para su propin 
protección, doben inaintir en no aceptar otros bi l le
te» que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán i * cortidnmbre de cobrar los premios a-
auaciados 

Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de ¡os Estados Unidos del Norte 
Am&rica, á la presentación y entrega de lo» 
billetes-

Dirección: 

J , B . Sardón. 

por Itr Sra. S to l i , con t i tu lo del New Y o r k College 
of Massage. Prado n ú m e r o 53. 

8389 30-23 

UNA SEÑORITA 
da clases de piaiio en su casa 6 á domicil io. Precio 
módico. Refugio 45. 3064 26-15 

Y 
MO D I S T A : E N j T R O C A D E R O 19 SE H A -

co c n r g i de vestidos todo lo m i s pronto que los 

Íiidan bastante baratos; los de b lán á $2.50 y loa de 
ana á $4 y á $3, los de seda á c e n t é n : se toman m e 

didas y se entalla á domicil io. 4166 4-9 

AV I S O A M I S A M I G O S E N P A R T I C U L A R 
y al públ ico en general como que en la calle de 

B^rnaza n . 67 despacho cantinas á domicil io y c o m i 
da de todas clases v perfecoión con esmero y p u n 
tualidad. '3986 4-5 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

A C T I V A S 

P I L D O R A S 

D E l B R I S T O L 

V E G E T A L E S 
^ZüC.^RADAS 

S E G U R A S 

Y O 

C U R O 

*TiflffnTW II MU I I T 

alt 18- 3A 

Curarlas no significa en este caso detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 

L A CURACION ES RADICAL. 
He dedicado toda la vida al estudia de la 

Epilepsia, Convulsiones 
ó Gota Coral, 

QUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA' 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 

E l que otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
G R A T I S á quien la pida U N A B O T E L L A de 
mi R E M E D I O I N F A L I B L E y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 

Dr. H. Q. ROOT, 
183 Pearl St., - - - Nueva York; 

, De venta por: '•"'•íí 
JOSÉ SARRÁ, - - - HABAK-L? 
LOBÉ Y T O R R A L B A S , - - £ / 1 
DR. M A N U E L J O H N S O N , - * i 

En cualquiera de estas casas puede pedirse wasS 
muestra G R A T I S . Se daré U N A muestra eolft» 

E l M é t o d o E s p a ñ o l 
de tratar la fiebre amarilla, muy excelente por cielrto, consiste 
en la quietud, atención cuidadosa, bebidas calientes y buen abrigo 
y mas tarde, nutrición abundante. Cuando se llega á este últ imo 
período, nada puede administrarse que devuelva la salud al paciente 
con tanta rapidez como 

\ Ozomulsion 
Ramón Viííageliii 

Salud n . 50. 
C 580 

A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-A 

ttAÍMEL CHAOUACEDA ¥ NATABKO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A D 

doi Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni 
versidad de la Habana. Consultas do 8 6 4. Prado n. 
TflA. O feo 55-2 A 

F . N. J U S T I N I A N I C H A C O N 
Médiec-CSnyaiio-Dentista. 

Salud número 42, esquina & Lealtad. 
r577 26-1A 

D R . R . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 

j enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
k a r í a 112. Teléfono 854. <3 579 1-A 

DE. MAHUEL DELFIN. 
Médico de nifíos. 

Consultas de oaoe á una. Monte n. 18 faltasl. 

¡ O I R * . X J O I P I H Í Z L 

q m ' KA 

Marca de F á b r i c a . 

PREPARACIÓN D B 

A C E I T E D E H Í G A D O D E B A C A L A O 
CON 

G U A Y A C O L 

I 

(Xj£t C 3 L U L O x » e o e t a . x 2 L l o » l a a . é c i i o o W ) . -
E s un rico alimento líquido fácil de asimilar y el que tee incor

pora á la sangre sin perturbar la digestión en lo mas mínimo. 
E l Ozono y Guayacol que contiene ayudan á la natura Vza en 

las funciones de la digestión. También aumentan la fuerza vital y 
matan los venenosos gérmenes que existen en la sangre. 

FABRICADA POR LA 1 

T . I A . 1 S L O C Ü M I C O . ? N e w l Y o r k . 
DB VSOTA POB 

"JOSÉ SARR£ DR. MANUEL JOHNSON, LOBE YTORRALBAS, HABANA 
A. B¿ EANETTI, MATANZAS Y TOPAS WAS FARMACIAS. 



AVISO. 
E n San Nicolie 63 se ha abierto un taller ¿e mo-

diatsu Especialidad en batas. Preoios aumamento 

Se corta y entalla 
& 50 centavos y se o n í a c c i o a a toda clasa de ropa 
Vianca; taTibién m cose preparado i des centavos 
por var«; Santa Clara n. S9-

3P40 aít 13-4 

P A L M A S . 
E n la calle do Concepción n. 7 frente á loa B . P . 

Sacoiapicb 6«Í venden paltasa y oonfoccionan con mn-
cbo gneto r ¡i precios módicos: también f ornan los 
encargos y ofrecen, •maescras en Knra l la 69, cerería, 
en U Hibanj , 378? a i - i d7-2 

Y í d i i e r a s m e t á l i c a s 
>ar» weatrerior, lf jas de v i á n o prueso para techos, 
ír.-mr.s criorü v francesa. Depósi to: José Cañizo, 
fívi l í n t c i o 37. S19Í 26-10M; 

í m í m i i 

"T^ESE i COLOCARSE T>B1CKÍA.KDEKA U N A 
.V/Pj 'Vísn p»ni»su!ar tleae treb meses do parida, tie 

••_ loa r.(T filia, ir.formarán. Agriar S2 
t íon el r » - t e r o . Vl78 49 
Q B 1 E J í E A N COLOCAR D O S P I S N I N S Ü L A -
K5?«8 &3l:r.'stf.t.»s en el paia nna para cocinera y o-
*-Ta par í üi.'W-^a ruano ó mauejadora, tienen quien 
rr.Mpanda t'ior ella». Crespo 43 informarán á todaa ho-
2a*. 41F.9 4 0 

2 5 S S S A C O L O C A S S U 
TITI V.a¿>i cria •) c1© laa'aó de color, práctico en el aer 
«oi^ío v con p.'Tsoims qu<» lo 
«íalle de San Mlpnól n . 8'). 

irnntice: : dan razón 
4173 4-9 

SHJ S O L I C I T A 
r n̂ . crefasora' para h. educación <Te dos niBaa: irfor-
m a r i a f ^biipo S^, altoe. . 4170 8-9 

_ i m A L ANÜNCÍO 
f'cicilir" sirvientes ae ?rnbo' sexos con bn»poa 

aatecadentef; á toda ptrsona qne traiga un pedido á 
n-t-* .••p^nci» ae le fibonará oj 50 por 100 de la comi 
t-^: qtT«í ae cobrs; A guiar 69, teléfono 872. 

4172 4 9 

ni3 B O L I C I T A 
"un piloto práctici de ea-'e puerto á Caibarión, Cár-

s y puertos iótenaedtoa, p»r^ la goleta Purísima dsai 
C o c c e p c ó a . 

4:76 
Icíarm-iTá su patrón á berilo. 

í ?^d—2 9i 
£33 S O L I C I T A 

nn» b".ona criada bien ata blanca ó de color pava co • 
oraar á do» poisonas y acular en los qneiiacarea dó 
' a cf aa, durn>'en.:o en el acomodo v oue teng 1 1 eco-
r í e n 1; só - - . N í r t i ' o 18 \ 4165 4-9 

< i L \ T í í S A " , C O M P I T E L A 64 
Telefono 9o!': ce f^cilitia colocaciones de toda tlaae 
y prcporü^.ua cou tu^naa rcfíToaoi&a costurer&a, 
«risnderao, crindaj, cocin?roe. cria.doa d e l ? , cocine-
Toa blancos, cbinos y de color, cucheics. etc. Se l u 
cen itiatanciu y ae «acan cédulas ^ - M . Vs'ifia. 

4 75 4-9 

OOLOCAEiñB 
•nn hnmbre como Je 50 año* de edad de portero; tam
il é . ha sido criado de nrano y tiene bnonn^ infurm ea 
de â d.j»a cu que ho servido. Cuürtoies 17 e^qui na 
á Habana, bodsapi. 413l 4-9 

DOÑA B E N I T A P E Ñ A 
Def-ea rsaber el paredero de au hijo 

sáni ie l Perf Ir» P e i í a , 
natural do Padrón, provincia de la 
Corona. DirigireQ calle del Sol núme
ro 88, Habaua. 

•n-r ' 4.9 

C R I A N D E R A . 
Da.'Oi colocarse una c u é l e n t e criandera recién 

Dieguda, gallega joven, robusta y sana.. E i tá ac)i-
snatida. Darán racán en Prado 310 A. IP20 una ctía 
•ea U miima casa de la familia do Qiiub.* y al.í la 
ggrmtiaan. 4124 4-9 

U N A C E I A W D E i l A . 
tistr--» jsLVa» y medio de partía, cura cria'puede 
Tersa, dfera colocarse .i leche entera, Aecha del 

4-!> 1, CBfr. 413 J INarte 
^ i T . i 1 

ima mificjariora houita y 6íea '!aí ¡Qaere i 
iptd'dla na ' l'Beilly 23. jUnicriado fioo y s^rvic'al 
jpédidlo ou O'Kei'lv 23. Un cocinoro que cocine bue 
310 y sibr.'-s* en C R f i l l y 23 lo ensontrareis. J . Mer 
«Rcler y '^erip. 41í0 4-9 

3a 
•ool'cikann b^en rfieinl de birboro )>ara iijo en 
íera caüs dd Agalla 171 barbería. 

4^9 4-9 

S 3 S O L I C I T A . 
T.r>a r.ñsda de maco inte'igente on coatnra y que ten
ga qiren ía recomiende. Impondrán úe 10 á 4. Cuba 
:«30. 4>4l 4 9 

O E S I S A C O L O C A I i S I ? 
f e!ICT« cenineular recién parida de criaTJdera á 

¿echo ««tera, es robusta y de moralidad. San J o i é 
l ' l í-irán razón. 4117 4-9 

S 2 I f B C B S I T A 
HDa muchschi'a de 13 á 14 ¡.fies, que no tenga pre-
t í i s ioDes . se viste v ge «alza y so la d a ñ o pes^s 
j . - s t j . Ir.form.irán Dragones y Campanario café. 

41-JG 4 9 

D E B K A C O L O C A R S E 
•nna jovaa periaaulaj aclimatada en el país, p?rn 
e r i g í a de mino ó manejadora dt, niSos; entierde de 
aT.b s ccopisiourfi y tiene quien responda por su 
•conducí-a. Vidriera de la Punta Prüdo Ü. 3. 

« 5 1 4-9 
COCINS.13A. 

'•; ' t sea TÎ Í. ;>:.-i unacorta fiioilia en la cafe <io 
OvSeü'v cúrnero S7. 

415'S 4-9 

E ' I S S S A C O L O C j a . R S 3 
sil ¿nrá icgleau de manejadora para -.in» ó do? n i -

í a s ó pa.ra e^q-npañir a'guna familia á New York 
tí Europa. Informará en ios «"ntretuelos del café E l 
Ssciei» -íe Cclán, Animas y Zulae'a. 

55 4-9 
S O L I C I T A 

• íca cocinera y una manejadora blancos ó de color, 
para «na fleca nróxima á et-t-v ciniiad. Informarán 
eslie d» Cuba número 47, de 12 á 3. 

416? 4 9 
G O L E T A U N I O N . 

Solicita un piloto práctico üa este puerto al da 
Cárdenas y demás puertos intermedio?. Infirmarán 
á bardo d i dicha goleti en el muelle de Paula. 

4^63 • 3-9 
D B S B ^ N C O L O C A R S E 

dea machaocB recién llegadis da la Península de ma-
^•jadora"' ó criadas de mano y también da cocineras 
"nnit; laa 3 tier.en qaitn rrsoonda por eila; informaran 
en la fonda L a Paloma. Oficioa 54,/rente á la Ad 
nicietrEciór. Ja Correo*. 4171 4-9 

D E S 3 A C O L O C A R S E 
un j a r e n penineulnr de criado de m-no con buenas 
r; :Jjj.-ndacicnes de su ccrdmta; dan razón cali 
de !a Amistad n. 130, café E ! Prado. 

4U4 4-9 
0 S S O L I C I T A 

« n a criñíla de mano blanca ó de color, que eepa co 
eer y cOoap'ir cen su ebligación, y qie tniga refe-
«JUclaa. tTal a da 3a Habana n. 88. 

s807 al lV2 di 0-2 

V x i ilf pendiente de f i r m a c í a . 
Se Bo'icita en la botica de San J> sé. 

i t'r3e, ücr.dir al eicritorio. 4123 
Do 11 á 4 de 

2a-8 2d 9 TT K A M U C H A C H A Q U E D E S E A E M B A R -
c-rse para la por-lusula ei día 20 solicita una fa

milia qne sr.lga ese dia para ficompañarla v cuidan
do i.iñof: Corceles n. 19 preguntar por Margarita 
J f ^ u e z . 4i:87 4-7 

4in CTcinera peains 
d e m a ü o . ctro j.ar3 partero. Dan razón Ó-Reníy"90 

' 409á 4-7 

C O L O C A R S E 
para corta fandUa ó criado 

8 B S O L I C I T A 
xira c iedd d-? mano nsrn te.rvir á ura f imilla en Wa 
Saiza?. &a exig&a referenc as, S a a K a f ¡el 75. 

4032 4-7 

D E S E A N C O L O C A R S E ; 
•ui.a estelarte cr.aadf ra gallega de tres meses de pa 
xida con bneaa y abnndante leche para criar é leche 
«ntí-Tii: en la miama ae coinca también una buena 
«fiada de mato en casa da corta familia, tcni índo 
•amb%» petsjüaa q-;e garanticen su buena conducta. 
^cojQcsiela 16'). dan razón. 4193 4- / 

U N A S I A T I C O 
¿ 5 r * i ü ! ccclner?, aaeaio, formal y trabajador desea 
OOieoar»} en casa particular ó eatablocimiento, to-
Stieudcpírsc^as que respondan de «ucompoi;tamien 
»^_dat^-¡ zó:, irtorian. 1-7. . 4083 4-7 
"TrNA J O V E N PENiNSÜLAE DESKA COLO-
\ J earae de crianderaá leche ontora la que es sana 

7 íor.Tüta y tiene quien responda per ella. D a n ra 
2Ó3 Espada cúm. 43, esquina-á San José . 

40ÍC 4.7 
A C E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar63, esquina 

^ L á O'RaiUy. E n e ac;editado establecimiento fa-
scio cuantos pedidos se le Lacen de ser-«il'-.a en el 1 

Jf'eio donjé.t icc, todoa con bumaa recomendaciones 
^ e o « c i t ! 24 criadaa, 16 manejadoras, 10 oocineras, 8 
t . r . ; i i . h»» 3 roclneras, 10 muchachas. T . 486. 

_4118 [ 4-7 
N J / V E N P E N I N S U L A R E D U C A D O V I T E 

\_) ^ buenas costumbres solicita una pUza de portero 
> criade deraano eu una casa particular. Informe» 
J-^beolapioa de Guanabacoa. 4083 4-7 

t 
ÍÜB S O L I C I T A 

U r a criada de mano qne oepa coser á mano y á iná-
qa-na. Sueldo tres centenes, ropa limpia; buen trato. 
1 jettojo L ír . fa58 4083 4-7 
% f S - U A T s i A r O N l O P E N I N S U L A R S I N ~ H Ñ 
t ' J o a < esfea colocarí.ae, ella ne cociner» ó criada de 

J.I*DC y e¡ lie c Lido de mano ó partero: ambes saben 
el.) . :ir 0011 .'n obi ígaaióa y ticrion pin-onas que ]06 
I.*''*-' ' icón: Obrspfa erqaü<a á Viucga» eu la bodega 
t t fu r roar fn . 4('í<l 4 7 

^2?íSEA C O L O C A R S E 
tt J cocine' o víe mn.;bj, confianza y formalidad I t f o r -
J ian B rn^sa 3. 56; ca rn ice r í a . 

4 85 4_7 

S E S O L I C I T A N 
operarlas en la fábrica de cajas de cartón, L u z 97. 

4103 , 4-7 

SB SOLICITA 
una criada p ara la cociu* y aseo de pecas habitacio
nes, ae exigen l>uenas rsferencias y tiene que dor
mir en la colocación. Sül G7. 4049 4 -6 

S E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó cocínete: 
tiene personas que la garanticen. San Pedto n. 12, 
fonda L a Dominica. 4075 4 6 

U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Informes Te
jadillo 37 entro Compostalá y Habana. 

4048 4-6 

ÜN A J O V E ^ Í D E T R E C E A Ñ O S D E S E A -
ria encontra'r uua casa de familia honrada para 

manejar un niño ó ayudar on alcunos queliacerea de 
la casa; tiene personas qno respondan por ella A -
gaate n. 19 ir f trm^rán. 4069 4 6 

S B S O L I C I T A 
nna muchacha bianca ó do color para ajudar á una 
Sra.. con les 'JÍ3(>S, que duerma en la c>fa. Sueldo 
s is potos piala y ropa limpia. E n San Ig-aj ia 4̂  
(altos) 407.1 4-6 

IN S T I T U T R I Z —Una señorita fiaiicesa que poteo 
el idioma espaCol, dos.ia colocaran í n una caca 

tie famili »• para educar niiiaa, y lieno buenas reco 
merídaciones. No iietiO nicunve'niente en eaMr dala 
••iudad. Caite del Sol n. ]!i7, da 12 de la mí'.ii^Tia á 
5 de la tardo. 4052 Í0-G 

D E S E A C O L O C A R S E 
un ayudante de cecina peninsular que sabo su obli-
gacióo cu OAB*. particular da corla fainllia, tiene re-
ferenoicf: en Lampari l la í;2, informarán. 

S ^ t 4-6 

V^coloc oarno nna paniutrnlar fiolitttatada en ol paíf, 
j^vib, sana y robuita con buena y abundunte lechó, 
de 3 mosca de parida, on la miami-, ñ u s criada de 
mano. P-ndo 10 (^ajes) 4ii70 
r - ^ E S E A C O L O C A B S E U N A U Ü E N A C R I A -
J L / i i f i . dti n¡.a;.o, pcninanlar, ó b;iu (¡a manejadora 
«o ninoi: fiibe cumplir con su oh! g i c ióa y tiono per
sonas qne U garauiicen. Imi 'Cndián calle de Cnar-
tolea r-, i<, 1.I1.0B. 4024 4-5 
f^O! iO C A C I O N . — L A D E S E A U N J O V E N 
vypoaiüsular de cocinero 6 criado de mano; sabe 
cumplir con su ohhgr.ciáa, tiene pjrionas que res 
pondtt'i de tu conducta y cartas de laa c-sas donde 
h i servido " No >ieiie preteaoicnés pnes su deseo e« 
trHt)í»jar. Informaiá-r t-n Ravo es iuiña á Mal^ja. C a 
fé 1036 4 5 

IÑTKBBRSNTI 
'--uo^as ref jrenci ias do las caaaa denáe han serndo 

dt<Bfiftn colocaría un asiático .cocinero y repoa e;o, 
un blanco y doa criados de l'.1 y una criada. Compoa-
U>la 04. ttlef. 9t9, en la misma se sacan cédu'as y 
hacen ins anci is. etc. iO^S 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinoro en casa particular ó en estableci
miento^ ne tiene iuconveniotite en ir de teeporada 
c?n alguna familia, informarán en la misma C t m -
p&nsno H l . 40^5 4 5 
m i i t ó S PENINSULAl tKíJ D t ó í l i A N C O L O ^ 
A c^rse una Ce cocinera y otra da miricj idora ó de 

ciinda do manos qttoaaben su oMig-.c:óa: otra dejea 
encontn.r tt^a Eamiha quu se Vd} a pira lu Püi . ín»ula 
para cuidar n*fioi ó sefi ira»; no so marea, que lo pa
guen el pasaje; lif ne qui.in respondí; por su conduc
ta, infoiaiaríí'j colle de Cárdenas n> 5. > 

402? . 4-5 

/ - > { E I A N D £ I i A P E N I N S U L A R D E 23 A N O S 
V^de edad y poco de parida doson, colocarse á lecho 
entera la que tiene buena y abundante y carifioau 
con loa niBoa; está aclimatada y parida eü el país 
Baños y barbería E l Pasa'e n. 2 "entroauclos. 

4015 4-5 

S E S O L I C I T A 
Un piloto práctico de este puerto al de Baracoa y 

puntos intermedios; de más •D^rmenores informarán 
a bordo del pailehbt F O R T U N A en el mu«llo tíe 
Paula. 4010 3-6 

Hipotecas, Accione», /.Iq«íSeres 
So da cualquiera cadídad grande ó cüica con esta 

garantía. Cor.cordia 87 ó Mercado do Tacén número 
40, E l Claval .1011 4-.C 

Se solicita un operario qae aea ftjq pira sábados y 
domingo». Calla de Cieafuegoa t ü m . 2. 

4014 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiátice general cociaero y nene quien 
por s i buea" c.iai!iict;t: i j f o i m w á 

.'.992 

esponda 
Salver n. 20. 

4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada para les quehaceres de la c^m y flae s í a 
oariñoaa con loa nifius, procurando no íea reoioü l l e 
gada, luibrmíirán Linea 81. Vedado. 

•(OI* 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en ol p-is con 
bucea y abundante leche de un mes da •parida: tie
ne qui«n responda por cl in; darán raróa calle do C u 
ba TÚ Î. 16 4019 4 5 

160,000 P E S O S S E E M P L E A N E N C O M 
pra do cacas de todos precios ó se «la en 

hipoteca de las mbiaas en partidas. R izóa, Oslia-
no n. 92, camissría. da 3 á 6J, tarde; Sin corredor, 
todos los días aunque no osté pncato este anuncio. 

4013 , 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color, para criada de mimo 6 manrja-
dora, tiene rcferetciai, v para au informe Ecnnamía 
n. 1 altea. 4006 . 4 5 

Una jíiTen dfgpa c o l o c a r í e 
da criandera a leche enteca, tiene médícoa que res
pondan ror ella. Aauiar 71. 

4fl2 4 5 

12,000$, <>,CÍH>$, 5,000$ 1,000$, 
^ 0 0 0 $ 

Ss tan con h'pcifoa en cnalquior pinto y alquilo-
rea. D r f g M'CK 7 ' y Animas7?-, Ix'd^c*. 

5010 4 5 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una general lavandera, planchadora v enrizvlora, 
con personas que respondan por eila, E^ido 89 

3P9( 4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano, peninsular, ó bien de 
manejadora de niñea; aabe cumplir coa au obliga
ción y tiene quien la garantice. Informarán Aguila 
l l ü A, cuarto n. 58. 4031 4 Es 

UN A C R I A N D E R A P E N L S S D L A R D E T E E S 
meaes de parida, con buena y abundante lecha, 

desea colocarse para criar i leche entera; tiene per-
aouaa que respondan por ella. Calzada do Jssúa del 
Monte n. 298, entre Sautce Suátez y San Nieol.is, 
darán razón. 4033 4- 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 17 aüoa para criada de mano ó para 
manejadora. Talle de Luz n 4. E n la misma so a l 
quila nn cuarto 8998 4 5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R Í A N D E R A 
da color con buena y abundanlo loche para criar 

á leche entera; tiene poraonas quo la garanticen. 
Impondrán Soledad 45, esquina á Pocito, bodega. 

4023 4-5 
TTkESEA C O L O C A R S E UNA ( J R Í A N D E S A 
L^Penioaular rrcién llegada de doa mesoade, parida 

coa buana y abundante leche para criar á leche en
tera: ya ha servido otra vez en Cnbaí on H misma se 
colocan dos eviadoa do mano peniiinulares. todos con 
personas qne respondan por ta opndocta Impondrán 
calle de la Cárcel n. 4. 400vt 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niuaular de 26 aSos do edad, con un niño de tro* 

aíioa para pnaaa do mano ó manejadora: sabe cum
plir con su obligación en los quehaceres do un.?, casa 
Tienf quien responda por su conduets; inf umarán 
en Ter.iente-Roy n. 15. •1030 4-5 
r p A J O V E N 1 ) E > E A E N C O N T R A R U N A 
\ J familia que vaya, á la Peníoaula para manejar ni

ños ú otro servicio. No sa marea y tieno perconaa 
que gafnnticen buena conducta: dan razón calle 
de la Amistad n. 80. i - i 31 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza <1s unas habitaciones y 
que sepa coser y cortar por íiguiíu. Habana 85, a l 
tos. 3P93 4 5 

S E S O L I C I T A 
una criandera de color, de5 á 6 meses do parida,pa-
aa criar á leche entera, pero abnadant-o y que esté 
sana, sueldo 34 pesos ero. Informarán EatreJla 144 
eiqulna A Gervasio. 3983 G-4 

PKECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103. Botica San Carlos 

Este vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer
po Humano y el Remedio más R A D I C A L 
para curar las 

ENFERMEDADES NERVIOSAS. 

V I S T O C O H D I A L 
DE 

preparado por U L E I C I (químico) 
(es e l alimento m á s completo 

del cerebro y nervios) 

V E N 
T A : S a r r a - l o M - J o t a i i - C a s M I s 

Resultados maravillosos en la Neuraste
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se
xual—Perdidas seminaloa— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convaleoenciaí 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es
tén indicados los 

T O N I C O S R E S T A U R A D O R E S 

WntíK Sarrft—Lobé—-JóbnBon. ptdft 

C U R A : por su acción balsámica toda 
claae tíe C A T A R R O S do los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vogiga—Blenorragia—flujos crónicos—a
renilla—Citarros iutertínalse. 

M m Mío k Brea Dfciaña 
B E U L E I C I , Químico , 

Contiene todos loa principios B a l s á m i c o s do la 
B R E A de P I N O , y es ol preparado de Brea de ac
ción más ípgura y constante; sus efectos curativos 
son ajíombrosos y nunca falla. 

¡ E s el gran purificador de la sangre y de los 
Rumores. 

SanMignel 103, Precio 65 cts. frasco 
—•—•TTrrrTTnTTi IIIIIIII 1 — ^ ™ 

C U R A : por su aooióa antiséptica y depu
rativa loa Herpes eczemas—manchas y gra -̂
noa—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
dei cútis y toda clase do onfermedadei do 
la Piel ó Herpétioat. 

C U R A : Diapepfia estomacal é intestinal 
Gaaí>9—Ernjnos-* Gastralgia—Catarro cró
mico '¡el Estómago—Dilatación ¿0 Estéma-

—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m 
barazadas—Diarreas do loa nilio» y vinjos, 
Disenteria crónica, etc. 

V i n o Dlgostivo 
- D E -

prepara'do p o r U L Í U C I , ((inímico) 
u : n B O H E L I N A es el principio digestivo de la 

PIÑA (ifromefta Ananas :—L ) 

Venta: Lohé. .Tobnson. etc. SÜB Mignal 103 

E S T E V I N O - L I C O R poseo el exquisito 
Babor de la P I Ñ A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la voz el R E 
M E D I O más eficaz para curar la D I S 
P E P S I A ó males de estómago. 

H i L m . . ^ j L « j m B j o M i i j i » i M M » i i » i i i n n iiiiHiiin i l l i M ' l — • ! 

V E N T A : Sarrá—Lobé-^JoiiMsna. 
m H B a BIlDHSBBBQKmBSB&KRHB 

; U R A : b» Inflúnaelón del H ígado—Con-
géstión—Infarto— I C T E R I C I A — V O M I 
TOS biliosoB—DIARREA bil ioaa—ATA-
QUKS di. bilis - E X T R E Ñ I M I E M T O — 
F L A T Ü L E N C I A—5f deberá tomarse por 
las personas bil|088í 

, q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O 

D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 

L A S i ' E R S O N A S cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas. Industria
les, destiladores, etc., encontrarán en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 

0 58' a<r, 8-2 A 

R E A L Q U I L A " 
á peTíoua de moralidad unahonita y hermosa h?.bi 

O J O -
Se vende un tilbnry costrnido en el país, de vuelta 

entera y un faetón americano y nna guagiiita propia 
para el campo: se puedo ver á todas horas en Cam-
papario 231. 4053 4-6 

O J O Q U E C O N V I E N E . 
Se vende un m.lord de poco uso y tres caballos sa

nos y de condición, sa pueden ver en Bolasooain 41A 
hasta las 9 de lo mañana y de 3 á 5 da la tarde. 

3S90 4-8 

SE M I O SE CAMBMN 
luquesas, milores y fietones sin estr^nur. Milorea, 
fietones y coupea de uso, ea buen estado. Un fae 
ton-break, lo tira un caballo y tiene asientos para 6 
personaa. U a tílbary amerioano nuevo. Un cabrio-
let francés de dos ruedas en muy buen estado y mo
vimientos inmejorables. Salud núm, 17. 

3958 5-4 
A LOS MEDICOS 

E n ol Caballo Andaluz se han puesto á la venta 
tres bonitos carruajes, milord y daquess, con sna a-
rreos tod»" de mucho gusto. Teniente-Rov n. 23. 

3446 15-24 

tación mu? f esca y ventilada; Animas 57 
416S 4-9 

V E D A D O » 
Se alquilan lea bpjos d é l a casa callo 13, entro F . y 

G . al lado e la Quuita da Lourdes, propios^para una 
regulur f^mili*; iSa la casa hay teléfono. 1 
rán á todas huras. 4177 

Itifoma-
4-9 

C U B A N . 6 9 
E a Ta planta alta de ettt casa se ceden dos hermo

sas habitaciones coa balcóu á la oille y toda asisten
cia, prefiríouOo á matrimonio: ae ex'jün y dan refe
rencias, pory or cisa do familia. 4056 4-6 

S E A L Q T J I L A N 
depar iar i ie í tos y ouartos amutb'adoa con mauten-
olou en u o » e»áa ff^noesa: de las mej'res r e f i r e n -
cias 5 í v 54 W e t t 25 st. N . Y. City, 

C-6<7 5 9 

S E A L Q U I L A 
eta $50 oro mensuales, tiímándolf. por años, la casa 
calla 9 n. 13 i, ea el Carmelo, jauto al paradero do 
los c-arritis, en doade se halla la llavo. 

4120 4 9 

Mucho ordon y mucho aseo. E a la parta más alta 
y aeca del Cerro se alquilan CFpléailidas habitacio -
nes altas con balcón á la calle y entrada itidepoii-
diente á todas horas, con todo el «ervicio necessrio 
arriba. EstffB alt son refraetnrioi á tódas laa enf tr-
medales, hiendo especiales para los rrcien llegados 
de Europa, tÍM;eo loa señores in-iudínos para su nía-
yor comoii la í, teléfono y bafiü, lo inismo que coci
nero eu la casa ))of'si qaijrea Inoor uso dt* él. Pre
cio de cada h-ift-.ta-iíón. tres y medio posos oro. Vista 
hace fé Ci.lle de Aíoch númariTS «a ol Cerro. 

41R5 alt 4d 9 4a-9 

El i 
^hermosa casa que vivió el Conde de Santovema, 

se alquilan dos departamantoB ¡iel pis ' priccipal 
Campóaese el ano da esp'éadid!» salón, cinco cuar
tos espaciosos, cocina, agua, inc.dor.i, etc., y ol otro 
de ssla, otros cinco cuartas, cocina etc.: todon con 
pico de mármol y balcones á la Plaza de Armas y 
calle del Obispo y Euna. E l primero de dichos de
partamentos so alquila ea $59,50 oro, con gHB, y en 
$51 sin él. el 29 en $51 en or.) ctin gai y ea $47.70 
sin 61.? 4121 8 9 

SíE A L Q U I L A N 
ea 6 onSas- los bóuit',s. berreónos y ventilados altos 
construidos á U modarna, iudcpendientes por com
pleta de los bajos, cun escalera do mármol y sitna-
dos en íá calle del AguCa número 12í, entre San R a -
fa=l y San José. Tienen sala y Hálete de mármol, cie
lo raso y mamparas góticas; cinco cuatt' ? seguidos, 
oocia,-», dos babitaci-'nes al fonde y un «alón sobre la 
saleta, dos inodoros, atnuuLt&ts agaa y cañeríi de. 
gas en toda la casa. Eatá la liavo c infirmarán en la 
casa dei lado. 413^ 4-9 4158 

a m M i l EE ñ i P l i 
á proposito p m "ana indus
tria Informes y llave en ITep-
tunü 257, fá'bñca de licores. 

4 i 60 

B E E N I Z Á 3 3 A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones. 

4142 6 9 
i E n T e n i e n t e "B-v 

se alpuila una bonita sala b;ija y un imito, propios 
par.» cualquiera clase do escritcno Iriloraiarán i n la 
misma- 41S6 fc 4-9 

S E A L Q U I L A N 
en Inquisidor n. 11 esquina á Sol dos licrmosos h i -
bitaciones altas pon b.i'.cóu á . (a c-lle. E s casa áo 
moralidad. E n la miam», iiiforniLrín 
. 41t« 4-9 ' 

G A N G A 
E a la calle de San J o s é n. 121 dan t i zóa que h i -

mediato se alquila una casa can sal», comedor, apo-
Btií.to, 2 cuartos al f judo, una paeí-ta para un solar 
Tf rmo bien cercado. 4005 4 6 

S E A L Q U I L A 
un local pí-opio paralsScritorio, ó pequeño depósito, 
Cuba 77. Entre Sol y Muralla. 

4063 4-6 

En Jes<is María número 19 esqui ia á :-,:> Ignacio, 
cun saistencift ó sin el a ce a'quUan uua nabita-

cióu gtí-nde con balcón coirid ) á rmbaa calles. Se 
cambian refurencias. 4007 4-5 

Habitaciones.—A caballeros ó matrimonio» m ni • 
ños so alquilan can muablua y toda asirteacia ó 

da esto, magníficas habitaciones, altas con vista á la 
c H'1, aseadas clarasy frescas todo el año, con agua 
y deri ás. G&liano entre Neptuto y Concordia, altos 
del café E l Capricho, entrada índ«pendiente riel c a 
fé. 40f3 4-5 

C0MP0STELA 66 
Se alquilan habitaeioncá altas y bajas 

proeina módicos. 
S9K9 • lS-5 

C O N S U L A D O 1 2 2 
E n casa muy céntrica y tranquila, so alquila una 

preciosa sala baja é índepeadiento, gabinete y or,r*s 
habitt;clones con ercelonte asistencia, baño y telíifo-
no. Se aiiven comidas á domicilio. 

•1020 4 5 

H A B I T A C I O N E S 
en la casa calle de Obrapí» n. 14 esquina &. Merca 
rieres sea'quilan espléndidas habitaciones a'tan y ba

jas propias para escritorios ó matrimouios sia niñoa. 
4011. 8 6 

Prado 93 onitresneíos del c&fé Pasftjo 
Se dquilan b ibitacionea muy frescas y con vista 

al Piado y Franjo: en la misma so vende nna colec
ción do t.raj''a do teatro. 

4029 4-5 

S E A L Q U I L A 
un hermoso salón dividido en dos, propio para una 
corta fimiUa ó un csc:ítorio. Belaeco; in 2 3 

4022 • 4 5 

Tpln el Vedado por la trmpon.da ó ror años as a l -
yqnibv la, casa c^lle 2 intro 7? y O?, íronte al a-

cuedu^t.! y á •• edia cuadra í:ei pa>a-ltro de los ca
rritos; véase v ajustará du su precio «a dueño C Bo-
tarcourt, VOlegas 90. Í9f9 4 5 

8 9 P R A D O 8 9 
So .-ilq:ií!» el riso qne tei . í i la señora Alei;iany, es-

tá lDjo8amehie).r -.ucblado; tidemás hay otras habita
ciones in uebiadas y ron viMa á la calle con toda a-
sistencia á preoios súmem?nte módiocs. 

4005 4-5 

O ' R E I L L r 3 4 
se alquilan habitaciones con muebles ó sin ello» á 
hombresanlos ó matrimonios sin hijos; ha? un entre
suelo propio par» escritorio; á 10.60 y $8 50; ent.ada 
á todas horas 3386 4-5 

G E VENDEN C A S A S de 1, 2 y 3 vertanaa. de 1 y 
>02 pinos, casas de esquina conostablccrDieatos, ca
sas cindadelas, casa*-qii'ntas, vsrias easitef, fincas 
de campo, eetablecimicatos do bodega, fondaa. cafés 
con biliares cafetines, bótelos, carnicería, casas de 
baño, posadas, panadería, dulce i í i . Campanario 128. 

-n&5 r 4-7 

L a E s t r ^ l j a de Oro, Compoatsla 46 
eatre Obispo y Obrapía. Vendemos todos los mue
blen á precios de ganga. Relcjtia y prendas d« bri
llantes al poso. Pardo y Fernández. 4150 8-9 

P I A N O G A V E A Ü 
Se vende u?o casi nuevo ¡¡or haberse ido una fami-

11a á Ja Penlusnla, seda baratoí Habana n. 24. 
4178 4-9 

A P E . - S t ó V E N D E UNO E N Ü N U D E L O S 
V^a'ejorsa nftioo de esta capital, cor. bihar y piano: 
ce <iá eu prop> rcióu vnr tener qre retir&r.je so. dueño 
Inforcptián en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 do la mañana y d1? 2 á 6 de la tarde. 

4:08 8-7 

ME R C A D E R Y O R O Z C O , O - R E I L L Y 23 — 
Sa vende en $7,0(0 una hormosa casa en Reina, 

•le 2 voatanaf 6 cusnoa bajos y 1 alto; San Nicolás 
2 $2 500; Gloria cerca á Egido '.500; Consulado 4 
cuartea 3 000. 0-Re;l ly23. , 4099 4-7 

GOLETA. 
Se vende una en $2 500 con cabidit para TOO sacos 

de carbón. 
Informes Esteban E . García, Lagañas 68 ó Mer-

caderea n. 4 A, de 1 á 4 4088 4-7 

$15.000 
se ceden descontando el 10 por 100 anual por cinco 
atoa, vfcibirndo $3.^00 asnales. G.mcM.i sólida, 
l á f •mía Esteban É. G.rcív, LignnRs 08 ó Mercade-
rea 4 A H'SO 4 7 

E s él mejor p^nto del Vedado. 
Por ausentarje su ducfii pora la PeDÍnsula se ven

de la hermosa casa quinta en la línea esquina á 12 
crtm ;05 con jardín á los cuatro ffentoa. ceícada de 
mempoatería de tres metros de alto con magoífioas 
vistas al mar, áaica en la linea, tieue algibe y pozo 
con terreno para f i 'ricar otra gran casa, t-n la misma 
informarán: tiene 21 varas de frente y 4 vántanas. 

4076 8-6 

U N A G A N G A 
So vende una bod'gn de poco dinero propia para 

un principiante y sia competead-: queJa ca l de 
valde el alquiler, Imformnr^u calzada del Monte 31, 
á todas horas. 4C72 4-0 

CUADIÍOa? 
So vendoa 2, veidaderas obrao de arie, pmtados al 

oleo ea cobre, y sn dan muy baratos. Expuestos Sa-
lón Po'.a.^bispo 100. 4j44 5-6 

S I * V E S H D B M 
Alganos muebles en precio módico. Jesús Ma

ría 3 <. 4073 4-6 
VlvNTA DE M U E B L E S 

Propio para ua regalo de una señorita se vende un 
elegante pianino Pkyol, con banqueta^ fanda, se 
gaaantiza ser leglt-.mo; un eacapartta de nogal íraa-
céa de caballero y tocüddr y los domás muebles de 
familia qm se au-ienta. todo muy barato. Tejadillo 
núrao'o.sr,. 4058 4-6 

M U E B L E R I A 
' B i l l s E l s r 3 A . ' 2 " 0 . 

80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 

E n este nuevo y bien surtido estnblecimiento de 
mueblería, encontrará el público en gonorai muebles 
dt> tortastlases á proci' s baratísimos. 

También so eambieu nueroa por usados, ee com
pran ¡os do eso, «e componen, eiabarniaau v enrefi-
llan y s* alquilan sillas. alt C 594 1-A 

Una verdadera ganga 
so vende un jaeg i d» fala do Reiaa Ana de primera 
co:i 15 da aso y c jrapleto ea $80 oro, y una magnífi
ca cama de h'erro con cabeceras de bronce por la 
mitad dé (ú valor Sol 84. 4036 4-6 

MU E L L E S E N A L Q U I L E R y si quieren con 
deracho á la propiedad) se venden de todas cla

ses (jaraiíaimos al contado y también á plazos paga
dero» en 40 sibados; hay tarabíín pistros Ploynry 
máquinas de coser. Villegas 99, mueblería de C. Ba-
tancourt. 40ÍH) 4-5 

SP. venden todos los de una casa en el Arsenal, pa
bellón de D . Vicente Roa. 

4013 15 5 

SÍ vende una cHua ia e- buen punto y con muy 
buena marcb^ritería: irapondráa Cárdenas 10. 

4067 4 6 

S E V E N D E N 
dos casas chicas j mu.y baritas Fomento n. 9 y Ro
dríguez n. 18 en JOEÚ5 del Monte. Infomarán en la 
esquina de Toyo, peletería L'-s Locos. 

« 6 1 6 0 

Se v índe una rany b ir.ifa, sitúa la corea d5 Caía 
aoblaciÓQ y en un pueblo importante. Darán razón 
Reinan. 71 Farmacia. 3-8S 4-5 

E N G U A N A B A C O A 
Se vendo un buen cefé cantina freute a1 paradero 

del ferrocarril por trnerqne ir su dueño á la VneV 
ta Arriha por afeuutos Ha fiinilia , on el mismo im
pondrán. -1001 4 5 

; S E í k L ^ U l L A N 
para corta f imi l i a un, s al tes e j Mercej 

4145 6 9 

S B A L Q U Z L A 
la espléndida cutqrábte, Pocuo 11 (Jeíús díd M o n 
te), en el itd-uere Xueatá 1» llave. Imaoneu Habana 
55. bufoco dei L M o . 'P. i ' í l l óa , 

4 ; 6 i 4-9 

£B $42-33 t lo so alquila la boaita casa Concordia 
u? 3 i frente á laIg-esia del M onaerratc. T e ie 

tre* cuarto» y ego^, se Is acaba (te .conr-trei; cloacj 
coa su c^racspoa.Jieate ^umi<Jero y escusado sinema 
Moura é-inodc.^o. L a Uave en 1* bodega: l i f arma
r á n Lealtad H. 4!33 4-9 

8e alquilan ÜISOS enírcsuclos. 
E n la misma infjrmarán. 

4-5 
Mur^ll,, 117, 

4037 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Kalneta n. 32, con todas las oomo-
dida^ea i ¡ua ui.a fam'lia de casto Inf'irraarán Pra
do a. 8 i. 4 43 IvS 

E E A L Q U I L A 
la casa Vedado calle o? n 55, con 5 ' iiartos, tala, 
üomoior y demás comedidados: t (¡i acabada de 
piuUvr. lieno «gua abandacte do acueducto; la llave 
«i> «.I 53 l u f j r m ' r á a Noptono 126, altos. ' 

4)27 5-5 

Lag jaaB a? 6S aa alquilan una» Vúutiíados eatre-
saolos, con sala, salón de comer, 2 cunrt'-s, coci

na, agua do Vento é iaodoro y con entrada indopou-
uieata. No ae a-imiten iiiüus n i auii'aalf.s. Precio 
$il-20 4123 - 4-9 

los bajos de la preciosa casa Neptuno nú
mero 186 raciéa construida. Esta plama 
baja se halla completimeDte independien
te de los altos y so compone de sala,, come--
dor, seis cuartos, baño, oociaa, inodoros y 
patio. Infonnarán Aguiar número 116. 

39fc7 r l t 54-5 6a-4 

Se tdqaila la casa Pocito n 23; la llave en la b ) -
dega esquina á M*rqué3 González; tío su precio y 

condiciones informará tu dueña en San José 48, h i 
jos, Cüqainaá Campanario; se compone de zaguán, 
coicedor, sala, 3 cuartos qce san SHIOOCS; t' mbié/i se 
vende ea precio modarado: es eeca y muy fresca. 

«4086 4-7 

BR ALQUILAN 
hab't:. cioi es aa nebkdas, alta» y bsjas con, servicio 

ía y 1 a i - . . , T.:mb;6 i sj .dá <!« comar si lo •lesean, 
"•'s lí!, rí 'Vs cuvlras •leí Parque, 
40S8 íl-fi 

/" fononídia 46,—Se uiquila en ocho onzas esta es-
V.ypsciosaeatia de tres pi-oa. Tiene ag'ia de Vento, 
inodorc.s, caballeriza y demás comodidades. L a l la
ve está en el túm. 44 é infirmarán á todas horas en 
la cille O, núm. 8, Vivludo, y do 12 á 1 en Amar
gura 25 S.'iút , . (i-4. 
TTedado.—Se .alquilan la» casas iiuTnoro 16 de la 

V c illa 12 y nú aero 100 de la calle 3 Ambas s i 
tuadas en el pucta más alto fresco y [nntofesco. Las 
llaves on la b i . i í ga do la esquina éír.fortnará «u due
ño» Paaeo do Tacón J úmero 22. 3930, 15-4 

VBDADO 
E n la cn.ro 2 entre 13 y 15 realquilan doa caaa», 

cada una oon 4 cuartos. Imponen callo 2 n. 15. 
3961 . fi-4 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada esq. Faseo, Vedado, tiene 
ccmodida''e9 pura una gran f imilia, bafn inedoroy 
isrc'íi}. Informarán almacéa " L a Luna," Vfdadoj y 
Te-iente Rev a. 22 altos. ?912 6 3 

S E A L Q U I L A 
Ir, fresca y hermosa ces.i. cr,l!e do las Dnmas n. '9 
esquii,» á Je.MÍa María. Tiedo eBp"cioóas habi.-acio-
aee, agns de Vento, C!>cb>;ra y denpáa cnai»didades 
Ds ea rjiiste imppndráo ÍÍJSÜS Mai íá n. 43 entre Ha-
b tn^i y Dim-is . 40íli' 4 7 

EN L O S * L T O S D E L A M P A H I L L A 74 fren 
te á la plaza del Cristo y nn f imdia privada si 

alquilan con asistencia hermosas h -b-taciones coa 
b.-.bióu á !a calle; te habla lugrés y fraacóay ae cam 
biaa referencia-». 4101 15-7 

u a. 
A O T Í A E N. 93 

Se alquila el eutresaolo Sur. B i lo^al propio para 
comisiaaistaa y se dá ca píoporción. Informará» en 
la misma casa y en L a Propaganda Lit jraria , Zn-
lueta n 28, C 626 alt 4 6 

" O A R A E L CAMPO.—í^ca profesora de 1? cnso-
JL fianza elemental y superior, solfeo y piano y toda 
clase de labores, dessa obtener una plaza de institn-
trií en una casa de familia, ea el in'erior de la Isia, 
Tiene personas que acreditan au mornlidad y espe
ciales condiciones para la enseñanza, üiríeirsa por 
correo, apartado 159. Habana. D * Rosario Gonzá-
lez. 3862 8-3 

P a r a ssuntos de familia 
se soltsitacn la calle dé los Sitios n. 31 á D : Antonio 
Osorio y Arobes. 3800 8-2 

UN J O V E N D E 18 A Í Í O S Q U E E N T I E N D E 
algo de víveres doaoa colocarlo eu nn eatableci-

mlenio de víreres finos, tiene muy buenas referen
cias, informarán Príncipe Alfonso n. 2, zapatería. 

S697 10-30 

00 
L A E S T R E L L A D E í>K0. 

C O M P O S T E L A 48 entro O B I S P O Y O B R A P I A 
Compramos prendas, relojes, oro, plata, nlatino, 

brillantes y muebles pagando altos precios. Pardo y 
Fernández. 4149 8-9 

S E D E S E A C W P R A R 
uaa máquina de cortar maloja demedio uso. Reina 
91. 4062 4-6 

C a s a s i e s e i M É s y f í i i l a 

S E S O L I C I T A 
i x » eocinera l . laa.a oa.; dt^rraa eu el acomodo, y 
t te te) gi perawasa que abonen porsn conducta ei-
3 iavil!. g ;;edo p. 63. 4100 , 4 7 
' O E So t í i I T A U.SA C R I A L A D K C O L O B 
l!3-o o-edi-ma ed^d para los quthactte^ de una ca
t a lie corta f imil a y al mismo tiempo estar al enída-
cfc da una niña de i) años, qne tenga personas que 
t í s p o n d a e de tu conducta: Vlrtude* n. 10 darán ra-

4111 4-7 
J ^ O L H E E O . — T E N E M O S U N O P A E T Í C l T 
X ^ i a r con exoelentes referencias joven de 25 sfios, 
j o i i E f alar. Y también un honrado portero tenlendc 
l i s a s tía comercia que reipondan de ru condnet». 
jLfomarán A g u a c a l 58, J . Martínez v Hao. Telef 
t- O- 4̂1<.a • 6 7 
V f N A C R l A N l - E E A P E N I ^ Í U L A R CONbae-
V / na y abundante leche desea « S í ^ r s e para criar 

i W h e estera: también una criada de mano ó mane 
J .cien panicrnlar, a a b i s coa personas que girauti-
< o SE buena conducti. D a n razón Rsvi.if.eií'edo 
1.4. 4' 97 í . f B 
YJ-' *• SJiA- F ^ N C E S A D E S E A COLOCART 
\ J aa de e r a d i ce ma-o ó de ma^f jador»... de una 

: l£a do 7 aB<M ó mss; sabe coser á maro y á máqui
na; deMa brenca traios, no sale de la Habana. D a -
f ía r a r í a calle del Befugio n. 2, B altos. 

San Diego de los Baños, 
TEMPORADA DE 1 8 9 5 . 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofreco á sus 

antiguos favcrecedurs-s y al público en general. 
S í t u a c i t f a c é i i t i i c a . 

Scrricto esmeraál>. 
Precios Hedióos. 

Kebiy'a á jos familias. 
Referencias en esta ciudad, 

D . P E D R O M U R I A S , ZuVueta 41. 

Habitaciones en loa sito? á hombres solos. 
C O M P O S T E L A 5 5 

4116 4-7 
V E D A D O 

Bnona oportunidad.—En $34 oro monsual, se a l 
quílala saludable y vjntilada. oasa situada en la ca
lle 2 c t q . á 15. Informan enfronte, v en MercadAr^o 
núm. 19. 4113 4-7 

B B L A S C O A I N N . 2 0 
Los espléndidos y frascos altoa do esta casa se al

quilan, son propios'para el verano; en ¡a misma da 
rán razón. 4115 4-7 

n 
V y c o , modoros á la americana, abundante agp.a, se 
alquilan dos habltaciope» propias para cscritt-rios ó 
matrimonios sin h-jos, do buena mcralidmd; otra con 
maeMes ó^sm eiloa, para hombres solos, $12-75, ser
vicio do cuarto. 4114 4-7 E N E L V E D A D O 

Se alquila le casa n. 129 callo 7? esq. á 12, con 
muchas comodidades, baño, j irdín. etc. Dentro in 
farmarán y en la calle Ancha del Norta n. 138 trata
rán de ni ajusta. 4107 4-7 

Lealtad 29.—Se alquila esta hermosa casa cou sala 
comedor, tres cnartos y baño en la parte baja y 

saleta y dos cüartOB en el alto, propia para dos fa-
laíliss que deseea vivir en el mismo edificio y coa 
hrtbitacion,e3 iudepe^dientes• Impondrán Aaimas 93 
altos. 4104 4-7 

i í a k i t a e í o n e s altas 
á hombres solos, con 6 sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grátis, entrada á todas ho-
ras. Coiupostala 111 y 113. 4105 4 7 

Cumulado 69 —Esta cata ajniada cerca del Par
que, tiatres- y baños y coaocica por au aseo, mo

ralidad, f'-escas fcitbitaciones; la» tiene co" vista á la 
callo é interiorjs, con toda asistancia ó sin ella (son 
altas). Se da comida fuera. 4108 4 7 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa car a Curaz-jo n. 5 próxima ú la de Luz, 
acabada de fabricar, reúne laa mejores condiciones 
hiíjiéuicas y capacidad para una largi familia. Infor
man en Santa Clara n. 17. Tsmbiéa se'vende, sin co
rredores. 3877 8 3 

l ü d u s t r i a 1 2 5 
ESftÍJÍNA A , SAN R A F A E L 

, E n magnífica casa do familia, so alquilan habita-
cioneii muy espaciooívf y cómodas á personas de mo-
ralid'ad, 

Asietoaola osmeradíaima. 
I N D U S T R I A 135. 

Dirección postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1C94. 

C—592 I A 

Ea ludusti-ia 1'.'5, esquina á San Rafno), se alqui
lan nna cuadra con tres magníficos pesebres, 

rur'i-tn por?, giu.rncs y üagnán rata cochc-rt. 
tí - m I A 

O A E Q U l T l T E N T R A L . E N V Í R T Ü D E S 2~A, 
XT t squina á íinlueta, piso alto, ae alquila, el de -
part&meato de esquina, á caballero sin familia. És 
frasco á voluntad, libre de mosquitos, propio para la 
aclima'acióo; sitio céatrico y con buenas vistas. Se 
facilitaa los «ervicioa do criado y portería. 

3733 8 31 

C U B J L 80 . 
Se alquilan loa brjis de esta casa propios para 

cualquier clr.BO de almticín incluso do tabaco y ha-
bitaciases amplias y ventiladas on 'los altor. 

3852 15-29 

la casa Calzada núm 
la misma. 

87^0 

S E A L Q U I L A 
50 B Vedado, impondrán en 

10 30 
i- alquila l a hermosa casa-quiota conocida por 

¡OTorio'S, situada eu el punto más fresco, ar-.ludabla 
é higiéaico de Manaaao, ó sea en el barrio de la Lisa 
a. 2t, en la ca lz i la do Marianao, ^ 10 minutos de 
distancia del pa-radere del ferrocarril de dicho nom
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla,, eatá 
acabada de reedificar y pintar al oleo, nene eapacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa
leta, comedor, cochera, etc., patío y traspatio; i de-
tuás dos salares A fond» lleaos de árboles frutales, 
algibe y pezo coa muy buena y abundante sgaa. So 
ciá en módico alquiler. Ii'formarán Ancha do! Norte 
núm. 237. 3454 '5-24 M 

Se vende libre de graváman y tUulos mfív llmpte*. 
Informarán baratillo dtl café Espsña, Monto aj^di-
na á Cárdsnss 4001 4-5 

SE V E N D E E N G10'-C$ U N A BG11EC5A E S -
quiaa. E a 5,000$ una casa bod-ga. E u 4,O0Oi|i una 

canu bodnga. E n 15 000$ una casa da alto esquina 
con bodega todas situadas on buea punto. Concor
dia 87 ó Ambtad l^S, Imrbaiía. 

4009 4-5 

B E V E N D E 
un raa<rDÍiioo piano do Pleyel de poco ufco; calzada 
de la Roi ra 37, Í!,/íirmar4n, 

3344 6 4 

Realización de Láíáparas 
B E R N A Z A 55. 

E n esta antigua lampareií* se realizan á precios 
bars tisimos un exielette surtido da lámparas (?o cris
tal, bronce y petróleo y do la» fibrloas más acredita
das de Inglaterra, Francia y Eaíados Unid, s: hay 
límpafi;!? do iiua á diez luces, candelabros, liras, 
quinqués y íodc" Jo necsaario para alutabrado de gas 
y potróie.. o'ítO 2 

EN 1,509 S E V E N D E L i C A S I T A C A L L E D E 
'a Condesa n. 21, con rala, cotriednr. tij (,.-, 
cuarto y demás sertíciosi y en muy buen 

E i la mismaiiníormáráñ 
4008 .. i 

itaUo. 

B n $ 3 , 6 0 0 
St" vende ¡a oí s», Aoot-ti 10. con "ÍÍ7 

rTMH>t ni» cirrcdores. E n IQ, uiimn 
ilinñ*. sonó -

ra'-tros do te 
infirmará ra 

4^5 
X J E D A D O — S E V E N D E O A L Q U I L A UN A 

V megaínca casa d? mampostetfa réoton oonstrsi-
con todas las Comodidadí'S a<""ecar:a' y amy 

próx ma á los baños; t a x b i é n sa vende otra más chi
ca do ttiampostería v str toman sobre otra rail ó 
mil quinientos p e o » . Ctlle '0 n. 3 el dn-ñb é tníor • 
marán. 3*55 6 3 

' SE C E D E UNA CAS ' 
con.ena.armatoRies, punto céi.trico y esquina; darín 
ía íóc Monte l l i . 38ÍÍ1 8-3 

S E V E N D E 
una magnídca casa acalcada de construir situada en 
el mejor punto do Arroyo Narat j j calle Real n? 109 
propia para establecimiento por^.e f irra» esquina y 
con todas las comodidades que puodea apí'eoerse 
para una familia, tiene ua pozo de agua qjaq ea la 
mejor que se conoce y ademas tiene un terrtnó yer
mo coMiiguo que petteiiece a la misma oeaa. Infor-
ma'-Sa en la misma los dias de trabrjo y de fiesta en 
Bernitza 37 | de U á 3 Je 1» tarde. 

_ 3320 ^ 8-2 
Q É V E N D E E N E L M E J O R . . L U G A R do esta 
KJ^iudad calle do Bernaza num. 50, cuadra coin-
picr.dida entre laa calles do Muralla y Tenieáte 
Rfly, una rasa de mamp-»Ftaiía y t í ja con buen fren
te y rauobo fondo; ao veade ea proporción por ter-
mianr una tdstaaienta'ía. E n la callo do S-.n [gaacio 
8 infirmarán de 12 á 2 3768 8 3t 

P O R A U S E N T A R S E PAI1A J^A P E -CAPE. 
i . í.'Sí snl-i su ánefio: su vende un cr.fé ea una da 

laa ca!!08 do más tránsito do la Habana, ó so admite 
ua socio que entienda del giro, dejándolo íuitido pa
rad ni eses; informarán, Bümba n. 30. 

8738 8-31 
Q l E V t t S D E Ñ D Ó S Í Í Ü E N A S í ' í N C / i S E Ñ L A 
Ojitriidlccién,', de la Habana y en la carretera de 
Gii aea, con l-uorias .-guadas corrientes y dé pozo; 
propias para vaqueiía 6 p^ra cualquier cultivo, bue
nas fábricas y arl:o!edr<». Para más informPR.diripirsc 
de oaoe á una del día á Principe Alfonso 4fi5 A. 

36fi3 Í&-Sfii 

B E V E N D E 
una chiva recién parida con abundante lecho, 
lie de la Silud n? 182 informarán. 

41S3 4-

Ca 

nn caballo criollo de monta y dos aibárdaí cettifde-
tas, uua do plata y otrii de metal blanco: ca'lé de la 
Habana n. 88. 38C8 10a 2 10'l-2 

S E V E N D E 
un caballo muy manso, maestro de monta y do tiro. 
Neptuno 104 ' ,4015 4 8 

M : U L A S N U E V A S D E 614 O N C E D E D O S Y 
de 3i años. Hav una pareja muy bonita, cerre

ras pero mansas, y la mejor muía caminadora que 
hay en la Habana Tiiabien ss venden dos peiros 
nuevos raza bull-dog. Eatévoz 5j8, 4035 4-5 

SB V E N D E N 
dos J-egnss americanas, maestras, jóvenes y aclima
tadas. Informará el portero de la casa Cerro 522. 

3833 10-2 

f i M s t e S F e s í i e c M i m s 
S E V E N D E 

ol café Manrique 192 estuina á Sitios, propio para 
uno que sea del gfro y quiera trabajar, en propor
ción: ea el misino informarán. 4-9 

C 442 alt 26-9 Mz 

arri»-.nda ó se vende en proporción una gran fin-
O 2 3 sHua U en San Nicolás , á dos'hozas de ferro-
c-.rtil de esta capital, tiene 140 caballerías da tierra, 
buenoa psutos, rgna^ia», grandeo palmares, etc., etc.; 
t-n dueño Quieta Lourdes. Vedado, por la mañana 

41S0 : ' 4̂ 9 
í ^ O M P O S l E L A 1 5 0 — E N E S T A H E R M O S A 
V>/cuaa con bañat da mármol, pasos, escaler-.s da lo 
anftaio, se alquilan habitaciones^ hay dos alias corri-
lr,s ó sepsrpdas y doFbajaa con muebles y gán. ti las 
Iñtean personas de moralidad: precios de $5-30 & 

15-80 ero. 4169 *-9 

S E A L Q U I L A N 
los muy bonitos y cómodo* altv* con agua é inodoro 
á porsoass de moralidad; en Joaús Maríj 84 casi es
quina á Composte'a. Se an v toma» rtfjrcnciaa. 

4084 4 7 

S E A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonio sitt niños una hermosa 
y ventilada habitaeióa alta con vista á la calle. Se 
exigen personas de moralidad. Obrapia 12, altos. 

4 i l9 4-7 

Uík ocal con tres puertas á la calle, se alquila en 
caía Cbrapí* número 14, á precio módico. 

También se alquilan en la misma casa magníficas 
habitaciones altar, y bajas. 4"63 . 8-6 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n, 118 (acera de 
loglatcrra). L a llave en el restaurant E l Continen
tal. Informa'á á todas horas su dueño en Concordia 
núm. 61. 4077 8-6 

S E A L Q U I L A 
L a casa calle del Campanario 44 esquina á Virtu

des la llave en la Panadería. Imoondrán Reina 91. 
4061 " 4^6 

S E A L Q U I L A 
L a casa calle de Va Lealtad n. 12: la llavo está ai 

lado. Impocdrán Reina 91. 
40P0 4-6 

E N E L C 2 E R O 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Ce 

rro ol4: la llave al lado. Impondrán Reina 91. 
Í059 4-6 

B E V E N D E 
E n $ 1,200 libres, una casita qua gana de alquiler 

MI la actualidad $ '4 mensuales, Neptuno entre A-
ramburo ? Hospital, bjiboría. 

4143 alt. 4 9 
S E V E N D E 

E n $-!0:0 la casa calle de Paula n? 22 de dos ven
tana.!, tros cuartos cr frnido'-, otro al' frente y otro a l 
to; con a(rna de $'20 t ida da azotea y los cuartos á 
la brir.a. Itfjrmaráa S. Isidro 21 á todas horas. 

4129 8 9 
V E D A D O 

Se voade ó alquila nna casa propia para nna corta 
familia que gana soia centenes y se dá en dos mil 
doscientos penos calle 10 entre 9 y I I el dueño infor
mará. 4128 6-ü 

V A C A S , 
Se veedeu reseutinaa ó so cambian por disfrutadas. 
Dirocción: .Correo, J. M . Rodríguez. 

Macagua. 
Z m 15-23 

PA J A R O S S E V E N D E N C H I A S D E (JANA-
rloi, 60 parejas, todas ella* eslán coa huovos y pi 

chonos, canarias criollas cantadoras, catán prepara-
tías para cria 40 caasrins criollis, todas ellas están 
ponicado huevos solas ea la jaula: cri:.-.8 de negritos 
cou canarias y estáa echadat coa 5 huevos, gilgaeros 
cantadores y jilgueros esnadoa con canarias; gorrin-
aea do Méjico muy monítos' y cantadoros, gorriones 
casados con canarias, húngaros blancos, clarines de 
la selva c&ntadores. loros habladores, cardenales 
punzó con moño, periquitos de Australia, pojaros del 
paí* da todas clases, jaulas y jaulones de medio uso. 
No hay quien venda como ol ChiaO B . B . B . O-Rei-
lly 96, entra Bernaza y Villegas. 

S693 15 30 

H A B A N A 108. 
Sa vende una jardinera duquesa, y dos caballos 

uno de monta y otro de cocho: pueden verse ó todas 
horas. 4157 4-9 • 

S E V E N j D E 
un fietón, dos caballos y arreos. Municipio 12. Jesús 
del Monte. 4152 4-9 

M O E E Q N. 5 
Sa vende na milord y dos cabal'os maestros de co 

che; todo muy barato; á todas boras informará D o -
mirgo Siiá.ez. 4038 4-5 

IB, Eue d'Eaghien, Paris 

especial, compre: 
J A B O N — P O L V O S D E A R E O Z , 

A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 

o y o . 
A les exeuníiouisfcüs para la Pcníusiala. 

si queréis comprar relojes de oro y leontinas ¡ti yeso 
dirigiros á la caoa de Compra Venta, Malcja y An
gelas, solitarioit, tresillos di brillantes, a>í como todo 
ío que se pueda pedir on ti ramo de joyería; hay un» 
colección de abanicos antiguos denácar de primera 
todd á precio de realización; no compren sin antis 
vor los priiijía <?» esta casa y la clase de mercancias. 

3 J03 . 15 30 

1)8 DmíiI y M M . 

meseUtt y ñilt* d* n«at5l.fiwkr> 

C f.3<! 13 9 A 

F U ií oras T ó n i co- €1 i tale s 

£1 ú n i c o remedio hasta el día conocido 
para la completa cnrac ián de la 

I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, (kbllidrsd general por los excesos 

el trabajo ó la edad, siendo tatnbiea do resultados 
positivos para la esterilidad do la muisr, no siendo 
motivada por IcBionos orgánicas. 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O 
R A S onentan mSÍ áé 25 años do éxito y son el asom
bro de los eafermos quo 's': •.'sr-.a para su curación. 

De veata á dos pesoa oro la caja ea las principales 
farmacias do la Isla y oh la do Sarrá, Tí>níente-Eey 
n. 41, Habana, qniea las manda por coir^o á todas 
partes, previo envío do su importe. 

1561 alt 5 2 A 

l A ü ü l M M . 

DO B L E E F E C T O D E C A L A N D R I A , con ta
cho de pauto, máquioa para remoler de 6} y do

ble engrano, conductor do artaitre, filtros prensa, 
ventiladcires, portAteirplaa, cónicos de 4 ruedas, 
centrifugas y demás a.inuaorios da ua batey. San Jo -
íéfie 4^40 4 5 

S E V E N D E 
on alambique de peco aso, con dos pailas y 100 tubos 
todo do cobre muy bteao. Sin San Ignacio número 
88 puede verso á todaa lisias, 390^ l f i-3 

SE V E N D E U N A P A R A T O P A R A nectar aoda 
con tres llaves y dos serpentines do cstafio. una 

de las llaves de dobla churro. Puede verse on Este-
vez 46 E n la misma se alqailan unos altos, s ,1a con 
tres ventanas, comedor, ao aran cuarto y azotea en 
tres oentenesf 4117 6-7 

T~ E L E F O N O S Y M A T E R I A L E S P A R A L O S 
miamos así como de te'éjirafos. Seguimos ven

diendo á preoios rodncidoi. Pueden pedirse llaman
do al teléfono n. 1474; sino quierfii molestarse en lle
gar al escritorio callo do Hamel a. 11. 4110 4-7 

G A N G A . 
Se venden disz mil tarro* de barro como do medio 

Uro de cabida cada uno. Se dan baratos y en cual
quier cantidad. Dirigirse á Obrapia número 9. 

3883 8-3 

B E S i n s M D B B r 
Aparatos de carpintería, nn cepillo, un canteado 

y nn sinfín nuevo. 
SOLEDAD 4. 

3881 8-3 

EN L O S B A Ñ O S D E L V E D A D O S E V E N D E 
uca gran cantidad de piedra dura de arrecife en 

cabezote y rajones eu precios muy módicos qne puede 
coa venirlo á cualquier dueño de cantera y carretae. 

3791 8-2 

EN E L J A R D I N " E L J A K M I N D E L C A B O " 
de Manuel Vilaboy, situado en Infinta y Con

cordia, tole.fonoi 1122 as venden fíory.i v plantas tan
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines: pafa ra^yor comodidad de loa afioiocados 
hay las gnngaas de San Lízaro y Neptuno 

3780 26-2 

ANEMIA - DEEULIDAO - COMVALECEIÍÜ5A - FIEBRE DE 
LOS P A Í S E S CALIDOS - DIARREA CRONICA - AFFECCSONES OEL 

EXCESO DE TRABAJO FISICO Y INTELECTUAL 
ae curan radicalomenta oon 

0 L A - 1 V 1 0 N A V 0 N ye! ^ r Z W O del! 
Tánico reconst í tuyenio 

Depósito ffínaral 
DlgesüQQ — J ¿ t l m u ! a n t 3 podsross 

E S O N Á V O N . P** d« í» olaae, es ScTTOar (ffr««ol .»í. 
venta en la H A B A N A : J O S * * S A ft R A T EN TODAS LAS EÜKNAS ÍAlStAtUAS j 

M E O H J U L I I ! 
P i l d o r a s d e i D o c t o r B f o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E caimán y cmm 

las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciátim, y lít? 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 

Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben ! 
en las comidas. El primer día se tomarán tres : una por la mañana, m í a ai 
medio día- y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 
4 píldoras el segundo día : dos por la mañana, una por la tarde y una per 
la noche. No se deberán tomar más de 4 píldoras MOUSSETTE diarias-

Exíjanse las Verdaderas P i l d o r a s Moussette. 
P A R I S , en G A S A C L I N Y Gia, y en las principales Boticas. 

S i 
m 

s 

v o s 

P O K T E - B O N H E U R 

E s t i a c t o ai C o r y l o p s i s de¡ J a p ó n 

P E H F U S f l E S E X Q U C S I T O S : 
P a r i s Rouquet — A r e n a du Bengale 

Cydonia de Chine 
Stophania d 'Aus tra l i s 

Heliotrope blanc — Gardenia 
Houquet do T A m i t i é — V h i t a Rose o l K e z a n l l k ~ P o l y í l o r ori< 

Brise do Nice — Bouquct Zamor 
90G 

CALIDAD tooot 
O.'ÍÍ.-C» 

CON t S m 

E l T i n o d e P e & t o n a J D e f r e s n e es el mas piecioso de los t ó n i c o s ; 
contiene la Cora muscular, el hierro h é m á l i c o y el fosí'ato de cal de la carne de 
vaca, es el ú u i c o reconstituyente natural y completo. 

E s ' e tlelidoao t ino , üosp ler la el apetito, r e a n í m a l a s fuerzas de l esto
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; ea uu reconstituyente s in ¿.gual porque contiene el 
^4lyJí ÍJXÍ.'A T O d e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detlenu la cousnucloa,colorea 
la sangre agotada ñor la anemia y precave la d e s v i a c i ó n tie la columna vertebral. 

E l Vinn tl*> ¿Peptona Jiefreene. asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
nulenes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre i. los ancianos, 
suprime los peligros tíel crecimiento en los j ó v e n e s ; BIOS Uene las fuerzas de la 
madre durante Ja lactancia. 

L a Jf?epton<i I t ipfret ine ea a d o p t a d a o f í c i a l n a e n t e p o r l a A r m a d a - y 
loa i l o B p i t a l e s de J P a r i » . 
CErnESXE es el primor preparador del Vino <£a JPeptona. D ttconfiar da laa ímiUeioaci, 

Po» KXMOB : Ea toda* las buenai 
Kirmaolai de Francia f 

4 dei Ext'-aaüT». 

ieüalla de ORO 

vamDADJErKO XSSP'JSCI&JCO 
c o n t r a el E S T R E Ñ I AÜIE^TO 

Pi ldoras laxantes ooa principio activo da C A S CAMA SAGRADA 
PREPARADAS POR M a x i r i c e Z é S P I U N C E , FmtUmtio en S leurgee , FraniX 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . { A O K O S V B A N A S , — V A H I D O S . 
A T O N I A D E L I N T E S T I N O . \ N A U S E A S . — J A Q U E C A S . 
E N F E R M E D A D E S D E L HtOADO. } E í D S O E S T I O í C ^ B . 

E S T R E Ñ i n S C N T O danaU d K M B A R A S O J U l ^ & C T A N G I A 
MODO DB ESPLIIRLO: tn* 6 dos Plldorat t i teosUrt». Coasúüeaa el Proipeeto, 

TOO A» I.Aa FARM ACIAS 'Y DRO •OUKRIAS. 

S-eol 

2}° 
ta _ 
2 81 
si p«> 

5» 9. 

'da1 l a c a l a o 

urtcwctt 
nuDfDt 

I o d o - F e m i g i m p s o , 
a l Q u i n q u i n a y C á s c a r a d e N a r a / n j a a m a r g a 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 

E N F E R M E D A D E S D E F E O H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , EL. LINFATBSEIO 

L A A N E M I A , L A C L O ! 3 Ó 3 1 S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del D ' DUCOUX, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y C á s c a r a de Naranja 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y fortificaste. 

D e p ó s i t o G-onoral : 7 , S o u l o v a r d D e a s i n , en 
Se hálla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 

J D c a c o n f í e a e d e l o a F A L S I F I C A C I O X E S é H U l T A C I O N E a 

Ha sido experimentado con el mayor éxito eu siete grandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
CATAUROS de los BRÓNQUIOS, y de la VBGIGA, AFECCIONES DB LA PIEL, PICAZONES — E l A l q u i t r á n G-uyot, por su compo
sición, participa délas propiedades del Agua de Vicby. siendo mucho más tónico. Asi es quo posee una eficacia notable 
contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo ei mundo sabe, del alquitrán,medickoal es de donde se sacan los 
principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el A l q u i t r á n 
Guyot es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir paca preparar doce 
litros de agua de alquitrán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres C á p s u l a s G u y o t , inmediatamente 
antes de cada comida. La tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no eon otra cosa que el A l q u i t r á n 
Guyot , paro, en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Guyot. 

c 2!stn p r e p a r a c i ó n será m u y pronto , asi lo e s p e r o , u n l v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . • — Profesor BIZIJ, MéJi» d«I Hotpittl S, laú, a firis. 
Rdohácese, como falsificación, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t (Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : Í9 , rué Jacob, París 

> 
Maleé de Estómago, Fa l ta de Fuerzas, 

Anemia, Calenturas, etc. 

E L . M I S M O 
i H i 

C h l o r o s i s , E m p o b r e c i m i e n t o do l a S a n g r e , e t c . 
Linfatismo, Escrófula, Infartos cU los Ganglios, 

PMÍÍ, Si «t 19, riii Prono*» 7 FumMlu. 
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EL M i S M O 


